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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL_ 

DIARIO DO sso • CIONAL 
SECAO. I& 

ANO IX - 11.• l.44 r.A?ITU fEDERAL TtRÇA-FElRÀ, 24 DE AGOSTO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de ~'vetos" presidenciais.. 

veto a dispositivo do Projeto de Lei n.0 2.099, de 1052, n:;t Câmara 
dos Depu~ados e n.11 125, de 191)4, no Senado Fedt'rHJ, CJt!<;> altera cuspo .. 
sitivos da Lei n.0 1.316, de 20 de Janeb·o de 1951 tCódtso de vencimemua 
e Vantagens dO$ Militares>. 

O Presidente do Senado 'Federal, nos têt·mos do artigo 70, f 3.~. da 
:::onstituição f'ederal e artigo 4ã do Regimento Comwn, convoca as duas 
~asas do Congresso Nacional para, em seasões conjuntas, a realizarem-se 
nos dias 26 _de Agõsto e 1.0 de Setembro do ano em curs.o, às 14,30 horas, 
no Palácio Tiradentes, conhecerem dos vetos presidenciais abai~o mencio-

2 - No dia 1.0 de Selen!bro de 1954~ 

v e to a dispositivos do Projeto de Lei n ° 1. 713, de 1A52, na Câmara 
dos Deputados e. n.0 105~ de 1954, no Senado l''ederail, que regula a·esta· 
bilidadt da pesroal extranwnerário mensalista áa lJnião e d~s Autarqwae. 

undos : 
1 - No dta 26 de A9(isto de 1954: 

Jo~o C11rt Frt.HO 

Senado Federal, 10 do Agôsto de 195{ · 

,'telação das Comissões 

Diretora 

Presidente - Marcondes Filho 
l." Semetãrto - Alf:red.o -NDVea 
a.o 8ecretârto - Veapastano Marttm 
9. 0 &ecretdNo - f'ranc1Sco GaJottJ 
4.. ~ Secret4rto - EZechJas aa Rocha 
1.11 .Suplente - Prtsco doa santos 
2. o Suplente - casta. Peretra 
SecretártD - LUlB N&bUeo. Diretor 

t.Ter&J da Secrer.arta do senado, 

Comissões Permanentes 

Economia 
Pe.ret.ra Pinto - Prestaent~. 
LandUlphu A 1 veM - Vice-Presa-

àen.te. ,. ~ 
Sé. Tinoco. {••;: 
Jllllo Leite. 
Costa Perel.r~t. 
PUnlo Pompeu. 
Euclydea Vtetra. 1,.•r 

SENADO FEDERAL 
Secretario - Jo4o Altreda Rava.sc() 

d~ Andraacr. 

AtUWar - Carmen Lúcia de fl.o.. 
w neta CavalCanti. 

Reuniões - As quintas~teiras, la li 
noras. 

Finan~as 
1 - Ivo d.' Aqulno - Presidl'71te. 
Z - 1Smar C(e Qo1.S - y,(;t:·t're$1· 

dento t 0 ), 

3 - Alberto Pasquallnl. ( ""') 
4 - Alvaro Adolpho, {"U) 
5 - Apolônio Sales. (UU) 
6- Carlos ·Lindemberg. (*,.. .. ) 
'l - Ce.sar Verguetro. 
B- Domingos Velasco. cu-uul 
9 - Durval Cruz. 

10 - Euell~es Vletra. 
11 - Ferreira de sousa. 
l2- Mathlas Olymplo. 
13 - Pinto Aleixo. (i'UUu) ~ 
14- PUnia Pompeu. (UUHU\ 
15 - Ve1No Borges, 
16 - V!tortno Fretro, 
11- Walter Franco. (HH**.,..•) 

Secrettuio - Evaoàro Vianna, 
Dtretor de Orçamento. 

Reuntõea &IJ quarr.aa e se~ta.s .. feiras 
à.S l5 horas. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardo.so - Prestdentlo 
Aloysio de Carvalho - Vtce~Prest· 

ctente, 
An1sio Jobtm. 
Att1Uo Vlvacqua. 
Canino Mérc1o. 
F.erreu-a doê Souza.. 
F'ltn1o Gutmaraea. 
Gomes de OUvetra. 
JoaqUim Plrea. 
Lnlz ·rtnoeo. 
Olavo ouveJ.ra, (•) 
1•1 SubstltU!do pelo Senadot Mosw-t 

Lago, · 
secretd.rto - LU!• Car1oe VIeira da 

Fo!llieca. 
AILZIUar - Mar!lla Pinto Amado. 
Reunl6ea . - Quartu•tetru, ta 8 llo· 

raa. 
1•1 Bubstitutdo pelo senador 00• 1•1 SubotltUldo pelo Sen. Eoperl-

meo de OUvetra. - d1io do Farias. 
1''1 SubStltUl<lo pelo senadól Nu- (''I substlt':!ldo pelo Sen. Alen· 

tor Maa:seua castro Gutmaraes~ • 0 U ·•- Pr ~ 
legislação ·Social 

1 ... , substltutdo pelo Benaclor.Mo- . 1'"1 Subat!tuldo _pelo s.n. Mar· 1- omea ele O •~• - ea· 
E>.rt t.a.ao. tinlano Fernandes. . dente. 

- " ( .. 
0
•) Substltuldo pelo Sen, Le· 1 - LUIS Tllloeo- VIOo·Pru!a.,to. 

Educação • Cultura v!n<lo Coelho. J - Hamilton Nocuetra. 
• - FlàVIo Gulmarau - p,.,,_ 

dent•. 
a - Ctcero de Vasconcelot - Vto.• 

Pnll4etst4. 
'- A:H l.ole. . 
4 - Hamu~n Noruelra. 
1 - l.el'1lldo COCl!lo. 
f ..., BerbatdM l"'lbo, 
7 - E11clld110 VIeira, 

(''"'l Subotlluldo pelo Sen. OI· • - Rw cunetro, .f 
cero de Vasconcelos. I - OtlloD MJ<Ier. 

cuu••) Substlttúdo pelo Senador 4 - ltqtna.J.do. CI.ValeanU, 
costa Paranltoo. · . · . 7- Ctcero do Vuaonceioa. 

(41'!UIUI(I;) Su'ostitllido pelo Senador secretArio - .Pecaro t.t• Carvalhc 
Nestor Massena. MUllor. -

(uu••••) Substituído .pelo Sena.~ AusW.a.r - C&rman U1ot& clt Bo-
dor Thomaz Rodrigues. t&nda C&ralca!J.It. ... . . 
-<' ... ••••~•) subltltuido .. ~lo . se ... · ,. Reun16el àa aepndu~tlfru •. tA t.f)IO 

nadôr Jou.qutm. Plrea. . noru. ..:. ;· 

Relações Exteriores 
1 - Georg1no A.veuno - Preitdente. 
:l - aamuton Noguetra - VIC~J• 

f''tesillentl. 
3 - Novaes. FUho. 

• - .Bernardes Fllho. 
i - Dlalr artnd.etro. 
6 - Matht .. Olymplo. 

7 - A.esis Chateaubrtand. (•)· 
8 ·- Joâo 1/iUasooas. 

<"') Substttutdo, lnterlnamente, pelD 
sr. Cícero de Vasconceloa. 

secr•târlo - J. B. Castejon Branco, 
l~euniões As segundu-retraa, .... 

16,3~ lloras. 

Redação 

l - JOa<iUlm Pires - Pruld•ntf .. 
a - WaJdell!ar Pectroaa - Vl<t< 

Pru!Unto. 
1 - Aloyato do Carvalho. 
• - carvalho GUimarlN. 
S - COsta. Pereira, 

Seeret&rlo - Cecl!la do Bezea«t 
Marttno. r 

AUXIIIar - Natborcla lU !.dtio. 
Reun!Ou to quartaa·tetru, 11 111 

UOl'-"~ 

Salide Públloe 
LeVIlldo Coelho - Prafl4nt•. · ~ 
Alfredo Blmcll - Vf~tkfl.,.,. 
Prl6oo <1<11 llantoo, · · 
VIVIJdo Uma, 
0\lrtal cru.. 
l!ectetlrlo - /oiJ-rta 4t ~fOI Rlp/ 
R.eUI\lGH b qulnt..rilru, 11 lf 

boru. · 



2016. Terça-1e1ra 2-. 

Serviço Público Civil 
'.1 pt1scq do~.Santo~ _- Ptesident~ 
"s L.u17 !1nuco - v:ce~P1esuu:ute 
- i Nestor MasseiJa. · 

f VlV8/0n L,!m~ 

:, - Uj::til tirlnfH'lfO. 
fll Mn?:arT 1 .~!:!0 

·1 - Juuo Leae 

secrf't.ano - J uuetil ttmelro d0 
SarJtos 

hr-ra~ . 
Hf>llnJões as Quartas-telr.a$, as l; l 
Transportes. Comunicações 

e Obras Publicas · 

Eul'llOe$ YleJJ·a - Prestde'rde. 
onotre üut11e! - Vtee- PH·~taente 
Alencastro ~ Ummaraes. 
Othon Maàer 
~wmo Bayma. 

oecretàno 
Arruda. 

Pranctsco Soare. 

HPUnJÔf.S 9.s qUar·tas fell'6!, t.a Jf 

noraa. 

S•nnrariÇa Nacional 

l_- ? ·• AlelXo - ete&tdente. 

2 - vo; ..• re Gomes - Vtce·Prest 
ttenJe. 

I - .Ma&alllaes Barata. 
t - J.Bmar oe GOls. 

.i - Sllvto curvo. 
I - Wa1te.r Frs.nco. 

·1 - Roberto. Gtasser. 
, Secretàrlo - My K.erner . Veiga dt 
cawo. · · 

Reumoes u ltS'Undas-teltà.a. 

CÓmissões Especiais 

Para emitir· parecer sôbre. o 
Proíeto de Reforma Constitu· 

·clonal n.• .2. de 1949 

AloySio de Carvalho - Pr~stàente 
Dario Cardooo. 
ITILDC1SCO Gallottl. 
camuo Wrcio. 
catJ~ L.llldemwz. 
AntOnlo B:lY1Ila. 
l!iernarC1es f'Uhoa · 
Marconde.l . FilhO. 
Ota.To ouveirB. 
Domingos Vetasco, 
Jofl.o· Villss.bOaa. 

Comissão Especial de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
:J"rab&lho · 

L~- nnocc - Prutdente. 
GomeS de Oltvetra - Vtce-PuJi· 

tfe11te e Jtelator Gtr4l. 

O!llOD Mlder. 
~Rui Carnetro. 

Jteratnatdo Cautcantt, 
8ecretár1o - ltaltna Cruz .:'\.JYel. 

·-
f'arlamentar 'de' Inquérito sôbro 

-~ o ciment_o 

.J'ra.nc1sco Oallottl - PreJid.ente. 

ll01att L•go - VIC#-Prtsla111t1. 
~ Lotte. 
J.d4ll)JII>O Alveo, 

· Jürlo Uotta. 
~etArlo - Lauro Portellc, 

OIARIO. 00 CONGRESSO NACim•AL (Seção 11)' 

,E X P E O I E_N TE 
OEPARTAII!.ENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

Cllf'.TO .. ClaRA .. 

Al,SERTO DE BRITO PEREIRA 

c: ... al"a ao ••PvlçO o• ~v•uc .. ç6•a CHaPa o• oaçlo oa RlletA.q.lo 
MURILO I"ERREIRA ALVES HELMUT , HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
BEC..lO I 

t 1mpros~o nas ÓfictnaB do Departamento de lmpranaa Naçlone.J 

AV~IOA RODRIGUES ALVES, 1 

A&Sllll'l:lll\11 
REP !1\'!'TÇOES E 

Capit~l t 

PART!CULAR!:al 
ID\8rior , 

FUJICIOIUI\IOS 
Capital e llltorlu 

Semestre . , •••••••••••• 
Ano...:.· ••••••••••••••••• 

Cr' IJ.O,OOSeme•tre ......... : ••••• -.. 'Cri ae.oo 
Ta,OG CrJ 96,00 AIO •• • • ......... • •••·... Cr1 

' lxteriot 

C" 1H.oolAso ADe •••• -•• ,. •••••••••••• 

Jb\erlor . ...•.............• llrJ 181.00 

As antnatu~u doa 6rgiol Ôfiofatt oomeQam· e tora1D&m eaÍ ('l:&lw 
q•er dia do e~erctcio em qu.e forem r·egíatratlaa. 

O reg18tro de ••a.fnalaNJ 6 .fatt.o l "Yit\1 d.G OOJaJI'OTAB\e 'Ao 
recebimento. . . . 

Oa c.beqaea • Yale• po!ltait d.•Y'erlo ser udthtn tm f&Yor · 4o 
tesoureiro. do De_pa.rtame.a.to do lmpreaaa lfaoioaal· 

O a ouplameatoa •• ediçaea 4oa 6rvlot ofioU.Is · Hrio 't...,..cl<lot 
aos aasinant.ea sàtneu\t aeàilll\o- aoUcttaçio. ~ 

Oc custo do niimorD atraJa4o serA al:reacldo (o Cri · 0,10 a, por 
o:terclclo decorrido, collr..,..ao-io mata Cr$ _o,ao. 

De Reforma _do Código de 
Processo Civíl 

JoG.o VUlasbOas· - Ptestaente. 
Att.IUo Vtv6cqua - Vlce~~tesutent~ 
uar1o Cardoso - RelattJ1. 
!Secretarto - Jo~e na Siln LtsbOa 
AUXlllar - CJIJ'men LÜC1a QO ÜO· 

anda Cavalcanti 
H.eumões R$_ &e~tns-telras. ts 1a 

notaa. -· 
Para estudo da concessão.dos 

o,eitos Civis. à Mulher Bra­
sileira 

' Mo~att Las:a - Pr~stdentl , 
Alvar~ ty:~oJpno· .... VtCt~l"residtnt~ 
Joao VUUI.Sot)al . 
Gomes at OU\feita. 
AtttJio V1vacqua. 
Dom1ng0s V~hUCG .. 
Vlctormo f'rerre .. 

De Inquérito sôbre os Jogos 
c de Azar 

Para 'emitir parecer. sôbre o 

Projeto de Reforma Consti· 

tucional n.0 1, de 1954 

1 - Oarto Cardoso - Presiden.t~. 

2 - AloySio de Carvalho - Vict-
Ptesidente. · 

3 - Antsto Jobtm. 
ol - AttJ.11o Vivacqua·. 

~ - Canillo Mercto. 
6 - Ferreira de Souza. 
7 - Fla1>1o GÍllmarlea. 

I - O.omes de Oliveira. 
9 ~ Joaquun Ptreo. 

lO - Olavo ·Ollvelra. 
11 - Watdemar Ptdrou .• 

l~ - Mozart t.a~:o. 

13 - Hamtltou NoKUetra. 
·14 - O~erme MalaQul~s. · 

!~- N~tor"Ma..ena. 

.. 

Agôsto ele 1954 J7 
'Atas. das Comissões 

Comissão de Redação 
30.0 RlroNIAO,. Í;;M 20 DE AGõETá ,· 

DE 19>4 

, (Extrao~diná.ria.. 

i\S dezesseis horas e quinze minu .. 
Ws, do dih vinte de agõSto, do ano d& 
mil novecentos. e cinqüenta e quatro, 
em uma das sala.s do senado Federal, 
reune~se n. Comissão de Red-ação, soll 
a presidência do Sr. 84;:naaor Joa• 
quim Pires •. achando-se presentes os 
Srs. Senadores Aloysio de CaiTal.ho, 
Costa Pereira e ca.rva111o GUilnaráNJ~ 

De'xa de comparecer, uor motivO 
ju.stificaÔO O Sr, Wald.€11UU' :?edto-'>:l. 

E' lida e, sem alterações, aprovaddJ. 
a. ata da reunião anterior. ., 

A Comissão -a:pro.va o parecer do­
Sr. eostu. Pereir& ap.res~ntando a re­
daçãO para 2. r. di.scu.ssij.o do ProjetQ 
de Lei do Senado n.0 9. de 1954, QU~ 
revoga. dispo.sith,os da Lei n.0 33, de 
13 de malo de 1947. ~ 

As dezesseis haras e trinta nl!nutDs, 
nada mais hav.endo que tratar, o Se ... 
nhor Presidente encerra a. reunião, 
laVJ'an.dO eu, Cecilia de ltezende Mar.-. 
tin6, secretário, a p.resenta ata qUt1'1 
uma.· vez aprovada, será as.siJ1:ada pP-!0 
Sr; Presidente. 

Col!lissão de Finanças 
21.' REUNIAO. EM 18 DE .AGOSTO 

J?E 1954 

· As 16 horas, sob a presidência da 
Sr. Ivo d'Aquino, preserttes.os S-enl1o .... 
res Vict.orino lf'reire. Nestor Massena, 
Marth.ia.s Olymp1o, Ferreira. de Souza, 
EU.cUde.s Vieira, Joaquim Pires, E.f .. , 
per1dião de Farias, Alencastro Gui .. 
marães, Oicero de Va-moncelos. Cesat 
Verguelro e Costa Para:nhos, reune.­
se a comissão de Fin:mças, Delxan1 
de comparecer com causa justificad~ 
os Sl"S. Alvaro Adolpho, Ilf!vindo ,coe-­
lho, Durval CruZ, 'l'hmnaz Rodnguel! 
e Veloso Sarges. 

E' lida e apxovada a. nt ... '"'~ reunião 
anterior. 

- ·ao Sr. costa Paianhas, o Pro~ 
jeto de Lei da Câmara n.0 170, de 
1954, que a.utcriza o Poder Ex:ecutivo . 
a financiar operações lmobUiârltul 
realjza.das pelo Clube Naval. . }i 

I:nJclalmente, o Sr. Joaquinl -Pires 
emite ·p~ceç favorável: 

- aÕ PrÓjeto de Lei da Câmara mí­
meto J.16, de 1954, que. autoriza o Po-­
der Exe-.cutivo a abrir ao ~inistérto 
da Edueação e Cultura, .o crédito es­
Pecial de _Cr$ 25.000.000,.00 par:_t- O 
fim que especifica; ·t 

1 - ismar c:te G"e*" - Pr~stdent~ 
• I -· Pnsco ao! Sanl.tJoS - Vtce ... Pre· 

•it.Umte. 

18 - Fr&nclsco· POrto. - -

.:.- ao Pro,eto ·da .Câmara .tt-.0 131, · 
de 1954 que autoriza o Poder Exe.-11 
cutivo a' aOrir, ao MiniStério da Guer• 1 ra o ,..rédito_ es-pecial até a_ilnpmtân~ . 

- -da dt: Cr$ 150.000.000,00, para paga ... 
- SecretArio/- GlOtla.. Fernandinz; mento · de pensões aoS· veteranos, àS 

-3 - K.ergmaldo Cllvalcantl -. ~thl:-
tor Gt"al, _ 

4 - <VtVatao Llma.. 
6 - Novata FUrta. 

&ecretlrto - J. A. R a vaaco de 
~drade .. 

· De Revisão do Código · 

Comercial Filho ~I 
1 - .'I._Jexandre Marcoi'ldee 

Presi"dt:nte. 
2 - lvo d'AqUlno. 
3 ~ • .Ferrelta ae Souza Relato' 

Geral •• , 
4 - Attlllo Vlvacqua. 
& - Vlctorll1o Frelre. 
SecretArto - Jato Altredo Rav:l!tl".r· 

cte Andráde. 

~mn~la. -- viúvas· e a:os herdeiros dôs ex·oomba--
-- tentes da campanha do Uruguai e da. 

· A.uxU_lar - Na.th~rêf:t Sá LelU.o. 

Do~ Revisão da Consolidação 

dás leis do Traba,lho 

1 - Luta nnoco - Prt!tdente. 

~ - Gomes de Oliveira - Vic~·Pre-· 
~làente e Relator Geral • 

! - lt.ergloaldo Caralcanu. 
4 - Othou' Mãder ." 
5- - Ruy Carnetro. 
SC?cretàrio - Italin:! Cruz Al\'el. 

guetra _do Pa.ra_guai. . . · .~l 
A Comissão aprova (J8 pareceres. 
o sr. D-tclides Vieira lê parece:: ra-­

v.Qd.vel, aprovado pela COmi.sSão, aíJ 
Projeto de Lei da Câmara n.0 96, d4 
1954, que cria o InStituto de ~11 ... 
tadoria e P~nsoe~t dos Economl~Tl08, 
e dá outras providêncla..s. 

CÓm a. palavt·; · o Sr. F'€frsi..ra de 
SOuza apresenta os seguintes parr.ce .. _, I 
, ·- ·.ravmà.vel. ao Projeta àe tei _do; 
Cã:m.ara n." 168, de 1954. que aut":n·~za 
o poder EXecwtivo n: abrir, ao Mmrs ... 

l 
tério da A.grleultum, o crédito esl)e .. 
ciaJ de ·crs SOO.C<lO.OO para ~uxntaf 

-a realização do 11 Congresso i\~acio'"* 
f r..al do Algodão;_~ · . 
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J- favorável, ao Pr<>ieto 'ae Lei da· ATA DA 109.1 .SESSÃO EM 23 

Cãmara. n.o- 233, de 1953. que prorro- DE AGôSTO DE 1954 
ga a. vr;êncla da Lei n.C ~19, de 3 de 

. í:!utUbro de 1948; 
·· - favorável, ao Projeto de Lei da 
·camara. n.o.. 134, de 1954:. que concede 
·iisenção de direitos de importaçã-o, 
lmposto.s de consumo e taxa.s ~adu.a ... 
J'leiras. para uma ima.gem destinada 
~ Igreja de Nos.sa. Senhora da Ajuda 
·tie- Petrópolis. · 

CkJ pareceres são aprontdos pela 
omissão. 

O Sr. Mathias Olympio dá parecer 
.tfa.\'orável, com apresentação de um 
i$Ubstituti'ltO~ ao Projeto de Lei do se­
tnado nP 9, de 1954, que revoga dls­

_';_,)ositivos da ~e! n.0 33, de 13 d>e maio 
lle. 1947. A Comissão aprova o pare­

_,!er: t-endo. o Sr. Joaquim Pires vo­
tada contra a a;provação do art. 6,<l, 

O Sr.· Esperidiã() dt! Ftt.riRs emite 
J)arecer favorável ao Projeto de De­
(.·reto Legislativo n.o 31, de 19ã4, que 
ma.ntém a decisão do Tri~l de 
,Contas denegatória ao regiStro do 
t:ontra.to de empreitada celeiJrado en­
tre o Qual"tel General tla 4.. a Região 
c a firma Construtora Geminia.n() 
Góis I1tda, A comi...<:são apro\•a. o pa­
lecer, contra o voto do Sr. J,oaqttim 
!'ires, que se manif~sta pela aprova-

. çW do contrato. . . 
Em seguida, o t:;;r. Costa "Paranhos 

rpresenta parecer favorável; " 
- ao PrOjeto de LeL da Cdm«""(] 

"L" 310, de 1953, que €·xtingue a Co­
'~5ão Executiva TexW, e dá out.ras 
[n'Ovidências; , · 

- ao Protelo de Lei do Senado nú­
pnero 30, de 1953, Qlle isenta- de con-

i
ribui.ção obrigatória para ma.ls de 
nn Instituto ou CaiXa ..de Aposell!ta­
oria e pensões, o JX>rtador de car .. 
;eira de motorWta. prof.issional1 e dá 

t>utras providências. 

PRESIDJ!:NCIA. DOS' SRS."- CAFE' 
FILHO, MAR<'JONDES FILHO E 
ALFREDO NEVES. 

As 14,30- horas· co1upaf~em ôs Se· 
nhores Senadores: 

Vivaldo Lima - Walc.temar PÚlrOS« 
-·Antonio Bayma ~ Victo-tíno Freire 
- Joaquim Pires - Onofre Gomes -
Kerginaldo Cavalcanti - Georgino 
Avelino - Ferreira de Souza - Ruy 
Carneiro - Velloso Borges - Assi.~ 
Chateaubrianã - Martin.iaoo Fernan· 
des - Esperidião d.e Farins - Pin~o 
Aleixo - Sá Tinoco - Alfredo Neves 
- Alencastro Guimarães - Hamiltou 
Nogueira - Mozart Lago - Bernar­
des Filho - Nestor Ma.ssena - Mar­
condes Ftlho - Euclydes Vieira -
Costa Paranlws - Costa Pereira -
Vespasiano Martins - Othon ·Miiáer 
- Roberto Glasser - Gomes ele OLi­
veíra - Ivo d' Aquino - Ji'rancisco 
Gallotti - Alfredo "'Simch Camllo 
11-fercio (34). 

O SR. PRESIDENTE: 
Acham-se presentes 34 Srs. Sena~ 

dores. Havendo número legal, está 
aberta a sessão. Vai-s~· procede1' à 
leitura da ata. 

O SR. 3.' SECRETARIO: 
(Servindo de 2. 0 ) - procede à. lei­

tura da ata da sessão anterior que, 
posta. em discussão, ê, sem debat-e, 
aprovada. 

Os parece1·es são aprovados pela 
'toml.ss.\<>. lê 

0 SR. V SECRETARIO:_ 
o seguinte 

Finalmente, o Sr. Victorirto Freire 
~nlite os segUintes pare~eres~ 

- fnvorável ao PrOjeto de Decreto 
Z.egislativo n.0 49, ds 1953, que man­
~m a decisão do Tribunal dle Contas 
llenegatória. ao 1·egistro do contrato 
t:ele.brada entre o Ministério da. Jus­
Jl::ç.a e Negóci-os Interiores e a. firma 
~onstrutora Senobra Ltda.; 

-· favorãvel, ao .Prpjeto de Decreto 
legislatiVo n,o 102 1 de 1953, que man­
tém a. decisão do .'Tribunal de Con-= 
tas denegatória a-a. registro do têrmo 
ft.dítivo ao c<mtt·atto celebrado entre o 
bepnrta.mento F'ederal de seg"tlrança 
:PUblica e Ata.ualpa Alves Caldeira; 

- fa.vorá.vel, ao Projeto de Lei da 
Çcimara n.0 312, de 1953,_ que nuto~iza 
p Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
~11stér1o da Justiça e Negócios Inte­
!tiotes, o crédito especial de Or'$ .... 
lOl. 413,40, para regula:tizn.ç.ã<> das 
(i('s-.pesas, no exercício de 1!>52 à con­
ta da Verba 3 - con.sign!lção IX. 
éuboonsi.gnação 76. do Anexo. 3,1 do 
Orçamento ~ral da União; · 

- favoràvel, ao Projeto· de Lei da 
Cá.mam n.o &4, de 1954, "que tr~ns­
ifere parR inatividade a& oficiais da 
Policia Militar do Distrito Federal 
.9ue atingiram ou venham o. at.i.ri.gir o 

rtimo pôSt.o do quadro c contrario 
emenda a êle aprese-ntada peia Co­
issão d-e Segurança Naci-onal. 
Os parecere-s são apro\•ados peta 

(:um1ssão. 
Nad mais havendo a tratar, o Se· 

~
hor Presidente f:!ncerra a reuroão 
ft'Vra..:'ldo eu, Evandro Mendes Vian­
a., Dil'etor de Orçamento, a prerente 

ttta. que, uma- vez aprovada, será a.s­
stnadtt. !Y':1o Sr. Pre.sidente. 

110.• SESSÃO EM 24 
DE AGôSTO DE 1954 

Q;·adores inscritos 
o Expediente 

n..e- Sen. Vivaldo Lima 
IJ,"J- Sen. Onofre GomeF 

.if 0 - Sml. 1\fozart Lflgo. 

para 

Expediente 

OFíCIOS 

- Três, da Cã.mara dos Deputados, 
so'b m. 1.305. 1.312 e 1.299, encami' 
nhan.do autógrafos dos seguintes · 

Projeto de. Lei 'da· .Câmara 
n.0 186, de 1954 

(N. • 2. 649-fl-ó2 - NA CA1.1ARA) 

Faculta, para. efeito de apOsen ... 
tadoria, a contagem do tempo de 
serviço de qualquer· attvtdade 
prof4sional exercida. 

o Congresso Nacional· decreta: 

Art. 1. 0 E' faculta-da a contagerr. 
de tempO de serviço de qualquer a.ti· 
vidade profissional exercida .por se­
gurado de Instituto ou Caixa de Apo· 
sentadoria e Pensões, a requerimento 
do interessndo, para os efeitos de apo­
sentadmia, 

§ 1, 0 · o disposto neste artigo com· 
preende tarn.bém o tempo de serviç .. 
p1·estado à Uni5.o, Estados ou Muni 
cípios. ' 

~ 2. o A prova de tempo de servi­
ço- poderá. ser feita: . 

a) pela carteira profissional do 
nistério dó Tra.ba1}1o, Indústria e 
mércto; 

b} por justificação judicial; 

l\.'Ii· co 

c) por prova testemunhal perante a 
instituição -a que pertença ou com re;'" 
curso ex-off1cio para o Conselho su­
perior da Previdência Social. 

Art. 2. 0 O segurado que obtive: 
contagem de teni.po de serviço sem te 
anteriormente contribuído para ins­
titUição de previdência social, obrigar­
se-á ao tecolhimento das contribuições 
devidas, mediante desconto compulsó­
rio na folha de pagamento de sa.lãno 
aposentadoria ou pensão. 

§ 1. o Para os efeitos dês te urtlgo.

1

' 
fornecerá o interessado documen~os 
hãbeis relativos ao tempo de serv1ç· 
e proventos sôbre os auais det•erá con- ; 
tribn!r · · · 1 

' 2.. o cálculo sõbre 8 soma da 
dívida. apurada., que amortizará na 
iostJ.tuição a que estiver pertencendo~ 
será de i % (cinco por oento) • 
. i 3. • A falta Msses documentos, 

tomar-se-â por l>!lse a média dos ven­
cimentos dos 3 (três)· últimos anos 
_de sua última, inscrição em institui­
ção de previdêncja. social ou dos .sUã 6 

rios efetivamente percebidos nesse pe­
ríodo. 

§ 4. o A divida de que trata êste 
artigo pqderá ser amortizada de wna 
vez ou em prestações m~nsais, nas 
proporções .seguintes: 

I - Percebendo o s~gurado até .. 
Cr$ 2. 000,00 {doi3 mil cruzeiros) 
mensais: 

a) se o período· atrasado fôr de me­
nos de 10 (dez) anos, 1 % (um por 
cento); · 

b) se o periodo atrasado fôr de 10 
(dez) ·até 20 <vinte) anos, in..::lusive, 
2 % (dois por cento) ; 

cl se o perlodo atrasado fôr de 1-:1ai.s 
de 20 (vinte) unos, 3 % (trê5 par 
cento). 

II - Percebendo o segurado mais de 
Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) 
mensais: 

d) n~ hipótese da letra "a .. 3 % 
(três por, cento) ; 

e) na· hlpótese da letra ''b" 4. ~;, 
(quatro por centoJ ; · 

/) na hipóteSe da letra 1'c'' 5 (ié 
(cinco por cento). 

Art. 3. 0 A mudança do seguradc. 
do regime dos Institutos para o da>'> 
CaiXas de Aposentadoria e Pensões 
implicará na transferência da reserva 
técnica de , suas contribuições,. bem 
como da documentação referente à sun 
insc~ição {!Orno segur~do, 

Art. 4. 0 Esta Lel entrru·ã em vigor 
na data de suá publicação, revogadas 
as disposições em contrário .. 

- As Comissões de constituiçd1.\ 
e Justiça e de Legisla~ão Social. 

Projeto de Lei da Câmara 
- n.0 167, de 1954 

(N.' 4.427-A-54- NA CAl\1ARA) . . 

Concede abono de emergência 
aos aposentados e pensionistas do 
Instituto de Previdência e Assi.s­
tência dos Servidores do Estado 
e dá- outras, providências. 

O Cong-resso Nacional decreta: 

pagamento dos auxl!los, C<>nalglla•­
dos no Orçamento às 1949, à ils• 
sociaçáo ae Proteçli<J e ilslrlstblc!4 
à MttteT1lldad6 e InJ4ncta de São 
João de Saõugt, llO Dispensário de 
Boa. Vista, à AssocúJçfio Comerctal 
do Pará, à Socteaaae tle Assi8t8n• 
cia a Psicopatas de Natal e cz.a 
Dispensário de Salvad.or. 

O Congresso Nacional decreta: 
-.Art. 1. 0 E' o Poder Executivo au­

torizado a abrir, pelo MinistériQ. da 
Educaç1io e cwtm·a, o crédito especial 
de Ct$ 138.000,00 (cento e trinta e oito 
ml1 cruzeiros), para ocorrer ao paga,­
mento dos auxillos con.s.lgnados no 
Orçamento de 194.9 às seguintes ins ... 
tituições: 

Associação de Proteção · ~ 
Assistência · à Materni­
d"ade e Infância· de São 
João de Sabugi, Esta­
do do Rio Grande do 
Norte , .. , ........•... , 

Dispensãrio de Boa Vista, 
Território do Rio Bran .. 
co ................... . 

As~ociação Comercial do 
Pará ............•....• 

S.Ociedade de Assistência a 
Psicopatas de Natal, Es~ 
ta do do RJo. Grande do 
Norte ... , ........•....• 

DispenSário ·de Salv:ldor, 
Bahia ... , .-. ...••.•.... 

Total . ............ . 

Cr$ 

1>0.000,00 

15.000,0U 

30.000,00 

25.000,00 

18.000,00 

138.000,00' 

Art. 2. 0 ·ESta Lei entrarA em vigor 
na data de sua publicação, revogada' 
as disposições em cont-rário. 

- A Comissão de Finanças. 

Da Câmara Municipal de Bilac, 
E§tado de São Paulo, solicitando pro .. 
vidêncif!S no sentido de não ser 1Jer­
mitida a cobrança da taxa de bah·eirs 
entre os Estados de Sã.o Paulo e Pa• 
i·anã; 

- Da Câtitara Municipal· de JabotJ .. 
cabal, manifestando o seu ~epú.dio pe~ 
lo atentado cte que· foram v1~imas e 
jornalista Carlos de Lacerda, e o Ma­
jor Rubens Florentino Vaz; 

:- Do Inslituto de Eng·enf\arla da 
Sáo Paulo, dando i:onheclmento üa 
moção que em H do mês em cui'so fea 
publicar na imprensa, sôbre a situa­
ção pplítlc..'\ "do pais; 

Telegramas: 

Art. 1. o • E' concedido aos aposen· 
t.ados e pensionistas do Instituto de 
Previdência e Assistência dos Servido· 
res do Estado abono de emergência n0 
''alor de 30 % (trinta por cento) ·sõ- - D_o Sr. Deputa~o Mum;o: !<'alcão. 
bre as apose.ntac!orias e perisões fixa comu~IC~ndo b<_Ive:· stdo ur~cun:~~o pm 
das na forma àa lei vigente. n~me10sa Cl?m~s~ao de set v1dotes dl 

Art. 2.o o nbono concedido po.r Rede ~erroviá~·ta do N~rdest.e. a !~ 
esta Lei não poderá ser superior a ... 1 d_e pleitear seJa subm~ttdo ao ~lena.· 
Cr$ l2.GGO,OO ldoze mil cruzeiros) t: r~o _?o Se~?-do ~o pro~e.to lie 1et QUf 
inferior a Cr$ 4.800.00 (quutrb nül t< !ct~spoe a st.uaçao JW'Idtca dn tnesmG 
oitocentos cruzeiros) anuais. !rede; 

Art. 3." Os beneficiários reajustll- - Do Presidente da cB.riium MU· 
dos pela Lei n. (I 1. :_165, _de. 18 .de .de j nicipal de Lajes; Santa Catarma. 
zembro de 1952, terao dtretto a dtfl".- tmnscrevendo telegrama quê em 1: 
rença entre o valor do awnent-o ef~ do rnês em curso transmiti:' ao &. 
tun.ào P?la. mesma e aque_le ~ que ~~ Ministro da Justiça, comnntmmd•) na .. 
ver:m dt~~lto em conforrr"!tduue_ com o ver aquela. Casa resolvido .suspende:! 
artigo 1. da presente Let. . I suas sessões em \'irtude je :::e t:t:ha% 

Art. 4. 0 Esta Lei .ent.r:_a.rá em ytg-.:h· ·n~arr"'r-:,-~.., 1,p.l., "...,,: .... ,.... sem co'1he­
na ~ata ~~ sua uubhca9ap, revogada" cimento da sua Presidência, r Te.'!!pe·-
as dispoSli<Oes em contnno. letivo edifício· 

- ÀS Comíssões de Serviço Pu· ~ ' 
hlico Civil e de Fina12ças. I - Da Diretoria da AssoCHIÇi'io dos 

Senidores Civis do Brasil, a . .n·adeccn­
do 'a aprovação do projeto I)'Ue con­

Prójeto de Lei da Câmara 1 c~deu es"o.bilidGdc aos ~xtrf'.r:.umcra-
n.0 188. de 1954 1rws: 

I Crub; 
(N () 3.253-E-53- NA CA.[I.1AR.A) 

j De Antõnio Alves de (o'fl• t-•, O.f 
Autoriz.a o Poder E:tecuf.ivo ú Edéia, Goiâs, sollcitando :1 ramd:l 

at~·ir, pelo ,1Jini."Làio da Educw.;:i•• ,aprovação do projeto de te! que ·tem 
e Cultúra .. o crCdito especial :te por fim conc~der ~ratific:.d'to 1,0)-; nt•-
c~·$ 123.0:D,:o, p[tra ocorrer av.ci~iS do l"C6i5~ro ci•.'il, · 
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Parecerei 

Parecer n.• 715, de 1954 
~. 

·comissão de Redação 
· .Redação para 2.4 discussão do 
Pro;eto de Lei. do Senado n.0 9, 
de 1954. 

Rela.tot': Sr. Costa Pereira 
A· Comissão apresenta a redação 

para. z.• discussão (fls. anexãs) do 
Projeto de Lei n.Q 9, de 1\'154, de "ini­
cJativa do Senado Federa!, . 

Sala da Comissão de Redação, em 
20 de agôsto de 1954. - Joaquim Pt· 
rea. Presidente. - Costa Pereira, Re­
lator. - Aloysio de Carvalho. - C ar~ 
wth.-o Guim4rdes. ·: 

t\NEXO AO PARECER N.' 115, 
DE1954 ·' ' 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

Art. 8.0 E' o Poder Exeeutlvo auto­
rizado a abrir o crédito corresponden .. 
te à despesa gue decorrer! da exe· 
eução da presente lei, cateuladu. d.êsde 
a data a qkUe se refere o art. 7.0 até 
o fim do presente exerc1ç1o financeí· 
ro. 

Axt. 9.° Ficam revogadas tõdas as 
disposições de leis anteriores _relati~ 
vas e. vencimentos dos magistrados e 
m.'em.bros do Ministério PKibllco re· 
feridos nesta lei, bem como quajsquer 
outras disposJçóes em contrát·io, 

Parecer n.0 716,.de 1954 

Comissão de Redação 
Redação final das eme1t.:ias 

do Senado ao Proáeto de Lei rta 
camara n.• 122. de 1954. • 

Relator: Sr. Costa Per~tra 

Parecer n.• ·717,' de 1954 
comissão de Redação 

Redação /I1Ull do Substitutivo 
do senado ao PrOjeto de Lei dcc 
camara_ n.0 99, .de 1952. 

Relator: Sr.. Valdemar Pedrosa. 

A Comissão apresenta a redação f! ... 
na1 Uls, anexa) do subStitutivo ao 
Senado ao Projeto de Lei n,0 9, de 
1952, de in!clatlva da Câmara dos 
Deputsdos. 

Sais. da. Comissão de RedaÇão, em lS 
de agosto de 1954. - Joaquim Pires-, 
Presidente. - Valdemar Pedrosa, Re­
lator. - Costa Pereira. - Carvalho 
Guimarães. · 

ANEXO AO PARECER N.' 717, 
DE 195 

Redação Fina( da Substitutivo 
do se-nado (l() Projeto de I!ei da 

A Comissão apresenta a redação fi.. Câmara ·n.o 99, .,_ 1952 que dá 
nal (fls. anexas) das emendas do 1-W,::' 

senado ao P.rojeto de Lei n.o· 122, de nova redação ao àrt. 3.0 4o De .. 
19545, origtné..rio da Cãma1·a dos Depu.- ereto-lei n.o 58, de 10 de dezembro 

Redação para. 2.11 dtscus.soão do tã.dos. de 1~37. · 
Pro1eto.de.Lei elo SeJwdo n.-(1 9• de Sala da Comissão de .Redação, em Ao Projeto {Emenda. substitutiva)·. 1954, que revoga dispositit•os d:z 
Lei n.o 33, de 13 de :naic de 11147, 18 de agOsto de-1934. - Joaquim Pi· Substitua~.se pelo seguinte: 

res, Presidente. - Costa Pereira, Re· , 
O CongreSSo: Nacío:Õal icci·eta: !ator. - Walàemar Pedrosa . . - Car... "Al-t. 1-0

• Passa a ter a seguinte re ... 
valho Guimaráes. daçA:o o art. a. o do Deereto .. Jei n.o 58, 

·Art.- 1.0 Os vencimentos d•J9 Minis· de 10 de dezembro de ·1937: A Jnscri· 
tros do Tribunal Federal de F.ecurscs; ção t-o.rna bens inhllenáve.ls e de. uso 
do Superior .. Tribunal Mílitar, do Tr!· Al'fEXO AO PARECER N." 716• P'llblico sem qualquer õnus para os 
bUnal de Contru:. e dos Juiz~s ·do '1'1:1- DE 1954. respectivos munic.ipias, ·as vias de co-
bunal superior do 'Trabalho terão por u cons 
base o dos Ministros do Supremo Fc- Redação fínal das emendas do mun1cação e os espaços Vres .. 

. dera}, menos 20% (vinte yor c.:>nto) . Senado ao Projeto àe Lei da cá.. tantes do memorial e da planta. 
· · mara. n.U 122., de 1954, que mOdf.. § 1.''. O dispOsto neste. artigo se 

• Art. 2.a Os vencimentos dos DeScm- aplica at quaisquer terrenos lote.aa:qs ·b 1 d · d fica dispos-icócs da Lei n.a 818, de 
bargadores do Tl·l una. , e Justiça . o~ 18 de setenibro -de 1949, que reNu~ em zona urbana, llá.o sujeitos ao ·re· 
Distz·ito Federal correspondent~ a 75('l(.. " gime do referido decreto·leL ... 

t · t l d lix la a aqu.isic.ão, a perda e· a rea-(se·en a e cmco por cen o , r;s a- ·~.-· 2.o. Após tres anos de vigencia da 
cl · '!i · ti s d su,re 11 ~,· quisi(!áo da nac!onalidade ·e· « os para os J.V DlS ·o u '· l" 1 o "'"~· - inJ:crição, adqUirirá o Município o da .. 
bu al Fed r I · I pe-rda dos drrcitos.. polfticos. n e n. · n:inio das Viíl;:; de comunicação e dos 
. Art. 3.0 o fli·ocurndor Geral da R e· Ao j.tf. -15 (Etnênda n.o 1-C). espaços livres"· de qUe trata este artigo, 

pública e o representante rnais gra~ mediante sentença declaratórla, ctevt· 

Agôsto de 1954 ~"' 

Colllliderando a procll\lnação \'ij 
eleltoo, eretueda na reunião daquel~. 
data; · . i 

DEO:LARA eleito SUPLENTE D!l 
SENADOR <> D<>Utor F&ANCISCQ 
MOREIRA DE SOUZA, com c.inquentao 
e trés mil e sessenta- e seta <53.067)~, 
votos. na. forma do e}{trato da atru' 

.geral, abaixo transcrito: : 
Ê submetido à apreciação desta: 

Côrte de Jústíça.· o reiatóri() final dO!i' 
trabalhos da comissão Apuradora da.' 
eleição pn.ra Senador e Suplente rea­
lizada ne.sta Circunscrição, a vinte e_ 
nove de novembro de mil novecentoS'' 
e cinquenta e três; resolve o Tribu .. ~ 
nal, unAnimemente e consoante. cttt" 
parte· o ~recer da Procuradoria Rc-·, 
g!onai, hoiho!ogar os resultados c~:m ... : 
tf:i08 no mesmo relatório, do quai' 
taz parte integrante a informaçãcf 
datada de hoje, da secretaria da co ... "' 
missão; e proclamat· eleitos senador'_ w 

e Suplente os candidatos DoutoreS· 
Antônio Carvalho Guimarães e Fran~ 
cJsco Moreira de Souza, respectiva.,. 
mente, aos quais deverão ser expedi-' 
dós os cc.mpetel.te& di?1omas, em taec' 
de verificação do seguinte: (ja) •.•• :1 

"6í' 'N'6i.iE'. i:iê). i;:Li:ITQ;. ·..:.:.r..,:~ 
Benador: - Antônio Carvalho GUi.i 
ma.rãee, oom cinquênta. e cinco miJ 

i~~:~~n~~~'i~iiJ~t~JP~5~~~1. -
DEVE SUBSTITUIR: .- Para Su.oo; 
pl-ente de Senador: - l<':l:ancisco Mo,..t 
reira. de Souza-, com cinquenta. e trêS: 
mil e sess-enta e sete {53.06-7 votos);-: 
JJ TOTAL DOS VOTOS APURADOS:•: 
~ •noventa. e três mil (}itoctntos e 
cinco (93.805). sendo noventa e dois 
mll setecentos e oitenta e doís ••. 
(92. 782) votos válidos e mil vinte é 
três_ {1.023) \'atos e-m braneo e k>l: 
TOTAL DOS VOTOS ANULADOS~ 
-quatro mil qu.1trccento.s e quarenta: 
e cinco' u-.«.5)". 

Tribunal Reg\ona\ Eleitoral em 
São Luiz. 12 de agOsto de 1954: - al. 
Acrfsío Rebêfo, Presidente. · 'J 

dundo do Minístérfo Público junto a D-ê· se a esle artigo a seguinte l·e- damente tJ:anscrita. 
cada TribunaJ, terão os mes.rnc..s l'en- § 3,0 , Ce.<iSada, em virtude de ato-de· O SR PRESIDENTE 
cimentos e vnntagens pecuniárias dos daçáo: au_torídade municipal, e antes ·de ae.. . : nr"l 
Jmzes dos Tribunais· perante os qURIS "ktt. 15. UJna vez publicado, o de:_ corrido o prazo estabelecido no § 2:;> .t'noontrando-se na Casa o •. 
s_erv1r!l-m: observ~nd?-se J)O Minü:te- ereto de naturalização será arquivado .a. de.stinaçã.-o, da lmóvel, prevista nes.. Francisco ~oreíra. de Souza, nomeH) 
rin Publico do Dts~rlto Fed~rat a dth no Ministério dtt Justiça e NegócJos te' .-artigo, extin8'ilir:sc~ã- . a CláuSula uma .eo~~sã-a composta. . ..dos Srs. 
terençn de 20% lvmte uoy r.entol '.de I' Interiores, onde' se extrairá, de Oficio, de -JnaUenabilidade e, de uso público,' _Iv~ d Aqumo, Bernardes Filho e Fe.r-; 
umn classe p:ua a outra da referJd,1 certidão reiativa :1 cada naturalizando m.edlantc a obrigação de serem inde- relra_ C!e Souza. para o jntroduzü·em; 
CHJT€í!'a · Vif<tda pelo Diretor Ger,"l do Depo..r~ · c:· 1 t' · tÁ"lo no recmto a flm de que preste ? " l::za .a:.. pe o l'espec Ivq proprt~ ~· compromisSo regimental , . I 

Art. 4.0 os Juizes de Di:rP.i~o dn Dis- · bmento competente. Ess3 certidãO as obras de que possa auferir ut1hdn..- . • 1, 

trito FederaJ terão os venr-mtentq_s será l"t.tuetlda ao Juiz de Direito do de, salvo se em consequencía. delf!S }-; inil'odu.zido no J•eclnto (_so\) 
correspondente>$ a SD% toltf'nl.a J-.'Ol' d(\mic'flio do interessado, a fim de lhe tl\'er sido .cobrada a contrilmição de ~-:'llva de palmas), presta compro .. 
cento) dos atribuídos é\OS J)esemtar~ ser imediata e solencrr.entc entregue, men1oría (art. so, da Constit.ulçâ-n mi&5o regimental e toma as.sento 
g[:àor.rs: "os ,)t;J~o·es Substituto;:; per- l'm audicücia.pú.blica, na qual se ex- Federal)'. · na bancada o Sr. Francisco Mo .. 
c;:-be~ão 80% Coiten~.a por oe.ntl}) dc.:> 1 P!lcarâ a si~nfflcnção .do ato, aavcr- Art. 3.o. Esta lei entrará em Vl[<Jl' reira de'Souza. ( 
vencimentos dos Jutzes Oe D:n·1~0. 1 tlndo~se quant:::. ac.s dco;·c!I·es e d1rez- na data de sua publicação, revogadas 

Art. 5." os magistradoS e me-::nbros /tos dele dccorrer:tes. ns disposições em Contrario", 
d~_? Mtnistéri

1
f? Públic

1
o apu.s

8
entados t,e·.. • ....... , ............... , .. .. . . .. . I 

rao, respec ·lvo.men e, set:. prm·en v, I 
reajustados em igualdrde fto'> \'enr:I-. t 3.0 • Na mesma audiencia padfr:\ 
menlos percebidos f}Clos qne estire· I ::er entre~\! e mais de uma certidão. 
rem em ath•Ldad!!. · - · . 

§ 4.,. A certidão referida neste nr-
Art. 6.0 A um de se caJcul:-t.r rs r;r.,· ti;;o conterá. soJJ o título de "CerUfl~ 

cent.agens a qtlc se' rc!Pt"'ri'l os. ,1rt1 caào de Natul'all.znç!lo" os seguintes 
gos 1-0

, 2.na 3.0 e 4°, ser!lo M- Vt:nm~ diz!!res e Jndlcações essenciais: '10 Dl­
rnentns Iins Minis'ros rlo .Supre.mo 'Trl- ret.or Geral do De;:artnmcnto do ll1-
bunaJ Federal reajustados a b::ts~ d(> t · d J · '!. · · 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa .diploma de suplente 
de senador e-xpediclo em favor do Sr. 
J:o.,rrmci.sco Moreira de Souza. substi­
tuto- do nobre Senador Cârvaiho 
Guimarães. tPctUsa). 

É lido o seguinte 

DIPLOMA 

"CIRCUI'\SCRIÇÃO DO l'J.&,.RANH!íc-

2'ribu71~1 Regional Eleitoral 

COM?.4.Ri!.'CE11.-f M.;.I$ OS sn.s, 
SENADORES 

Mor"eira de Souza. - Cícero dd 
Vasconcelos. - Júlio -Leite. - Durva! 
Cruz. --. Pereira Pinto. Silvio Curvo · 
- Flávio Gu.imarcíes. (1). 

1
'1 

DEIXAM DE COMPARECER 
SR,S. SENADORES 

os :, 
Anisio Jobitn. -Prisco dos Santos. 2ii% Cvinte •e einco por cf>ntol sbbre enor e a. ust.iça -do .. , nu.stcrb cta ~ 

o!i dOS Ministros do. Tribun':l.l Fed~rtd Justiça e NegócioS Interiores, na <:':On· I 
de Recursos, do superior, '1"1.·H,unn.J !ormida<le da art.. 15, da Lei n.o 813, 
Milit.nt. do Tribunal de Con~:'!-" l' dos de 18 de setembrn d~ 194G, alterada 
Juizes ·do Tribunn.J sunf'l'', ... r à o Tra nela de n.o ... (número e data). Cer­
baJho e os dêstes à b::lSf' ,.-~, 2\l% ·vln- lijiciL que, por decreto do St. Presl· 
te e cinco·por cento) sô\il''"' '1S a!,ual~ dente do~ Estados- Unidos do Br::tsil, 
nu>nte '1ercehidos pelo~ ne~~~l't-?.rga- de .... (dia, rnes e ano do ato rl? n:J­
dores do Trihunal de Justi-;1. C!O D1s- turahz:'lç.Ho) fCJi concect1dR; nos .. cr­
trí~o Federal. mos do art. 1.'', n.0 IV da citada Lei 

Alt'aro Adolplzo. - !tfagalJzád 
Barata. - Arêa Leão. - Mathias 
Olyntpio, - Tomaz Roàrigues. -
Olavo Oliveira. - Novae:J Filho ·-

Diploma de Suplente de Senador Djair Brindeirõ. --:- Ezechiaa. da ·Bo.-
0' Oesembsrga<iOr · Acrlsío Rebêlo, cha • ----: Waltcr Franco. - Landuz .. 

Pará grato único. Um~ ve7 fr.!to 
1\f!Uele reajustamen·o, !;:et\';1':1 t>Je de 
base inicial e permnnentP- "<'P"·j. n ~i­
X:lç\1t1 de ve··u·imentos B nue 'lC !'etere 
a presenet Je1 e pela forma ú<-la ms­
titujdn. 

t.rt. 7° Os cl'Hérjo~ rstnh:•!r;•:aos 

11.0 ~na. a naturalizn.ção que pediu .. 
~nome do nnturaJi;:;nncto, especíttcan­
do-~e paf!l de ori''PP.1. di:J, mes e <:tr.o 
d~ n::u:c:rn~nfo: fi"~"ãO e rcsidenci<u. 
a fim de que !1025~ go.:;f(r dos direito~ 
nutoz·gnd-os pe1a CohstH.uiçã::~ e Lí::l5 
d-o Brasil". 

Ao art. 19 (Emend:J. n.0 2<':) . 

P.esidente. do Tribunal ~gi<mal Pho Alves. - Al.oy.~io- de. Carvalllo: 
Eleitoral do Maranhão .. em cumpri· -Ca-rlos Lindemberg. - Lutz. Tinoco 
menta ao disposto no art. 113 e ali~ - Attilio Vivacqua. - Lel.l'indo coe;. 
nea b, ào Código Eleitoral, e. . z:J%;ao~ Cesar VergU_eiro. - Dario 

Con.sidernndo os ~êrtnos do Acó,..dão s · - Rocha Dws. - Alberto 
n.u 1.11'1, proferid~ no Recurso. de 1 

Pasqua[mi (!22) • 
Dip-:omação n.o 4, cls .. V. do Tribunal 
S\.';:\"riQr; • · O SR. PRF;S!DENTE: 

Senhores Senndore,s:: Ccm'cierando que hoje foi aprovn.~ 
da a ata geral da ses.sQo de 10 do 
co:Tente, em· que c~tn. Côrte de. Jus~ DirijO-me ao sena<lo com a em.ocão 
t'ça JJomolo_gou os re~ultado.s lc-anti- de estar diante dn. nrópria· Nação,· de 
6os no :·el:üório final- dos trabalhos ,ue mis- uma Im~zem vira e fiel. A 

nns artigos :lnte, ort's s€'r~, "Jl '"\'V::>· 
doe; n parth da data em que o~ ne-
s~mhar::;Rdores dn Tribunni t~e Justi- Sub-t"tu ~ 
Çll do Distrít0 F~;>df.>raJ. pas;;~;·:!!ll ~. 1 :. I ~-.se: ,..n_t'~-~. 
pe-rc.f'"Pr f''> J>etl? ~tu3.is .v~~"'i'"''"I'J f's,j ~u.o,, nut ,uiJz .... lo 
re;;:;a!rad.::s os d1re1tos rtd']lttrlfl'~l3. I .ado 

.~ .. ~,.. " ,.- ·cta Co~!ss:lo .o\ ~t,radora da' eleição I re\'.;olação do~· 1M.t.:-s QUe l'ebbo ·t.razer 

...... , .. .,o;, ~., ~,' ·"= p; n ~e.~1ad.cr ~ ~ êuplf>nte. reaHz~dtt 20 \'osw conhr.C'il;nento . afigura:se~n.oe 
PQ,r JL.utd!l "c:~a C1:'cLm.<·criÇ"~O, a 29 d2 no\'em ... um deyer da mrnha consciéncia de 

; J:~·o de 1%3; e · -: homem púb.lico. Corco pl~es1d:nêe dES-
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ta. Casa, não posso nem quero man­
tê-lá. desinformada. de uma atitude que 
6J::.t\bo de to:nar, envolvendo a respon .. 
.sab1lldade do meu mandato, perante 
)'ós e o povo brasileiro G,ue rne elegeu 
a 3 de outubro de 1950. 

clona.ls. Essa fórmula conSiste na re- cets- a um Poder desprovklo do fOrças· 
núncia. slmUl_tãnea do Presidente e do materiais, não menos certo é que ten­
V1<:.e-Presidente da República, de mo- des sob o vosso encargo as armas de. 
do a permitü·, de acOrdo com a Cons... lei, sem as quais nenhuma Nação 
tltu1ção, a eleição de wn novo Presl· pode sobreviver dentro dos padrões da 
dente, dentro de· trinta dias, para o democracia e da civiliza.ção. Eis por 
término do periodo presidencial. Dês- que, ainda quando outras razões me 

Diante da grave crise em que se te modo não seria .por causa da pers-, altassem, eu não poderia manter-vos 
encontra o Brasil, nãn há nenhum c1· pectiva da minha escensão ao govêr- no desconhecimento das gestões que 
dadão QUe se lhe conserve indiferente. no ou em virtude de qualquer ambição acabo de promover, oom o esptrlto vai­
Aí estão as sucessivas manifestações, ou intransigência de minha parte, tado exclusivamente para. os anseios 
neste ou naquele sentido, de todos os nesse sentido, que a Nação não vai- da paz e uniíkl C:t.Ue neste momento 
setores civis e militares da opinião taria ao ritmo formal de sua vida, sacóde'm a alrila nacional. 
nacional. De minha parte, a necess1- pelo qual tanto anseia. o Exmo. Sr. Era o que. tinha a comunicar-vos, 
dade de definir e esclarecer a minha D:. Getúlio Vargas. ficaria à vontade Senhores Senadores. (Muito bem· 
posição avulta .como um imperativo para encaminhar essa solução. Não muito bem. Palmas.) ' 
tanto mais indeclinável· quanto o meu haveria o cunho de uma substituição 'J:.'em -a palavra o nobre 'senador 
nome - está clara que à. minha re- imposta par adversários politicoS. Am- Onofl·'e 'Gomes, primeiro oradcr ins-
velia. - par fOrça dos meus encargos bos dariamos ·u:na demonstração de crito. • 
constitucionais, vem sendo Ultlma- esptrito público, de abnegação patriO­
mento focalizado. tica e de sensibilidade civica, colocan-

Nã.o precisa desenvolver maiores do a. Nação diante de \!fia situação 
considerações para caracterizar a gra- nova, permitindo uma solução alta, 
vidade da atual conjuntura nacional. isenta de qualquer m.t\cUla de origem. 
Também não me cabe entrar na mé- Expliquei a s. Exa. as razõ~ do_ meu. 
rito dos acontecimentos que determ1- gesto. Narrei-lhe, com a s1ncendade 
naram a complexa e delicada. situação que a hora exige das homens P.{lbli­
etn QUe se encontra o pais. Já nAo é cos, o resultado de vã.·rtas oonferên­
lícito a nenhum braslletro deixar de elas que eu mantivera. Expús·lhe a 

· reconhecer que a Nação vive no mo.. situação .real do govêrno dentro do 
menta um dos perlodos ma1S dlficeis Senado, que conheça atraves do con­
de sua História. O atentado que- teve vivio que att,u1 tenho •. Revelel-lhe o 
por palco uma das ruas centrais do tear de uma conversa em qu,p o. lider 
maior bairro residencial da capital da Gustavo capanema tez comigo um 
República, e no 4,ua1 perdeu a Vlda um balanço d.e lôrçaS dentro da. 'Câmara 
herói da Fôrça Aérea Brasllelra e o- dos Deputados. Transmiti·lhe o que 
a·am feridos u:n jornalista da. opo.si.. tinha ouvido de chefes militares, es-

O Sr. Café Filho, deixa a ca~ 
deira da presidência, que é ocupa­
da pelo Sr. Marcondes Pilho. 

O SR. ONOFRE GOMES: 
Sr. Presidente, cedi minha vez de 

falar ao nobre SenaC:or Bernardes 
Filho. 

O SR .. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Bernardes Filho, · por cessão do no­
bre C"'•1ador Onofre Gomes, 

O SR. BERNARDES FILHO: 

Sr. Presidente, V. Ex. a acabou de 
definir com clareza meridiana e no­
tável precisão as horas que vem vi­
vendo a Nação, horas de espectativa 
e ansiedade, de acabrnnhamento e 
quase descrença, de estarrecimento e 
revolta contra o que lhe tem sido· 
d·ado conhecer em matéria de crime 
e corrupção nas altas esferas admi-
nistrativas. · 

. ção e wn guarda em pleno serviço, pecialmente dos Ministros da Guerra· e 
logo deixou de ser um episódio. méra- da. Martnha. De nenhU.."D. dêsses Jlde­
mente policial para se transformar na res, tanto das fôrças politicas como 
origem de wna. criSe pollttca e mrn- das Orças annadas, recolhi qualquer 
tar. Paralelamente às revelações sur.. palavra de garantia ou seg~ança, já 
gidas à ~argem do inquérito, já ago.. não digo sôbre a posslbiUdade d.e man· 
ra envolvendo outros aspectos além do ter a atual situaçãO, mas sObre a via­

. Cl'ime, o evolver dos acotecimentos billdade de uma. fórnlula capaz de 

. se tem ver1flcado de modo R tornar abrir caminho a uma. recuperação dA. 
cada ve·z mais larga e profun~ a cri- autoridade de govêrno, tA.-o quramente 
"Se. Não entro na anàlise das fato.s pa.- comprometida .. A verdade é que de O Sr. Hamilton Nogueira - Muito 
ra proferir U.'"tl julgamento que não nenhum setor pode vir tal garantia bem. · 
me compete. Llmito-me a reconhecer ou segurança. Todos se mantém da· 
tuna situaç•- que est• al aos ol"os de · O SR. BERNARDES FILHO - As 

I:W a. u minados pela .incerteza e consCiente-s p· A d. 
quem quiser ver, aos ou·vidos de quem N - orças rma as, como instituições dos perigos que rondam a açao · e ne t ê t d 1 quiser ouvir e à conséiência de quem P rma n es, v m en o pronunc a-
quiser sentir. ~ uma situação verdâ- Dai a decisão que assumi, na tarde mentos em consonância com os sen· 
delramente lamentável e tmpressio· de sábado, dia 21, indo à presença do timentos da Nação, mas dissociados da 
nante. Não se trata apenas de um Ex:mo. Sr. Dr, Getúlio Vargas, para autoridade do Presiri'ente da Repú­

. impasse politico. Os problemas eco- oferecer a contribuição única que de blica, que já não detém· nas mãns a 
11ônúcos e financeiros exacerbam--iie mi:n dependia, com base na. mmha Supremo comando de que a Consti­
dla a dia, adrsuirindo wna feição sem própria renuncia. Asslm agi na con- tuição D investiu. 
precedentes e a:neaçando, em seus vicçáo de estar cumprindo o meu de- O' Sr. 1lamilton Nogu~ira - Per­
inevitáveis reflexos sociais attngil· ver para com a Nação. S. :SXa., de· mite V. Ex.11 um aparte? (Assenti-· 
proporções imprevisíveis. ' pois de ouvir-me, disse. G.Ue preCisava menta do orador) - V. Ex. a. tem in-

pensar e prometeu-me uma dectsão, teira razão. O Sr. Presidente d'a Re-
Em meio a êsse quadro, em que as que ontem me foi transmitida de modo pública já não é mais autoridade le·-

palavras parecem impotentes para .,. t t·t ·ct s · · negativo. ' g1 nnamen e·ccns 1m a. er1a ven-
descrever uma realidade que todos ficar no· Brasil uma indiferença pe-
vêm e sentem, sobressai uma. lniquie- Eis ai, Senhores Senadores,. o rela- rante o crime, uma insensibilidade 
tude ~eral. Govêrno, oposição e povo, to que eu considerei de meu dever fa- moral, aümitir que qualquer brasileiro, 
atraves de todos as classes civis e roi- zer a esta Casa, como complemento nesta hora, ainda considera.~se a legi­
litares, se mostram apreensivas e 1n- indisponil•el da atitude que assunu · Umidade do sr. Getúlio Vargas na 
seguros. i\'inguerU está tranquilo. A A minha renúncia à Vice-Presidência poder. E' por esta razão que as FôrçH 

' órdem e o próprio regime parecem da República i:nportaria, evidentemen- ArmaCa.s Brasileiras, remesentadas 
equilibrar-se num fio, às~ bordas de te, na renunc1a automática às tunções pelos Brigadeiros da Aeronãutica, pelo 
am despenhadeiro. Não há que:n não de Presidente do Cong ·essa Nac10nat Ministério da Ms.1·inha e pela parte 
perceba que, a quau.uer momento, e do Senado Federal. Mas não e só sadia do Exército Nacic.nal, atendendo 
tudo poderá precipitar-se, na voragem por isso que resolvi t'azer-vos esta co-i aos _cla~or~ da opi1;1iã9 pública ti'o 
de surpresas desagradáveis. que nem municacão. E também pelo alto apre- Brastl, tmpoem a renuncta. çl.o Senhor 
sempre dependem dü controle da von- ço e pe.la afetliosa estima de que vos Presidente da República. 
tade humana. · tornastes crednres, pelas a~nções que o s ... ~. BERNARDES FILHO 

Foi diante dêsse estado de cmsas me tendes dispen.sado ntraves ~e .. qua- Agradeço ao nobre col~ga o aiparte 
que em alguns círculos se começou a se quat;o a!los de uma comlv~ncla com que ilustra as minhas cmuide­

para m1m tao honrosa,_ quanto mes- racões: e deYJ anunciar-lhe que an­
admitir a hipótese de uma SDluçãa Ci.Uecivel. Político de ong·em popular, t"~ioou 0 desenvclvimento Co meu 
através da tran.smissão do poder su- a minha passagem pela pre.s1dênc1a dil::cUrso. 
premo ao V~ce-Pl"esidente da Rt-p.úbl\. .. dêste órgão do Poder Legislativa. de- • . .: . . . 
Qa. 0 silencio e a indiferença de minha meu pai.s, representa a emoçã{) supre-[ ~ ~ao as propl~a.s Forças de r~e1.rn, 
parte poderiam ser erroneamente in· ma d minha vida J.'~<lr e Ar q!le ptocl~mal;11 u CXl::;~en-
terpretados. Por outro lado,. poderla e . · Cia d~ssa cnse de autoridade, onun-
parecer que a. minha 'pesso<"t estava A Constituição da rtepübl:ca, num ri1a da part.icio~ção no crime e na 
sendo .obstáculo a uma solução da de seus mais sábios dispositivo~, ('On- corrupção de elemento.;; da intimidade 
crise. Tomei então a iniCiativa de fere ao Senado uma situação pr1n1e- elo Sr. Presidente da Repúb!ic~. dC' 
procurar o Exmo. Sr. Dr. Getúlio g-iada na :necanismo do regiine. Ccmo q11em não se cuve U?1~ P?-l:wra nr;,n 
Vargas. Fui levar-lhe não só as im- 1·epresentante dos Estados, sots os S€' conl1ec~ uma proYldencH\ pa-ra ?·.or 
pressões recolhidas em contactti com membros que- compõem o cat:Jo e dão, côOrç n e'l!>~ co;·rup~1'L0, Q~t; agor:-t. ~n­
os chefes militares e ·os íluRtres po!t- vida à Federação. -sJis, portant0, den-! hen~-~~- h:-P.'er nt!r.g:,do as t.11cs do n.a~ 
ttoos de maior responsabilidade, mo.s tro da estrutura JUridica do sistema 1 c~·e,1'tavel. · 
propor-lhe também uma· fórmula con· constitucional e da d:;mocraci:l l'C::Jre~! sr. Presidente, é bem vcrd~1de que 
ereta, que me pareceu capaZ de ·abrir sentativa, os -esteios e os g~rd1ôes da 1 a ag·i(:ar:ão (',1s Clac;~cs Arm:ldfl~'l :1a:> 
margem fi uma solução alta e tmpes· unidade nacional.· N_uma h_or:a · em -'I .~uns· a~semblétas hi c~mt~cla pelas- pa-· 
soai, em que, aclni.á, dé quaisquer sen- que está unidade ·pé:-tcli~a·, as vossas: hvra~ prud~nte.i de ~eus Cl1zfe~. Ce;;;-' 
tlmentos. péssonts oú~·· partidãrios, se-· respo'nsabilidades- .:restem ·.mata ·-do \ "'H':TITI' a'::; l:lgiiaç~s qne ~e hn'iiam es­
colocassem oS 'sagrados Inter-esses na-. 1 que ·nunea .. -Se é· verdade que perten- baça do-- n&s. rua,;. -Ma'! Qi'i_o_ .DDi e:':l- · 

~­

ganem.os com esta Quietaçio apare~t 
A revolta, aplacac!a nas associa 
militares e nas ruas, continua. a. 
vrar nos espírito. 1 

O Sr. Hamiltm& Nogueira - Perm!J 
te V. Ex.• mats um aparte? • 

O SR. BER.NARDES FILHO -J 
Com muito praze1·. i 

O Sr. Hamtlton Nogueira - V. Ex.• 
está apresentando com multa nitidei 
o quadro realistico da situação pol1•1 

tica no Brasil. E a verdade é que há 
um grande farisaísmo nessa defesa d~ 
Constituição, quando ela está senó'Q 
aplicada semente para defender oa 
crimes por omissão ou comissão dd 
Sr. Getúlio Vargas e sua oligarquia. 
As franquias demoCráticas, assegura­
das pela Constituição, desde ontem 
não são mais respeitadas. A:s estaç.õe,a 
de rádio já foram ocupadas pela Po• 
licia. e, da "Rádio Globo", ouvimos à. 
cora-josa afirmn:ção ó.'o locutor quan~ 
do dizia: '1 Fa~lo censurado pela po­
lícia!" O meu telefone foi desligado 
ontem às 2 horas c!a madrugada e, 
até agora, está desligado, unicamente 
porque sou aqui. uma vez dos quç. ' 
ped·em a renúncia dé"sse homem que 
quer ensaguentaT o Brasil e· não tem 
uma parcela de patriotismo! 

O SR. BERNARDES FILHO 
V. Ex.Q. afirma com tôda razão, qua 
o govêrno é que está fora ci'a lei; a 
oposição é que é o sustentáculo da. 
legalidade. · · 

A calma, Sr. PreSidente, que prece. 
de as tempesta'Cles tropicais é c:nhe• 
cid.a d.os mareantes. A Nação atra• 
vessa urn dêsses momento. Está na 
mente de todos que o Pai.s se. acha. 
sem govêrno. Atribuição princlp~l de> 
Poder Executivo, q_ue é manter a ar .. 
dem, garantir a seguraonça dos cirita­
dãos, prender os criminoscs, foi assu .. 
mida pela Aeronáutica, à. revelia de> 
Sr. Getúlio Vargas, que perdeu a 
confiançr. das Fôrças Armac!·as e do 
povo ... 

O Sr. Hamiltpn Nogueira - E dG 
povo! 
·o SR. BERNARDES FILHO - ••• 

e do po\'0, confirma V. Ex.e., cem tôda. 
a razão. 

Ante a comoção pelo crime da Rua. 
Toneleros, foi dissolviã.'a a malta dos 
guarda-costas, do Presidente da Re• 
pública, menos em sati.<;fação à opi• 
niãv pública do que às classes arma­
dac:; e ainda para facilita"r a fuga C.-os 
assassinos. A prisão de Gregório For .. 
tunato em obediência a intimação ex. 
tra-legal dos oficial que tomaram a 
si o il: uérito, é a demonstração de 
que a aUtoridaó."e fugiu das mãos do 
Presidente da República, na própria 
séde do G::vérno. Que mais é neces­
sário pa-ra Cemon-trar que o pader 
·civil está in e.TtremisL 
·A responsabilidade pela embascrtda. 

da Rua Toneleros não para no pa­
vimento téreo do Catete, de onde 
partiram os empreiteiros parn. a 
execu('5.0 e o dinht>ir:l para sua fu-ra. 
Ela sobe ao segun'i'a Andn e envolve 
i-ndiretamente o Sr. Getúlio Va~n;Gs. 
Solon,. nas suas leic:; nf\o com!nava. 
penas para os paricidas, norque o nar­
ricíd!o lh"C parech incrh1el. As.o;im 
também a Constituiçãn e a lei n:'ío 
nrevir.am nunicflo para o Presidente 
ela Peoúblic:t. aue acnitasse nos quar­
tns "baixos Co Palácio, como guarda­
costa~. urn bando de homicid~s e 
fRls:hios por ser êsse fato inimngi­
n8ve1. 

o Sr. IIamiUon Nogueira - lm.:t• 
gine V. EX.a a exposição no extrur.­
geiro das fotografias dos chefes d1t 
Estado que têm vindo 1·ec~ntemer.•,e 
no Br~sll, on:1o ôntem numa revista: 
o Presidente· da República M lado l'ltl 
Sr. camile Chamoun c pm· tr:is, co!"lo 
cont1·aponto, as figurn.s de facfna':'r·J 
da quadrilha que vh·•! no Palácio do 
Cotete! 

O SR. uER:H;t:JES FILHO ~ ll; 
ex a to, a malt~ ! · 

O Sr., Hamilton .1-·/ogueim - Vo5ill· 
Exrm!3ncia permite .nm out1·n '"'n~r•:~? 

O SR.· BERN!\RDES F:LHO 
uom .todo prrtzcr. 1· 

O Sr. llami~t01l Nogt:"-i:lf. - Vu<.::~t. 
;:"~cel~ndR, coma jutl!<:h que e. s:t:tt 
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que há crlmes por com!.s.sl!o·e erlmea qUentes e falsArloal Não aeredito Se- O SR.'llERNARDES FIUrÓ ..,..·se­
por omissão e a. responsabilidade * a llhor Presidente para. honra do Bra.- nh<>r Presidente, dizia· eu que a ex­
.mesma~ sU, que o cc:tngre.!!lso·. Nacional, ql:le pressão "'--escn\pulo'• é·-a mais. adequa. 

representa. o povo, chegue· a lgnomta da. do que a_ de ''disciplina" para de· 
O SR~ BERNARDJ!!S~ FILHO - de nêste insta.ilte, votar um estado de finir a posição da& Fôrças. A.rmadasw 

Por isso é que me reflro à. -.responsa .. síÜo para garantir a. injustiça a de.. Diz- Alfred de Vigny na "Servidão e 
bilidade. indireta e moral. Por mUlto sordem a destrulç§.o do Brasil! G1·andeza, Militares'' que' a voz públi· 
menos o Presidente· Jules Revue da o sR.. BERNARDES FILHO - ca. vinha- se elevando, de idade· em 
França, atendendo ·aos apêlos da .As- com· a aprovação de semelhante me- idade, para 8!bsolver e honorificar a 
setnbléia e do povo, por um Cl'lme dida., o Congresso anteciparia a sen- desobediência. do Visconde d'Orte a· 
provável mas não provado de. que to- tença de morte dos poderes da Re· Carlos rx .. na. perseguição aos -pro-
mera part~ seu genro, -renunclOu pn_ra públíca, . . · testantes. 
q_ue se obttvesse a cond~nação do ul- sõmente o escrúpulo dos ,chefes mi~ De ·minha parte, proclamo a ne-
tuno. litare.s sustenta o Sr. Getúlio Varg1\S céssidade da disciplina, tanto militar 

Na nossa histótia não há símiles, no catete. Creio que a expressão 1'es- como civil, para manter a autorida­
porque nenhum chefe da Nação 'foi crúpulo'' é, n·este caso, mais adequ,,.. de e a ordem. Mas quando a auto­
apeado dó poder por ficar indeferen- da de que "disciplina.,. - ridade sossobra na, repulsa. da Nação, 
te à corrupção e ao crime, O Sr. Ham.ilton Nogueira - Permf .. e_ se subverte a ordem inoral; legal e 

te v. Ex. a um aparte? (ilSs~ntimen .. administrativa, ~nso nas palavras de 
: Pedro I na madrugada. de 7 de to do orador). Estamos atravessançfo Aifred de Vfgny, aspirando ao dia dP. 
Rbl'il recebeu do major Miguel · de uma hora trágica, no Brasil, hora de- serem reguladas as circunstâncias, em 
Frias o pedido de uma decisão, ante cislva, em que 8evemos dlze1· as col- que fossem pt}rmitid~ ao homem ar­
a animosidade das ruas, apoiadas pela sas claramente: consta e não sei aM mado a delibênção, para o exercício 
Tropa, desde o assassinato de Libe!'o onde possa ser exato que sàmente o da consciência e da. justiça. 
Badaró até a recepção fria do pO\'O General zenóbio da .costa está ev:i- . 
em ouro Preto. o imperador reco- t&ndo a renúncia do Sr. Getúlio Va::-_ -bse dia chegou a 29 de- outubro, 
lheu-.se por aJguns momentos,. ridi~iu gas. . em conjuntura muito menos grave 
e entregou a abdlcação que n. presente, com o aplauso c ns 

' O SR. BERNARDES FILHO tençãos da Nação. 
O Marechal l;>eodoro, quando viu Meu caro colega, faço justiça· ao Gew / 

chegada a hora de deixar o govêrno, neral Zenóbio da Costa a quem muito ·Porque, Senhores Senadores, na 
renuncwu . nobremente, para evitar. considero; não. acredito que s. EKce- concepçâo democrática, a .disciplina 
efusão de sangue. Washington Luts, 'Iência, sentindo a angústia e os an~ é uma regra e não o jugo. A dlscipll­
sôbi"e cujo govêrno nunca recairam seios da nação e sobretudo, vendo a na. impõe preceitos. mas.não algumas. 
suspeitas de corruução ou de crlnie<;, estado de composição da autoridade- A' constituição prescreve às Fôrças 
caiu, com dignidade, sem recrimina· constituida no ·Brasil, quando julgar Armadas defender a pátria, garantir 
ções. · chegado o momento, não atenda ao os poderes· constitucionais, a. Jei. e n. 

apêlo que lhe vem de tódas as parte.~. ordem, 1!: um dogma democrático que 
não s6 do povo, do Congresso mas acato e sustento. Mas quando um 
dos seus colegas de armas. ·presidente se "desmand,a em insuflar 

O Sr. Hamilton Nogueira - N'iío 
compare V. Exa. o caso de W:'\shington 
Luis com o atual. A ~revo!uçáo dr. 
1930 foi feita porque o Sr. Washingbn 
Luis queria impôr seu sucessor. Não 
havia, porém, acusações que .se asse­
melhassem à monstruosidade que, es­
pantados, estamos verlflcando. 

O SR. BERNARDES FILHO 
Não es!:ou .campanndo. li: ·uma Jus­
tiÇa que faço ao ex~presidente da R~­
pública. 

O Sr. Hamilton Nogueira - Nós. a. luta de classes,. em ditadura tinan­
demos, nesta casa, um. ·crédito de celrn. e econômica, em dissipar entt·e 
confiança a.o novo Chefe de- Polfc:n, os amigos o dinheiro dos contribuln .. 
criatura não do S1· .. Gettllio. Vargas. tes em admitir no próprio Palácio um 
mas. do Sr. Zenóbio da costa~ no -:!n~ bando de sicários que v:a.i, na calada 
tanto, ·o primeiro ato de S. Ex.a foi. da noite, assassinar !:! volta a }?uscar 
contrârio à Constitu_lção, qual o d~ dtnh·etro p'nra fugir, êsse Presidente 
permitir a liberdade da manifestação não .conserva a mesma ·respeitabilida­
do pensamento através das estaçtiea de que a constituição exige ao phe!e 
radlofôniclls destà cidade, que man· do P;s:tado. 
dou invadir. · 

O sr. Hamilton Nogueira - Perm!-~ 
O SR. BERNARDES PILHO te V. Ex.a um aparte? - (Assenti-

permanecer no poder, para ·ctesgra~ 
nossa, destrWçâo do r e gim e e inf eJ(.tt 
cidade do povo brasileiro. . · f 

O. SR. Ji>ERNARDES .f'ILHO ~ 
Agradeço, rnaJs uma vez, ao nobrfll 
senador Hamilton Nogueira, a cola .. 
boração que presta ao meu discurso 
mas insisto em repetir que por en! 
quanto, estou_ apenas dentr~ dos ele .. · 
me~tos .oficiais do crime, das peças 
do mquérito. · ~ 
· O Sr. Hamuton Nogueirrt - Vossa 

Ex.a está falando com serenidade lou, ... 
vável, porque sei perfeitamente qu& 
no fundo, o espírito de revolta dé 
V • .Ex. a é igual ao que me nnlma. ( 

O SR. Ji>ERNA:RDES FILHO ..;..· 
Minha revolta não tem limites· ape"' 
nas situo meu discurso no temPo. } 
- O: Sr. Hamqton Nogueira - E faa 
mmto bem. -- .ot 

O SR. PERNARDES FILHO ·-'· 
Muito obrigado a V. Ex.a. Até hoje_l 
Só tive diante de mlm as peças dá · 
inquérito pollcial~militar. Ali, segun ... 
do noticiam· os jornais, se verifica qua- \ 
o crime foi praticadà por elementoS. 
da guarda pessoal do sr, Presidente 
da. República, tendo como mandante, 
como principal responsável. até ngo.:. 
ra, Gregório Fortuna.to. Não tenh{) 
duvida, ar. )?residente. um lnstani~ 
sequer, de que há. alguém mais acima. 
de Gregório Fortunato mas não devo 
·avançar nada.- nêste rumo, para nãQ 
cometer injustiças. · 

O Sr. Hamilton Nogueira - D<l 
pleno acôrdo. 1!: tão inomin..-ível que 
todos nós clesejamos ficar nêsse u ... 
mite. . . 

O S& . BERNARDES FILHO -
Exatamente. v. Ex.a diz bem·, .• 

Sr. P.r~ldente, vou terminar. 
Se as ·rórças armadas têm obrlgnç:io 

de obedecer, tem- também o dever de 
a.eonselhar. De a.conselhar a, renón .. 
ela ao chefe que perdeu a sun Con .. 
fiança, e pouco· lhe restando de res .. 
peito da Nação. . · 

o Sr. Hamilt-on Nogueira - Multo 
bem. · 

O .SR. BERNARDES FILHO -
sr. Presidente, ao termüu!r, den~jo 
fazer tncorpoTnr · ao meu rUscurSo o 
artigo de fundo de ·'O Globo•·, do 
hpje .. 

O. Sr. Hamilton Nogueira, ;_ Per-­
mite V. Ex." mais · tun apnte anteS 

O Sr. Hamilton ·Nogueira - Tem'­
.se procw·ado, aqui, deturpar-ratos nts­
tórícos: como V. Ex.a afirmou, a_ 
abdicação de Pedro I e a renúncia do 
MRtechal Deodoro cta. Fonseca foram 
no sentido ·de e\ritar · dei;·amento de 
sangue no Bmsil. Os ilustres pista~ 
riadores TobifiS Monteiro e Octav10 
TatY_;ttinio, demonstraram exubeun~e­
mente o sem;o patriótico e h1.1-mano 
dêsses. dois homens qu-e engrandAf'P­
ram o Bra<=il t> diante dos ouai~ a fi­
gura de GeLúlio Vargas. e'11· OUf' cada 
hora oue p!!"~n. mnl.o::: ~e dimim1e. 

Meu n()bre colega, tive a preocupaçlio menta do orador) - V. · E.x.a feriu o 
de, antes ele .subir a esta tribuna, in- pOnto fundamental do problema. 
dagar das nossas rãdio~dlfusora.s quaJ Acima da letra tnorta da consti .. 
estava sendo, a rigor, o papel da au-- tuição está o espírito que a dignifica, 
t<lridAde pa1·a alf enviada, não sei se e acima de uma Constituição que ... sc 
pelo Departamento Federal de Se~~ procura Violar, pata estabelecer a 
rança Pública, ou se pelo Sr. Minis· desordem. estão os "princípios .eternos 
t.ro da JuStiça. Assevero a ·v. Exce- de moralidade, que não foram cum-
Iência que ouvi de .pessoas da maior pridos -pelo· mais alto representante · · 
!.'esuon.sl'lbilldade df'!5!ias emissoras que. do Po.der Público no Brasil. O SR. BERNARDES 'F'J~~Ho :._ 

de terminar'? · 

O SR. BERNARDES F-LHO 
Muito bem. · 

realmente, para li foram mandaQ:as 0 SR. BERNARDES FU.HO ._ com _muito prazer.. ! 
oessoAs que até agora lá permane- Muito_ bem! o Sr. Hamilton .Nflgueifa - Deve .. 
cem. Dednrou, entretanto. que· não 
forflm designados pAra. exercer qu!ll- Quando a lei se converte na ilega- mos louvar 0 gesto elega~l.te e put.nó ... 
':!Uer censura. A verdade, é :que t.e'7e, lidade; quando a .ordem se transfor- tlco do Vice·Pre.Sldcnte tia H.ejJúbltca. 

SOmente 0 Sr. Getúlio Vhrzas :i(•S- da onrte dos elementos dessa râcUo- ma na desordem, moral e administr~- Sr. Café Filho. ~ ' 
tõa dês.c;es anteCedentes .. Denois rlt.> dUu.Sora, as manifestacões de· estrn- tiva, quando o clamor da Nação sobe o Sr. 'JiJtlquim Pire,<; - jJmt.o bem·! 
encamon.r. por omiss§o. ê.Scàndnlos de nhe-za e de· renulsa :mte sua' nre~n~ das tuas ao congres!;o e passa às as- o Sr. HamiltOn Nogueira - sua 
tôdn Orde-m e ~t;obertar oS culnart:J!'l, çn. A. única desculpa que enCont,roü seinbléias militares, perguhto: ·Qu~l Excelência. e.">tá desohrigndo p~rnme :i 
vê os g:uf!rd:l~ dP ~ua l~e.,sõn en.snn- para explicar sua -presenca foi de ter é o remédio? nação,_ pelo seu desintE>ré::;se. ~or 
guenbrem as runs e ,s susTJei~rJs ·sido enviado oara alí a fim de evltnr. Louvo a constância dos chefes lhi· que. o Sr. Getúlio vaqas n5.0 teve 

· pairnrem no ar quanto aos possíreis gue oficiais dH Aeroná-ut:.i;.R -comp~!'(!- Iit9.res em proclamarem sua fidelida:. 0 mesmo , gesto de lXF.l'iot.ism•J? A 
mnndantes. ce~c;em para dar ffllsns mformf!r.o<:>.:; de à disciplina Respeito se~ :tpêgo Nação exige que, após a efe'.in\C'ão 

Em momt>ntos Mstes, ,;fli a Min~s O Sr. 11amilton Noqueira - O l'J~ à letra da Constituição, lá tão estr.J- da. sua renúncia, -o Sr. ca~é F'Hho 
e, fu..zindo ao . tYIJjeto ordin.1rio dJ3 rotor da Rádio Globo declarou nue Às piada pelo poder Mas aplaudo tam- assuma a PniDdência dà. ncp-út:111~a. ·visit.nntf's oficirds. corre p~1· nt.aH10:; duns horas àn mndrug-ntia aaueJn e.<::- bém sua última transgressão pelos . 
ao ponto r1r ÕP<:t.inn onde :lê, ~um·<ia~ tftc~o JlR~~>ara a transmitir Sob ·ct'f!SU- oficiais da Aeronáutica, arrebatando O SR. BERNARDES PILHO -
do por metr?lllador!lS. um discnr$-r 1:n' da Polícia.. ·. -- no Govêrno o. poder dr. polícia. parn Muito bem. Eu n:lo termio3.rra s~m 
proYoc~rlor. Enaut~~to urofrrh <:\13" o SR. BERNARDES FILHO inve~tigarem a tocain de 5 de a~õs~.o uma -palán~ de ar1auso .1 at-it.u~le do 
ob.iurgatória.s na !l.rt?ria r-entral de Quero que v. Ex.a compreenda mi- e varcjarem a residência do crefe da h?nrado V~cc-Pre .. dente d•l. Repú ... 
Brto n~rizoiÜ<'. o<: f'studant::-.<:: fazlnm nha posição; não estou aqui pnra de-. Nação em busca das nrovrHt do cri~ I blJca. 
seu rntêrro. rm meio n transeuntes: fender nenhuma autoridade pollciRt.. me p1aneiarto _nos seus p~rões. Sr. Pr~sidente. <...dxo de ler 0 .lrti<:>:<J 
de luto. o Sr. Hamilton Nogueira-.. - v, E'i· p Sr. Ha:;nl/lm Noguezra - ~er~ •de fundo do '"O Globo"' pa;:a não 

Que C~"!"~':'l. mais 0 Sr. GPtúli.l celéncia e.c;tá se colocando em pos.J .. mite V. Ex. outro npnrte-? ~omar tempo ao :::.:nado. r1wo"twrv-o, 
Vargfts pnrn tom:lr umn df'Cisüo'? S•- cão corojosn nésta. horR: aliás. o no~ O SR_. PER.NARDES ·FILHO - entretanto, an me1 discurso, para que 

..~ · ., d c d 1., l!:ste j:'i .. c bre .colerra. nunca fuviu n respon~:101~ Com mmt.o nr_nzer. . . co.nste dos An:1is, porque 't.. sitnnção 
gun . ..._fl \·:.:;:~,.;;_ 0 a!' cn · ''1 - '.!d.""e de toma· a dcfe'a da demo- o s H 1ntlton N gue1ra T<>rJ" J~vnu o Viálico. A in·!t-Reão do no•:o? ••'~ ~ - r, 11: ·N • 

0 . - ' ." ngente no Bra.sil , - nêle l1e!lllivn c0:n 
E<-tn Ht. exnlodiH nas ruos. A irvlhnn cracirt. _ "!'rande snhsfaçao e.· dmamos, aliVliJ 

1 

extraordinãria ela r ..;a. 
Esta fá exPlodiu ntlll!ldns? Esta já sn~ O SR. BERNARDES'FILHO- Ra- se não fm;sem confirmnda.'J ns acusa- _ · _ ~ 
cudiu· nS su:1~ af'~~mbléins. ·zão pela qual d~vo ser muito cu~da· cões ·felt:ls ne1os criminoso.'!. Mas n Antes· de deix::u a tl'ibUn:l con-

0 sr. Ge<úJ:o \rn .. t~s !'""t~ ~1~v!1:l- dOso na.o::: minhns nflrmnções. Não es·· VerdndP. é oue n,q. ::~flrmn~ões. P.Xi8tem. r.r:·at.ulo-me com- o l~11inente S1·. C~fé 
mente fóra da '!0vênio. De sua :~~- t-ou ainda certo de ter; ou não, ·sidiJ um filho do Presidente ··da .Re....,l~~Ji.IFilho _pela su~, atuação. pelo ,o;eu tiC'!i_~ 
torJdnde lec.al rP.stam apenas npat""l· exercida censuras porque. se realmen~ ca, -pm irmJio de s. Ti:x 11 , um d~Pn ·- pref}dl~lento e pelo seu es;Hrito de 
elas. e da aut,orirlnde moral de s~u te a hOUYe, e dep0!s de. nrnvada, o tado P \1m antiao ~~Crf'tárin n:n-n .. 

1
renuncia. nesta hora gra·,•c po-: aue 

gcw.hnn, nem frnrig-alhos. assunto·terá de ser considel·ado _n~l_o eular da r:hefc da Na~~" foram ncuc:1.: pn.s__snmos. A,,descri<;&' .tue SU•t E.x-
0 sr· l-lnmilton Nornleira _ T~m Ciongt·esso.· dentro das suas ntnbm~ dos ·nor Gre!"ócio Fnrtnn..,to r ouh'.)o:: 1celencia nos_ fêz do epi~ódlt:> que ''i\ eu 

rn·z . ..'lo v. Ex." no que \em dizenio.,ções. • . r "ir:f!rh!:;. n""ei:'l.,~o5, rr1lnumt.f','!IH"Ia~~e-ontem e ontem. >a·~r:l·H, defi~ 
"É: l.ncrh•el f" não se compreende m~'l- O Sr. 1/amilton Nortte1:a - A,Jr. não ~f' c"lnfirt',!'M ::~c; l"l1c;nrihs. m,lo::~-nitl\!'amentt>. como um -los -g-~·!:.ndes 
mo' que r. inda. se nensc - e não há mo a V. Ex a que de:tõçle_ ns dunc; h"·· n yf'•·d~~" f. <P'.., !'".o:'l ,.., ~., ..... .,<:in".'" ,...,':' bros.ilr-iros ·~ ;omo ho~1:-:n f:Jl quem. 
a meno1 dúvirlfl de rme ê pensamen· ras dn madrugara meu te"!efone foi ~C' 1~>·-~--'*·"1'11. A t-~:1,..;;, ni!ir"l "f'08 .fí- .1. dP.mocracut e as FOt\· 1! A1111a.da.s 
tó do s 1•. Gf'túlio Vargr~s em perlir deslii?"f'l.do. Atl- esta hm·a e.o:;'on C't'"1 ~--: ... ;,_,,'l'~ ..... n,t, .. ~-- ... ·-f~ f'<:'""~ ~'"'"·~~ jnodem confi<~.r nes~e tr;:~n;,"'. IM~Ii!!J 
c r~·brto 0<:?: s!Uo. Esti!c'!O dP sítio p9l~ poder me comunicnr c-om a n1inh.:t ... ;.,"'"' n .!lnt,.. !1"'·~•., ron<> ,,;:., 1"'~ • .., .. h, fl;em: muito be.m. PoJ.lJJ!a.~. () tJ"'f!dt:1" 
cu r? P:n;n proteg~r bandidos, deli- cn.c;a, m~p· •·•mhPrim,.nt.o iln crime ., t1,.,.,,.,~ • c C1l1n/JrimPnfnr1n ' 



I 

:Têrça-feira 24 

ARTIGO A QUE SE REFERE EM 
SEU DISCURSO, O SR BERNAR• 
DES FILHO. 
.,, o momento de pensar nó .Brasil 

A t·esposta.. do Presidente da R;ePÚ· 
hlica ao oferecimento da. renuncia. 
coniunta feita pelo Sr. Café Filho. 
declarando-se disposto· a resistir, pa­
tenteou wn desencontro entre as re .. 
ucões do Govêrno e a opinião do país, 
piira o qual se torna urgen~ uma 
análise serena. dos acontemmcntos, 
capuz de lançar alguma claridade nos 
dias sombrios que vivemoB. -

Desde o dia em que a consciência 
pública foi abalada. pelo atentado da 
1·ua Toneleros, "0 GlobO" tomou a 
finne atitude de prestigiar a ordem 
jurídica e o princípio de autOl'idaUe, 
j·eclamando ao mesmo tempO' a in­
~·e;;;tigação do crime e a pllllição dos 
t·espomáveis. 
· o escâ.ndalo produzido pela cres .. 
cente evidenciação de haver 5ido o 
trime urdido e executado por pessoas 
pa confiança do Pl'~ident:e da. Repú.­
blica, não nos tirou a serenidade, . e, 
l>elo contrário, nos fêz cómpreel:lder 
V.. dificuldade do superament,o de uma 
CriSe em que parecia impossível obter 
a repressão do crime .sem ferir e 
licsmoralizar, na pessoa do seu prjn .. 
bpal agente, o próprio Poder Público 
t·esponsâ vel pela ordem e pela lei 

Enquanto a paixão e a indignação, 
~ert.amente justificad.a, cegavam até 
!homens públicos experientes, fazen­
{lo-os soprá1' a agita-Ção nos meios 
J;:ivis e incitar à sublevação os chefes 

~
ldtares, "O Globo" não desertou 

só instante d.a posição, ouc oon­
. ua a ser a sua, e que é a única 
tm. que se podem colocar os homens 
~apazes de se elevar acima. das emiJ• 
~ões do momento para objetivar ape­
Jnas os ip.terê.sses superiores do Brasil. 
~ posição foi, é e será, em qual· 
_quer circunstância, a defesa ·int.ra.n-
6igente da legalidade. 

:8' necessário atirma.r, com a con­
~kçãD correspondente ·a ~m "artigo 
lte fé"; com segurança e impavidez, 

~
e a ordem jurfdica na \'ld.l dos 
vos está acima de todoa os outros 
itérios de julgamento, e qne não 
lícito a quem quer que seja res­

uscltar contra ela, no século em que 
vemos, o espectro odioso da ·•razão 

ile Estado". 
:· :tsse · sentimento de 01:dem jurídica· 

t 
da supremacia da. lei sObre a socle­
ade ton1ou~e. nos dias de hoje, 

Ôl'Ça é reconhecê-lo, mais vivo ·e pro .. 
illldo na consciência militar do que 
a consciência civil. E' justo padrão 
e orgulho das nossas fôrças arma.-

~ 
haverem atingido a wn grau de 

adurecimento cultural e de cons .. 
ncia civica que se diferenciá. com .. 
tamente dos grUpos lU'mado5, que 

trazem em perpétua intran::{Uilidade 
tantos países do nosso hemisCérlo. 
· O grande 1'test" dessa maturidade 
~olftica, a que atingiram as no.ssas 
_fiasses militares, foi o 29 de outubro 
çm que elas deram ao· mundo uni 
raro exemplo de civismo e desambi-

r
lo, entregando o poder aos órgãos 

· o Judleiário. Hoje, podemos estar 
ertos de que já não será possível 
o Brasil, o aparecim~nto de un{ 

~'condottiere" mil_itar, que e~npoJgue 
D-pod~r por mn caminho diver.so do 
fprescrito na Constitui-ção. Se issõ 
•contecesse - como pareceu ã.s vêzes 
Cie.sejar. alguns -polfticos, arautos do 
l'essentrmento e ·pregoeiros da desor-
11em estaria hTemecUa.v~lmcnta 
b.tlngido O mais Valioso Pl'Oduto da 
bossa. evolução ético .. politica e anula ... 
(los muitos ~nos de progresso social. 

O atentado do dia 5 de agô'Sto teve, 
~a. verdade. efeito.s imprevis!veis. No 
primeiro momento, e depois que se 
türnou patente .a autoria da gum:-ctn 

~
essoal do Presidente, por um mo· 
lento vacilou a. ordem pública no cho­
ue do escândalo que se abateu sôbre 

O pafs. Salvaram-nos a. se:eniôade, 
~ firmeza e a estrutura hierárquica 
tla& classes militares, que-, com per­
~eíto senso dÇJS seus limites e de suas 
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responsabllldades, drenaram a asita- a. indole brasileira prefere, ou sob a 
çlo civil, antepondo a qualquer pro- coação das clrcunstãnctas, como poQe 
nunclamento politico a necessidade de suceder, o Bmsll continuará sendO 
uma investigação rigorosa. conduzida um Estado juridicamente ."constltuido, 
debaixo de .formalidades. ' e a suprema. magistratura pert~cerá, 

Enquanto a investigação se limitasse de direito, ao sr. Café Filho, Vice· 
a estabelecer autorias e 'cuntplicida- Presidente da República. Uma nor­
des, fôsse qual fô.sse a proximidade ma constitucional lhe defei'e o cargo 
dos responsáveis quanto· à pessoa pre- que êle poderia· reclamar e obter do 
sidenciai, a manutenção do Preslden- órg[o -judiciário competente, pois a 
te da República no seu c'argo se iln- sua invest1dw'a não depende, para 
punha, func1onançlo apenas, qwando se1· legítima, do modo po1· -tU~ se 
ne~essários, os remédios constltucio- nfasta o seu antecessor, mas du fato 
na1s para afastá-lo. de haver êle sido escolhido pa!·a ocuprar 

Outro vh·ia, porém, a ser o curso a Presidênda, em caso de vacância, 
dos acontecimentos. De um lad<J, a pelo voto da ma.loria do eleitorado 
busco. e apreensão•realizada nas gR- nacional. ~. · , 
vetas do. r~diculo assecla, CUJa figu_ra, o Vice-Presidente da· Reptibllc~t é, 
desde o lDlClo do ·periodo pre~idenClal, pois, em oaso de vaga, o poder le­
\'em sombreando a p1·esença CIJ Pre- gftimo. E será em tórno dêle, em tal 
sldente em qualquer ato ou scleni- emergência, que o povo bras:Ieiro, di~ 
dade. revelou aos olhos estupefatos do lacerado pelo sofrimento cívico dês­
pais - a baixeza, a degradação, a tes diM de cris~ morade política, terã 
cupidez a infâmia. em que tran.scor- de unir-se, amparado pela fôrça es·· 
ria a tôrpe existência dos apanigua~ clarecida dos seus mlitares, cujo es­
dos, nos desvãos da casa presidencial. pírito de legalidade e de or<tem terv. 
A culpa do Presidente da. República sido e continuará a ser o penhor da 
por essas baixems e desmandos é, in- .Paz social, de que precisamos para 
felizmente, tniludivel, pois se êle os prosperar e viver. 
conhecia ou, pelo menoa, · .pressentia, · Há. ainda, a hipótese de ser aceito 
!oi omisso no reprimi-los, e 1;13 vivia pelo Sr, Getúlio Vargas o gest.J pa~ 
mcoll8ciente no meio dêles, cercado trfótlco de desprendimento do Senhor 
de altos aUXiliares também inconsci- Café Filho: ambos renunciariam em 
entes,. ter-lhe-ia faltado, nesse caso, benefício da salvação naclm~al, to" 
o mimmo da. autori~ade pessoal e vi- mando o poder, de acOrdo cotr. n Cons~ 
gilàncm. sem o qual não é licito ns.: tituição, o Presidente da Câmara, e 
sumir e exercer um cargo J.~úblico, realizando-se, dentro de trinta Ui;;.s, 
mesmo tle menor responsabilidade. a eleição pelo Congresso Nacional, de 

um novo Presidente até ao término do 
A essa falência\ da autoriC ... 1de mo- mandato". 

ral somou-se, simultâneamente n. fa-
lência da autoridade. material.' :Cesde 
o dia em que os ofiCiais da Aeronãu­
"'tica lancetaram o primeiro tumo.r, dei­
xando manifesta a posição equivoca 
dos servidores de confiança. que cer~ 
cam o chefe do Govêrno, ê.ste, em 
vez de ser o primeiro a manifestar in­
dignação e espfrito repressivo, IJ de 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua •a hora do Expediente. 
Tem a palavra o nobre senador Ivo 

d'Lquino,_ segundo orador inscrito. 

O SR. IVO D'AQUINO: 

liderar as providências dentro e fora Sr. Presid,ente, pedi a palavra para 
do Palácio para apuração de culpas, uma ~xplicação de ordem pessoal. 
deix!)U·&e ficar inetme, apático, abú· Os jornais desta capital têm puhH­
Uco, e.ceitando para si e pa!'a o seu cada quE. estou exercendo a liderança 
govêrno a pecha da· suspeição a. ponto da maioria do Senado. 
de não reivindicar para o Ghe!e da Este cargo, 1 Sr. Presidente, que já 
sua casa Militar· a prerrogativa de exerci, 1epousando na confiança de 
,investigar dentro do catete os fato:. eminéntes compar...heiros. e que foi tão 
relacionados com vida dos h·~m:!ns de honroso pal'a mim continuaria sê~lo 
sua guarda. · se. na realidade, tivesse recebido a. in~ 

Não tardou que o pais inteirO sen- cumbência. 
tisse a trágica ac-efalia em que .caiu Em primeiro lugar, não fui -convi­
o Govêrno. Desmo1·alizado, iujuriado, dado )ar·1 .o exe1·cício dessa alta fun­
vilipendiado pelos eXcessos de lin~ ção; em segundo, se o fôsse, não te­
guagem, Inteiramente injustif1cáveis, i"i.a aceitado pelo siinples fato de j& 
em que se desmandru:ani adve1'sãrl·:>S, o ter deixado por circunstâncias que 
o Chefe do Gt>Vêmo nada pôd;; fazer Ihe inibiam do seu exercício, inclusivl' 
e nada quis fazer para mante;4 a dís- motivo de sai:de. 
clpllna, para resguardar 0 d~côro da O Sr. Mozart T.ago - V. Ex.n não 
sua pessoo e do seu cargo, caindo deve ter essa preocupação. O fato 
numa completa e dolOl'OSa pas.'ii':idad<:!, provem daque· velho brocarcto: "quem 
com a único fim de se abrigar de fol rei sempre tem majestade". 
uma crise mais aguda, e de confiar ao O .5R. lVO D'A<.~UINO - .t.grade­
destino· a preservação do. :;;eu man- ça a V. Ex. f\ a gentileza com que me 
dato ameaçado. aparteia. 

No clima de desgovêrno e de npa- O Sr. -Hamilton Nogueira V. 
tia cresceu a onda de excessu:s verbai$ Ex.a seria u.n grande lider da maio~ 

ri . m .. ; não nesta hora. Não acre~ 
e de nervosi.c;mo, só contida pela es- dito que, ne~te momento, v. Ex .a n­
renidade imperterrita dos chefes mi~ casse contra 0 po\'o brasileiro. 
litares. Mas a disciplina subverteu-se. 0 SR. IVO D' AQUINO ......, Ouço 
o. Govêrno viu-se sentado no banco com ni.ençãc 0 aparte ctc v. Ex.fl, Re­
dos têus, e não teve da parte de seu almente, nunc 1 ficaria contra o povo 
principal responsãvel a menor ele- brasileiro nem jamais o estire em 
fesa. o resultado foi que n autori- qualqum' cir·:unstâncla. 
dnde constituída. apagou-se gradual· o sr. Hamilton Nogueira - Não 
rru:mte como uma ln.mparina, de1xnncto :er.ho a menor dúvida. 
Q8 classes armadas em pos;ção dlfi- o SR. IVO D':\QUINO __ f:enhoJ· 
cU para .mantê:-la., pois é "tsre!a in- Presidente, minha explicação decorre 
ge1;1te, se não impossível defender o também de motivo de ética.' O líder 
que quer perder-se, elevar o que nau- da maioria desta C:1sa ê o nobre Se· 
fraga voluntàriamente na desol'dem c nadar Alvaro Arlolphc. o qual merecr 
na degradação. tod~. a confia· ça daqueles por quem 

Chegados a êste ponto. ~ue nevo fci escolhido, inclusive eu. e o sub· 
e imperativo dever une civis e milita- iíder, ê nobre senador Dario Car· 
res? O mesmO que êstes últin·os com·· doso. f'scolhido e up.•ül.do m.s mesmn: 

1 

preenderam càm tamanha nitidez condições. ·~-. . 
d<tc;cle o inicio da crise, e a qne ''0 Ambos estão :wsentes por motiv.J~ 
Globo" tem si<:lo e permnnec~ fiel· Jerfr•itnmentf' .Lustific. vei.s e por todo~ I 
a. manutenção da ordem juridicu. bl nós co11h .. r"ido:s. . 
como ela se exprime no siste:11,t cctt:.-· c Sr. llamilfon Nogueira - Oit•J 
titucional. I ano . .:; e meio de eon"~vio CO'll V Rx '' 

Se amanhã o Presidente da Repú- tendn eu sido, talvez, o o~oslcioni'3ta 
bllca. vier a perdet· formalmell!e· o oo I mnis ir'.diz~c:tn nn liclf'l' d:-~ mrllor:n .. 
der e deixar o~ Palácio do c~t"'t.~ ;1m o -sR. JVO D'>\QUh~O - Nüo 
um ato de sua livre yonta te; como {lpai.ado. 

O Sr. Ruy Carneiro - O SenadoJ 
Hamilton Nogueira tem sido canden .. 
te. 

O SR. IVO D'J.QUINO - Oposi• 
cloni.sta veemente. 

o ar, Hamilton Nogueira - O Se• 
nado jamal.s admitiria que o nobre 
colega. !õsse capaz de u1n gesto de.se ... 
legante para com os ilustres colegas, 

O SR. IVO D'AQUINO - Agrade­
ço o aparte de V. Ex. a que, mais uma 
·vez, revela a consideração que me 
·dispe• sa. •• · 

O Sr. Haminton Nogueira - Sem• 
pre, em tôdas as bGras. 

C SR. IVO D"AQUINO - ; .. e o 
qt..al agradeço ~"•-m<i especial honra 
para .n.im. 

Estando, pois, ausentes os nobres 
senadore Alvaro ' Adolpho e· Dario 
Card.:>So, I.ão se compreenderia resol .. 
ve.sse eu assumir f .... nção \)ara a qual 
n&.o fui convidado nem eleito .. 

Sou obrigado a prestar êste esclare• 
cr~ento, porque a· continuação ·ç.e cer· 
tas n0ticias podf'm calar na opinião 
'pública, e o méu ·snência. seria a sua 
aceitação ~âcita. . 

O Sr. Hamilton Nogueira V. 
Ex.a. fez bCIJ;! em falar para o povo. 
Jamais faríamos e::;~.. injustiça a V •. 
Ex.a, mas o público poderia !aZel'. 

O SR. IVO D'AQUINO - Agrade· 
ço, mais uma vez o aparte de V. Ex.". 

O Sr. Iia1:~ilton Nogueira- A.de­
clal'ação do nobre Jalega é oportunis .. 
sima .. 

O SR. IVO D"AQUINO- Esta. Se· 
r~hor P1·esidenLe, a declaração que de .. 
sejava fazet'. 

Apelo para. os representarites dl 
imprensa nesta Ca.sa para que tenharn 
a gen~ileza - cOmo aliãs sempre ti• 
veram para com!~o em tec:a.s as oca-­
siões - de pUblicar esta , minha de­
claração, deixando assim, o assunto--­
jevidamente esclarecido. (Muito bem~ 
muito bem) • 

O SR PRESIDF.NTE: 

Sôbre a mesa doi... ·Rectuerimento.t 
que b ser lidros. 

São lidos e apoiados us seguin• 
tes 

Requerimento n.O 4~0, de 1954 

Re::pteiro, com fundamento na le· 
tra ''a ·• do a!·t. W· do Regimento In· 
terno, seja inclu:.-o na ''Ordem do 
Dia;', o Plojeto ( Le: da Càmnra 
n," 131. de 19f4, que .... nut<lriza a aber· 
turr. de r::rédito xtra pagamrÍltn~:; a 
;iúvas c nnws de vet~ranos da Guer .. 
'a do P8raguai. 

Sala das Sessões, em 20 de ngô~to 
ie 1934. - Mozart Lago, 

Requerimento n. 0 431, de 1954 

Requeiro, cõm fun"qa.ne!lto na Ie· 
~1· .• ''a'' do nr~. 90 d'J Re_s·imcnto In .. 
terno, seja incluido nu ''Ordem do 
Dia'', o Pro.1eto dE' Lei ela Câmara 
n.'' 268 de 19~3 - que cria no Exér­
d_tc o. guaciro de auxiliares de adm,i­
n '-.~ rar;ao. 

Sala das Sf'ssôes. en' 23 o .. <u.Act..-.. 
"k 195'1, -' Momrt l~ago. 

O s·R. PRESIDENTE: 

Os Rcqucr!mC'n~os que ncaham de 
.~er lidos serão discut.icjo~ e vol:td JS 
a pôs a Ordem do Dia. f Pausn) . 

Est·á esgotada a hora do expcdien .. 
te. 

Tem a rminvr:>. pnr:T cvpliraçflo prs .. 
Sortl. o no!Jre e.-:'nador Gm:1<>s de 

OliY('il'a. 

O 5R. GOMES DE OLIVEJ~.\: 

I Para c.rpliracão J!essoadl - t "'li(J 
1oi rcvi.~lo 1Jrln oruàflrl - Sr. Prt-;i .. 
~lente. ~rs. Senadores, nfio llR mni~ o 
que expliC':"Il' ~Obl't' a situação nnr que 
na~sa o Pais. depoi!' dn comunic:ac.;ão 
feita pel'.l Sr. Prcsidmte Café Filho. 

Há mais de rpês e nind:1 na sema .. ' 
na pm:sadu fiz, nesta Casa. discursa 
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em que situei minha posição em fa- .O SR. GOMES DE OLIVF..IRA - cões, nas quais o único pr-ejudicado 
te do Govêrno, como líder do Parti- Eleito Presidente da Rtepliblica, êste_ ê 0 tra·balhador, que vive de salár;os 
do Trabalhista no Senado. Afirmava líder -não pôde fírmar uma orientaç:io e ordenados. . 
eu que nenliuma ligação maior e, rne~ nitidamente trabalhista em seu go~ será por isso responsável o ExeM 
nos, de dependência tinha eu para vêrno. E isso, não só porque não te- cutivo? · · . 
com o oovêrno, qu e me obrigasse a mos ainda um partido coeso e cons- Nem porque abusos e crimes seJam 
apôio irrestrito, mesmo por que mi- ti€uido totalmente de elementos sin- praticados haveremos de cUlpar sem­
nha própria eleição teve o voto con- ceramente imbuidos de uma idéia pre 0 aovêrno. 
trário do Sr. Getúlio· Vargas. Posso trabalhisia, como porque o Presid_ente Mas não ,terão as oposições n.:o 
afirmar mesmo, que tenho vivido à teve que dividir com outros partidos, Congr~sso como na imprensa, deba· 
distânci3. do Catete, sem participar a direção do Govêrno. ·'tido os f~tos que dizem com a ação 
de qualquer ato ou orientação na po- O Sr. Hc;mizton Nogu~ira .- V. do govêrno, para, em regra, as com .. 
lítica· administrativa da Nação. Ex.n fez mmto bem em Citar, no co- b te ao menos nesta capital ? 

Procuro .ser nesta casa, exclusiva- me9o de seu disctu;~o, a nobre persa: aE r que é a democracia senão êsse 
mente, o líder . trabalhista. o lider na.Jidade do nosso li~t~e colega ~en.a d b t-e livre e ·0 voto depoís, nas ur­
:le. Partido que tem individualidade dor Alberto Pasquahm, que é, md1s- e a? 
própl·ia.. cuti':e1mente, u_m lid~e_r ~trabalhista n: naJ: 0 fizemos· "Uma. Oonstituição, em 

legitima acepcao do termo-. S. Ex. , a iSSO o Sr.~ llamilton Nogueira - Líder no seu livro ''Política e Idéias'\ tem 1946, com o solAene comp~m d 
dos mais dignos. . a satisfacão de dizer que .não é com sobretudo. das Fôrças Arma as - e 

o SR: GOMES DE OLIVEffiA - hinos aoS trabalhadores que resolve- a defender ? . . t 
•.. independentemente da pessôa do remos à questão social no Brasil. Nun- E _bem .haJa o senso qu.e orien~~ 
sr. Getúlio Vargas. o trabalhismo ca ouvi de s. Ex.a - em três anos o Br1gade1ro E~unrdo <;tomes ~ o 

Agôsto· de 1 954 . 

8'áo lidas e apoiadas as segui~ 
tcs 

EMENDA N.• l 
A~ Pl·ojeto de Lei do senad-e 

n. 0 9, d~ 1954 
Acrescente-se: 

Are. .. . . os auditores d-e 2.a. o 
t.a entrância da. Justiça. Militar, para 
efeito de vencimentos previstos nes• 
ta lei, são eqUiparados, respectiva­
mente, aos Juizes de Direito e JulzeSI 
Substitutos do Distrito Federal. 

Justificação 

Trata-se de sanar uma omis.são do 
projeto, uma v-e"z que êsses magis. 
trados percebem vencimentos na pro• 
porção ora esta-belecida na p r e se n• 
te emenda e fo-ram ccntemplados pela. 
Lei n. 0 499, -cuios dispositivos serão 
revogados pela Lei em elaboração. não é ctevoção a um homem, mns dou- de convlvênda - m~a ·.só palavra em neral Junrez TaYora, f,:guras sem fa­

trina como a que tem sido pregada defesa do trabalhismo do sr. Ge- vor dr~.s de mais projeçao e autoridade 
t t .-111· 0 Vargas. no Exército, e que orienta o M-are':' Saia das St>sões, em 23 de agôsto Por Alberto Pn.squalini e que emas ' 1 G d 19-4 v · M t' 

O SR. Go"ES DE OLIVEIRA - chal Mascarenha.s de Mora s, o e.- e n· - estJaswno ar m.~. procurndo desenvolver nesta Casa. n.1 M 
o Sr. Bernardes Filho :_ Permit"e Eeis, por que, Sr. Presidente, não neral Zenóbio da Costa, digno .1- o 

v, Ex." um aparte? poderamos levar· sempre à conta ~as nist1'o da. Quena, o Marechal EurJCQ 
o SR. GOMES DE OLIVEffiA - nossas idéiàs, a orientação governa- Ga.o;pm• Dutra e tantos <?Utros. 

Com todo o prazer. · ' mental, e aqui e- alií, nos sentimos em O Sr. Hamilton No_que1ra - O Ge .. 
o sr. Bernardes Filho - Trabalhis- desacôrdo, como a.conteceu e acont~ce neral Juarez Távora nã0 e~tâ de acôr· 

mo é a doutrina que exclui a corrup- com a política econômica· do Govcr- do cQm a sitUação atual. E as fôrças 
ção. no. da Aeronáutica? V. Ex.a se es· 

o SR. GO~IES DE OLIVEIRA - Fui, ta.h·ez, Sr. PI·esidente, dos que queceu de falar nos Brigadeiros, qu-e 
l!:stimo que v. Ex.a, conservador res- mais debateram nesta Casa o proble· estão hon:ando o Brasil, e das fôrças 
peltá~·e1, vena chontribuir para que eu ma do custo da vid~, .a. inflação. e os da. Mar~nha, que desejam manter; a 
possn definir o trabnlhisrno como dou- negócios que ela poss1b1lltava, enr1que~ todo custo, a. Jegf!lidade. 
e · cendo u'a minoria à custa da mRs.c:a - . 
rma. ·· da poptllação, de quantos nas fábri- O SR. OOMES.,._DE OL~~A -

EMENDA N,O 2 

Ao Projeto de Lei do' &nado 
n. 0 9, de Hl5·i 

~t. 6. 0 ' 
Onde s·e diz "Juizes do Tribunal 

SU1Jerior do Traballio", diga-se 
"Ministros do Tribunnl Superior do 

Trabalho''. 

Justificação 
O Sr. Bernar(les Filho - Permita- cas, nos po'rt.os. nos escritórios. nas uns, no enta .. nto, .J.á. transtg1ram, I e-

. - De j d -~ d.et~o-minação de Ministros· é n que n.e V. Ex. a uma mten·upçao. se o repartlço·e-• "I'tblica5', \'iv('!Yl de ordena· vado.s l'V>ln. 1mpamencia e camara-
. j t· V Ex a " ~ 1 f d cabe nos membros do Tribunal Supe ... apenas fazer . us 1ça a . · e a dos e salários. das, e pretendem a renún_c a orça a 

mtros eminentes lideres do seu par~ d do pre!"idel\te da República; outr.os, rior do Trabalho'. em virtude da. Lei 
tido. · o SR PRESIDENTS:: -. (Fttzen o permanecem ao lado da autoridade n. 0 499, tendo tido a sua legitimidade. 

' cc:oar o~ ttm'J)anos) comumco no no- reconhecida em acórdãos do Su'prerno 
O Sr. Ham!.lton Nonue,·ra - Desde · - ' t A constltuida. Todos, ~orém, estão em· 1 l< bre orndor que fatiam apenas res t't · Tr bunat e do Tribunal Federal de Re .. 

J. primeir~- hora, nesta Casa, V. Ex. a -minutos para término do tempo de que penha dos em manter a ·cons 1 Ul· cur.sos .. 
tem se mostrado legítimo líder tra- d' põe çfio. · · 
balhista, no .sentido de compreensõ,o ts · . A transigência do Chefe do Execu-
:las nece.ssida.des de uma justiça so- O SR, GOMES DE OLIVEIRA - tivo,· entretanto, pode levar a desti-... 
~inJ'. Além disso. tem-se mantirlo sPrn- Vou terminar, Sr. Presidente. . nos ignorados o regime e a ·lei. 

Não seria- just-a, a esta altura .. alte­
rá~ la ~sem ferir·a .hierarquia que ca.be 
a. êsses altos titulares da Justiça do 

Jre numa posição de oue por:so dis- Como trabalhista, pois, que se ·tem Lamento, Sr. Presidente. que as' 
~ordar, mas que é D:)Siqlín de lenl<~a:- procurado colocar alto, sem misturar Fôrças Armadas não tivessem ficado Saia das Sesões, em 23 d~ agôsto 
ic paar r-om o S!·. GetiJlio Vnr2'n~. a. poltíca do govêrno com n trabalhis- imunes à política desbragada que tem de 1954 - Alfredo Neves. 
Porém. na hora atnnl; o Clll!:' mPnos .ta: quem, como nós, dei~ou de adqui- sofrido 0 Govêrno.,. 

Trabalho. 

Importa é o trahalhismc. tptprp~c;n- rir nntom0vel em cond1ç.ões fnvorá· ' 
110s a salva('.âo do Brr.si1, na sllfl di.~- Yeis, ~ se recúsou a ir a Washington, O Sr. Hamilton Nogueira - As Fõr-
lidade e, ('videntemcnte, V. Ex. a ho- na illft.ma Conferência rnter-Parla- çns .<\rmadas saberão cumprir o seu Cont,·nua a d••cus-•a·o do p

1
.
01

·c\o · 
nem da mni~ n)'Jsnluta nrobiciade f"ll1 t t d 1e - devia d " -men ar, por en en er ql nao - eYvr. com as emendas. l tmlquer .sPntJd('l_. seja intelcctunl, es- s st d'lare• nnqueles momen 

O SR. IJR:ESIDENT:E: 

I rno ga ar 0 
•·• ' • • - o s·R. GOMES DE OLIVEIRA - Não havendo quem fa~.a uso da. pi.rihHt-1 ou morAl. há de conv r, se- tos mais necessários em outras ativ!-

lão nela resnnnsAhilid.:tde diretA do dades produtoras: quem está cons- ... para que pudessemos. prcsseguir palavra,. encerro a discussão. 
Sr. P-re~ident" dfl. RRnlíhlicn. neL'l do.c:; t.ruindo um modesto apartamento de na prática do regime e submeter, re- O Projeto volta às Comissões de 
~imcs rom~tidM por sua oli~nrquia f d tê t r· · da gularment.e, -·os h0mens públicos ao Constituição e Justiça e-de 'Finan ... 

· · · no am un os cont r 5 par .e mnncta),. ' l•e•.·edicto G'as '"'nas. cas p•ra que as mesmas DDinem so ... 
! que Sf'tl:'lm nos.'::J\'Pt~ apPnas , - uti}iz~ndo, P.aar o .re:c;.tante, recm-~os \.1.1 bre' as emendas a 'pre.se~ta·:t'I.S. 
J!ente de tolerância incrível por êle propriO.<;, obt1dos atJ.a•e? da venda de o Sr. 1/amilton Nogueira _ Para · 
:ria.do: h-P.ns de herança _local~zados erp. seu assegurar a nova linha peronocomu-~ Votação, em discussã_o única. do 

O SR .. GOMES DE OLIVEIRA - Estado; quem .. assnn p10cede. pm en- 'nista, que 0 Sr. Getúlio Vnrgas es- Projeto de Lei da ·Câmara. n.O 66, 
&stou muito honrado com o aparte tende_r nur o trabnlhtsmo exw:e com- pera implantnr 110 Brasil. de ~952 (71..0 1.472, de 1951, na. 
lo nobre senador Hamilton No,gueira, prom~sos para com a mP.ssa da popu- I casa de origem l. que autoriza a 
nas pediria. - receíosb de que os de .. · laç.ão necess:itada e em muitos seta- O SR. G0:\1ES DE OLIVEIRA _- abertura. pelo l'l!inistérin da fo-
bates ~e tumultuem - que S. Ex.n rcs sofredorn: quem assim age nfio po- O€certo, Sr. Pl'f>Sidente; -eitã crise es- zenda

1 
do crédito especic!l de C;'$ 

ne deixasse falar. porque o farei com de admitir !1 situnção de infl~ção :~. tava escrita, mas, confio na proteção /1 546,80, para o fim .crrte. e.ç,;eci/iea 
t calmn e isenção que sempre man.. que chegl;'mos,.. . _ . de Deus no Br:lsil. - t:Muito bem; fpa(lamentn N!srd'anfe de sen-
:lve llf'Sb Casn. , O Sr. 'Ramilton Nomten'a - O MI- muito bem. o orador é cumprimen- tcnca ?Jroterirln_ pela .luutrt de 

O Sr. Hamilton Nogueira - V· nistério da Fn7-enda emite diàriamen- tado). 1 Conciliar-ão e Juloamenlo dn Sã() 
Ex.u. sabe que é um prazer ouvi-lo, t-e. Isto nfío P inflação? Jerônimo. F:sfnd'l do Rin Grande 
'arque em muitos nont-o.S de·vista ~s- o SH. GOMES DE OLTVEIRA - 0 SR PRESIDENTE:- rio Sul, em favor de Aoen.or J',far;.. 
&amos de pleno acõrdo. . ..... e, muito menos .. os individuas ques dos Santos). Pareceres favo-

O SR. GOMES DE OL!VEIRA inescrupulosos, na ânsia de~ ganhar Est:í. flndn :J hora do Expediente. ráveis ao projeto f! à ~me,tda de 
) trabnlhismo sr> traduz num pensa~ dinheiro, se locuplet~m com negoc~a- Pa~:1-.<;e U Plenário: da ComiS$íiO de Consti .. 
inento alto de simpatia pela ma.s.r;a tas, num. enriquecimento ilícito. . . t.vir'ão f! .Tustif!a soh n ." 440, de 
lo povo, do maior número da. sacie- o Sr. Hamilton Nogueira- v. Ex a ORDEM DO DIA , 1952. r fi71, rle 19!14, r::srectiva ... 

tem t a. a razao. ~ Ul .as as ne- , mfn e; n . ,om!s.'Wo ·~P. t ·~ .. lade, num esforço por solUções QUe as ôd - M 't d / t à C · - • F'n•n 
l·tenda e beneficie. ~le se exnressa · t f 1 d 1 !to por - ças ,ob no 441 d 195·' e 67• 

Ih! t goma as oram eva as a e e · Segunda discussao do Pro)·eto de I · · · ·· · e • "• ... tom ação na Legislac.ão 'D'aba s a, . · 1 G 6 1 Fo d 1954 re pc t·v e11te ~tul:.o Va.rgas, IJe os reg r o.s r- Lei do -Senado n1t'mero 9, de 19", e • s ·C l am · hos institutos de previdência e tan- 1 v •· ~ 
d b f! . tunnto.s e pelos 1 anecos argas o: que a;spõe so'brc ,, ..... ,iJnentos dos tas outras medi as que enc Ciam '"" o SR PR~SID~Nr~ crs trabalhadores em geraL . Companhia Limitada· Desembaruador~s tlo Tribunal de - · L ..~;;, L: 

O prosseguim-ento nessa orientação O SR.: GOMES DE OLIVEIRA - Justicã do !Jistrito Federal (subs- Vá i ser votacin a emenda.. 
que foi impressa por Getúlio Vargas · · · e, mais aind::'l, quando êsses Jn- titutiVo da Comissão de Finan- os Aenhorf'R SPnadores QU~ a apro-
j'J.o Govêrno, não poderia ser possível, divíduos se prevalecem da sombra do ças_ aprovad-o em primeira discus- vam, queiram pcrinanecer sentados. 
pelos tempos adiante, senão através Palácio do Govêrno para consumar são em 19-8-1954), em regime de ~Pausa). • -
i:le um paftldÕ politico. negócios rendosos demais para se en- urgência, nos têrmos do artigo 155, /· ' . .: 

Assim, temos 0 Partido Trabalhis- quadrarem nos princfpi-os de mor ali- ~ 3. o, do Regimento' Interno, ten- E aprovnda n segmnte 
ta Brasileiro com lideres que não dade que lhes cumpre, intransigente- ·do Parecer, Mb n.o ... , da Comis- 1 EI\fENDA 

állo Vargas, eleito Presidente dn Re- Nã-O podiamos, assim, aplaudir a dação do vencido. · Substitua-se o art. se-~
odemos deixar de apufar o Sr. Ge- mente, observ·ar · são de Redação, oferecendo a rc- ! 
O.bllca.. orientação de uma política e-conóml- guinte: 
O Sr. Hamilton Nogueira - Neste ca· e financeira que não evitou a in- 0 SR. PRESIDENTE: "E.' 0 Poder • Executivo, pelo Mi--; 

E
nto, discordo de V. Ex:.a. O Sr. fiação. nlstério da Fazenda, auhll'i:7.ado a. 
túllo Vargas nunca foi o líder tra:- Condenamos, formalmente, os pro-~- Em discu..c:.s_ão. <Pausa). pagar a ·Agenor, Marques j·~.s ·Santos 
lhista, tnns, um explorador do trn- cessas excuso.s de oue se têm v::~lido Vão ser lidas duas emendas envia- a quantia de quinhentos P. f!Uanmw 
Jh!smo. n!gun.s par:1 negcdiltas ou especula- da.s à Mesa. <Pausa).-~ e seis cru~eiros e oitenta centavos 
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(Cr$ 546,80), a titulo de compensa­
ção por dispensa do serviço indus .. 
trial do Estado, abrindo para isso o 
necessáriO crédito" •. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o Projeto as~ emen~ 

dado. 

Primeira. discussão do Projeto 
de Reforma Constitucional n,o 1, 
de 1954, que acrescenta disposit'l­
vos ao Ato das Disposiçõe!J Cons­
titucionais Trasit6rias. Parecer 
favorável, sob n.0 242, da Comis­
são de Reforma Constitucional. 

de parecer da ·Comissão de Cons-1 tável como providência do alivio ma .. 
tituição e Justiça. mentâneo, porém, absolutamente iniJ• 

O SR. PRESIDENTE: 
cua quando ela não se filia a fatos 
ocasionais, não resulta de causas mo~ 
mentâneas, e mergulha as suas ra1• 

Tem a palàvra o nobre ::x:nador zes nwn terreno de dificuldades mail!l 
Joaquim Pires, Presidente aa Comis~ profundas e tendo a sua· fomte em 
são de Constituição e Justiça. circunstâncias pràticamente perma .. 

Queiram conservar-se 
Senhores Serladores que 

O SR. PRESIDENTE: O SR. JOAQUIM -PIR_ES: nentes. 
sentados os os doze anos seguidos de 1e1s tem .. 
o aprovam. Sôbre a mesa um rê<Iuerimento do (Não foi revisto pelo orador). Sr. porárias de inquilinato, quasi torna~ 

(Pausa) 

E' aprovado e vai à Comissão 
de Redação o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 66, de 1952 

Autoriza a abertura, pelo Mi~ 
nistério da Fazenda, rlo crédito 
especial de Cr$ 546,80, pare o fim 
que especifica. 

O Congresso Nacional decl'eta: 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Fazenda, o crédito especial de Cr$ 
546,80 (quinhentos e quarenta e seis 
cruzeiros e oitenta centavos), para 
ocorrer ao pagamento res,lltante da 
sentença . proferida pela· Junta. de 
Conciliação e Julgamento de São Je· 

o rônimo, Estado do ·Ftio Grande .dO Sul, 
em favor de Agenor Marques dos Snn~ 
tos do pesooal de 0-bras da União <D. 
N, P. R. C. - M. V. O. P.) .. 

Art. 2.0 Esta lei entrnrá em \·igor 
na data de sua pUblicação. 

Art. 3.0 Revogam~se as di...«posições 
em contrârio. . ) 

O Sr. Marcondes Filh·J dei:.ca a 
cadeira da. presidência: que ê ocu~ 
pada pelo Sr. Alfredo Neve~~. 

Votação, em discussâ? única. 
do Projeto de Lei da Ctimara 
vY 127, de 1954. que abre o cré­
dito especial. de CrS 000,000,00 
para concessão de auxílio, ao con· 
gresso Mundial de Imprensa. Pa~ 
receres da Comí$sáo de Financas. 
favoráveis ao Projeto e ti emCn.:. 
da (ns. 5!'7 e '690, ~espectit.'a­
mente}. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação a emenda. 
Os senhores Senadores que n apro~ 

vam, queiram con.c;ervar-se sentados. 
(Pausa). · 

E' aprovfldrt a seguinte 
EMENDA 

Alt. 1.0 

" ... Cr$ 
cruzeiros) . 

Diga~.se: 

Onde se diz! 
800.000,00 <oitocentos mil 

" .. ~.Cr$ 2.50Õ.ooo,oo <dois Jnilhôcs 
e qujnhcntos mil cruzeiros) 

O SR. PRESIDENTE; 

nobre senador costa Pereiia. (Pauta) Presidente, na qualidade de presiden~ das em definitivas pelas continuas 
E' li~o e sem debates aprovado te ~ventual '!a Comissão de Const1- prorrogações, bem mostram o carâ .. 

o segumte jtmçao e Justiça, tenho a •leclarar a ter dessa diátcse, que vem zombando 
! V. Ex. a. que o parecer em eaus::t rece·· da mesinha adotada indiferente a tal 

Requerimento n. 0 . 432, de 1954 ,beu apoio da maioria daquela Comis~ forma de intervenção ou ml'smo de 
são. · dirigismo estável evidentemente in-

N.0 432, de 1954 Entretanto, o nobre Senador Aloisio sentível a essa modalidade da 1estl:i~ 
de Carvalh<:>, tendo necess1ctaue ur- ções da propriedade partícUtal'. e cuia 

De con!onnidade com o disposto no gente. de rettrar~se desta Capttal, não terapêutica desafia uma política do 
art. 125, letra i, do Regimento Inter~ o assu~ou na qualidade de presidente largo fôlego dos govêrnos r~deral e 
no, 1 equeiro seJa apreciado em úl~ Ql!e foi o_ da sessão em que o projeto locais, sobre:udo dêstes, mtlctamente 
timo lugar o Projeto de Reforma fo1 apreClado e aprovado. _ dos municipais não ·sómente no qu~ 
Constitucional· n.o l, de 1954. 1 Nesta conformidade, c como julgo/ tange ao problema das constmções, 

Sala das Sessões, em 23 de· agõstu I que o parecer tem o paio da ~J.amriá I a serem incentivadas facUltadas e !l-
de 1954. - Costa Pereira. da Comissão, peço a V. Ex~ rleter- nnnc1adas ou mesmo 'em oarte E:n1pre .. 

I 
mme ao Sr. 1.~ SecretáriO pror~·da á endidas pelos citados govêrncs muni~ 

O SR. PRESIDENTE: s~a leltura, pms, sendo mUitiJ longo lcipais como aos empreendnn':ntos ur-
nao a posso fazer. banas adiáveis ou dispensáveis, com. 

De confonnidadc com o \"Ot.:> do p SR. 1.0 ~CRETARIO pto;:;edc à largo dtspêndto de dinheiro, cs qua.ts 
Plenárit', passa~se à lettura do segmnte 1 desvinm recursos que poderiam te1· 

Discussão única do ProjetO de 
1 

[ aplic~ção melho~ ~u. pelo m:mos. mais 
Lei da Câmara n.o .27, de 1953. Parecer n. 0 718, de 1954 · imediatamente utll. 
que autoriza o Poder Executivo ~ l 4: Por outro lado, tal so~u;ào, QU~. 
realizar estudos para construção Da Comisão de Constiti.Lit;ão e; asstl11, revel~ uma ~ncap~c1dnde gn-
de ~m ramal da Estrada de Ferro Justiça sôbre 0 Projeto c!.~ Lei da: tant~ d? legislador, tmr:o~.,_a, pelR ~ua. 

, Gozás (projeto n.o 1.039, de 1951, Câmara n.u 128_54, que- vrorrvya ~ c~ntm'l!Jdade, pela -nusen .. m de CSJ?1-
na casa de origem). Pareceres: com alterações a lei do inQtdlina-lrlto cnador, e~ nep;ação rta pt:onr.te-
da pomissão de Constituição r., to, até 31 de dezembro d~ 1956• , d:tde. e em desJg:tmldadcs entTe os m· 
Justu;a. sob n." 667, de 1954, pt>la 1 _ _ . 1 divfduos_ 
constitucionalidade: da .canti.ssâol Relator: Sr. Ferreira ::1e sousn ! Com eielto. · 
de Tran~portes, Comumcrzçõcs ~ 1. O eminente senador Mozun La .j s. A Constituição, no :1rt. 1 111, con'"' 
Obras PUblicas: sob n.o 6fl_8, de,go, tl'~Zendo à baila a >!l'ISe cK r.:as;ts sag·rou o instituto dR pronriedr:de <,O ... 
1~54, favorável, da CfJJnzR::;rt•J rJ.e nas Cidades do pats e ~·econuecrnoo mo um dos direitos invioh'w_els_ do ltl~ 
Fzn~nças, sob n.o 669, de 1954, f a- certas iniouidadP~ rias ·leis dA nn- divlduo, nos t.érmos por ~1a mesma. 
voravel, com a emenda r:u~ oje-.gelamento dos alugueres,·a .t1rin1a drts estinnlndos nos respectivos •la··n~!·atDs,. 
rece. quais n.o 1.300, de 28 1e odo;en~oro -qm1.l a igUR.Idade de todo:.: pe-nmte a 

?e 1S'50, prorrogada peJa de '1.' 1. 708, lri '~ 1 'J :1 i~enção de Jbrl;J:~Çii.o não 
O SR. PRESIDENTE: _ · Ide 23 de outubro de l!J52, ,·t:prerú S;)- ,dctc.·rminnda em lei ~~ 2.'') u respeito 
Sõbre a. mesa Uma emenda do no~ mente de _31 de dezembro do c~n('nt~ dos dJreitos ndquiri.dos, dn ,:.t-o ;m:idl- . 

bre senador Joaquim Pires 1 Pausa' ano, propoe a nova prorrug•{Çthl o :.e co perfeito e da co1sa ,iulgad.:t q ,t0) ~ 
E' lida e aprovada ~ seo·uinte :n de dezembro de 195G,. C•>m a!': se-' n intcrvençfio protetora ~o Judtclàrio 

. " \guintes alterações: , l (~ 4.0 ). a propriedade mt.elect,,•:lJ ~~§ 
EMENDA N.0 2 ) ex· 1 ~ . . . ~ . 17 e ló.l, etc. só podendo 1 EstadG 

a cusao dos pred10s .:.vb--loGl· ne"'{t-la por vüt da desn·w·)l"rtç5n 
Onde convier, acresce1_1te-~e: , dos: _ . . . : QUr 0 ~ 16 prc\·'ê c ex trem<~ ' ••• ' 
Art Fica o Govêrno <;J,Utorlzado 1 b) exclusao dos predws CUJOS ~du- 1 fi 'T'r'I'n-' .. ' cl" 1'''1 inc;tíntt_,-, r~",.r>-

. · gueres ~c ctestincm por "''"' 'C't" · ''' · · · a contratar com quem maiores van-1 men:árÍa . ' - • ... · ., .. -, cido, de lindes mals ou rn"!nr •. <; f'S~á-
tagens oferecer, ·-em conconência pú- filha~ ~JU' h~ _manu,tençao, je ,.. vwv&'S, 1 v ris. não lhe df'i1:'nr.dn n lfx'lr::'ln rlo5 
blica, a construção e_ apa1·elhrHn!"nto menoi·es 1.nm~s. sol.f'-ira~ ·'0 . ~ _ c1'l 0 :·1' cnrflrteristico~ subst.ancwls '1~" arbl­
da Estrada de Ferro Teresina a PP-~l ' tet~ltos Aoll nc~ 11''b des-, trio do le~?;iSlf!dor comum. Ht't um nlt­
trolina nos trechos comm·,rndid"t:: i~~~ que~~~~~rovlclos e!CS de~ 'li •tr.:-':<:. · en- : clco do direito de owpned:::'le (JUC us · 
entre. PRulistana e Oeiras ~ Oeirns a a~~~e~t.o: em Jmzo n._ceso::,t~t ae, lei~ rtcvet::l rcspcitnr_. . 
Teresma, correndo ·as desp~,;;as pelo.s ) xcl - <: •. - l, _!. T.ss11 n:1o f'!~rr dt?.er v1gore entre 
saldos das verbas votadas r.o Orça-I c e usan do_ Pl~dl~s pet1'<.us PP , nós nm concelto absolutn .Ir. rrm;ne· 
menta vigente e pelos fixados n:' r,ri. l~s lT~PPCtJvo:-: pro;::netarws r .r:-1 1·P- cladtl con1o nm lWtier o1nlm H.iJ e m­
respeit.adàs o..c; direitos dos tar:•feh·1~~ Sldlr, desde que na o _poss11.~11~1 JJil 1 r11 cnnt rnlrtdn sôi-':re <1 coisa, <:•"11' o: enção· 
acaso existentes que serão indeni~rt- e os t'espectJvos mqmluws 1'" n;i\1 uó:: 1a ni1trn int"'''f>.<:~e. insé'nsívd :'!5 ime:;­
dos pelo contratante ou contra~,antr.~Jctesocupem nos noventa dias (!r• D\'iSU !<iiçôrs rln nrdrm público.., "-'!tn a me­
da construção autorizA ela po~ e::;ta .lei. 1 prescrito P!'lo al't ... , da :·eLc~"d::l JPJ: nnr f''ln.~fdr•·n,·i'io o r los '1'1€', .,f>,~ _s<>r:~ 

<' . • 111.0 1.300, de 1950. ; do pronriPt.ários, precisam 'lSf1l tr·n!' 
Justijteaçao. 2. Já em estudos tnJ •·I'OiPt,.., nes a nllH'Í"·~· Nrm mesmo o c0nc~11.0 nui-

Em Votação o Projeto assim emen- A construção dêsta Estradr. P~t'í Comissão e Pronto o par~cel' do 1·e- ri'f."i'l l'omrmo dtf'~otl :1 tnJ P'll~tr>. 
dado. sendo feita por admini.st.rarão. cr•m lat~r. receben o Senad() n p':'n.Jt::t.O ·i•l! Ainda nn ptlJ'Il ,.r,·i"'f> it•.d.iPJdn:'!N<· 

Os Senhores Senadores que 'o apro~ 
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa) 

E' aprovado e vai à Comissão 
de Redução o seguinte · 

PROJETO DE LEI DA CAM-ARA 
N.' 127, de 1954 

!3.544-D ~ 195~ 

Abre o crédito especwl de Cr$ 
~00.000,00, para concessão de u.u­
rllio ao Congresso Mundial da 
tmprensa. 

J Congresso Nacional d-::r;reta: 

Art. 1.0 E' aberto pelo Minlstério 
da Educação e cultura o crédito es­
pecial de Cr$ 80{L01)(),(JO ·oitocentos 
mil Cl'uzeiros), para concessão de au­
K.ílio ao Congresso Mundial ãn Im~ 
prensa, promovido pela Assodação 
E'aul!sta de Imprensa, e a realizar--se 
!'m São Paulo, capital do Estado do 
~nesmo nome no ano de !9:h. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicaçã'J, revoga~ 
jas as disposições em contl'ário. 

grande dispêndio - jn~tific~-se por- I Câmara ctos Deput_ndos 1ue wn1011 u tn, n mst.1t.ut11 ('''T'r,~, .... , ;rn11·a1.6CF ·l'à­
tanto a emenda, qur virfi. q sua r.on-~n.u 128, tambél!l de. Fot,.. r: no, <hsDonrto .. r!::ts, ora viznndo ?.'1 nem .,~·~h1'•n, ora 
clusão em breve prazo e por i!llpút~ p_ura e exciusn·ame-nte, a oJ·ot'l'O~a- ao bem €!Star social, ora :10 w·r.n;sSE 
tâncta talvez muito menor. Oralmen- ça.? por maj.s ~m a.nn <1:1 ci~'"'drt ,lei i dos pnrtlculares, como as ,myv:;t~.~ pc~ 
te, darei outras ra?.ões. .n .. ~.300. Dlc;tr·1huuJn !'Je ·~ r·.!'.t·n co~, los arts. 

Sala. das Sessões. em 23 de :tgôst·~ !lll~srn.,., nela, ao tnef:mo ,-,!qtnr. tC'm) PoL aHâs, sob o impét'!O ,ifl Cr·n~-
de 1954. _Joaquim Pires. prefer/>ncta para a votaçã-o, l'O!' tPr-

1

ut.uição de 1831 que se ~Vt:1r;'tn r se 
mos d~· art. 42, do ReglffiPnta comurn . ., .... ,r•·t.:~:·nm as 1 ~'" "'" lnquin'líO nn-

o·sR PR'P.SiDENTE cumprn;;c'lo tomar conhec1me.,'11;) das m~ros ........ de 1921,. 
' _,, ~ : (altrrnr·()''.<: :Jropost.as pelo "'f'fl~dr.r Mo-/ RcgnlnndfJ n 'ordem l'f!Q~óm-cél P ~o-

Em discussfw o Projeto com as, zart La<..;c, como se se tra'..aS~-:! clf! cinl rnm n nJ'f'OC'llnf~r::n :i.., ·nslic~l 
emendas. · jemP.nda.s. ;~ri~ I, r;Jron-A ~0"•·~ n. ;niri···lv~. nri-

Nenhum Sr SeJador uc:anil" rl.., p'l· 3. Volta-se, dr>sf:ll'lf', 'lo jn. \Cllw v:o~da concilindn rnn~ ns iH'"'<f('~· do 
lavra encerra.reí ~ discu&'s.o tPatlsa• lpr<~hlf'mrt d:o1~. h:lll11<l:'<1:>~ "' in.' 'll'>t''- J,,l!1~P111 "'P.n~P'T<>Ptr">~ rln ~,o.:• '·'':<"bnlho. 

'Encerrad 1açoe:; nos CPtHro!' urb:wns cln ~,-.\:~.·E n inici:t'iva prit·adn ?, "l'l t!Off l'.x~ 

0 . a. . ~ larr-:'lm!'>ntP "~ Pd.-;rln 1P!f\' n:1t·erer nrf·.<:~fin ne mn inriPtn if(ll!'ln.l, r Jr~dn 
PrOJeto volt~ às Comts'loes. par::~ rJr<:t" nr~rn·~~fin. ~tL'll~{ln. ''rn :!:1-J.H ÓuJ- rlinêmico da acão--ecnnflrn!"~ dr ho­

que as mesmas optnem sõbre as eme_n- D'l\1 r:Ohr,. 0 nrnJPtr ··r'J· tnin·· mPnl. •'nrwnnto' n nr'1m'•r>rln·if' ,...0 •1o:;1:. 
das. ' bf<m dn C:âm:-1':1: rtr:,~ · ;-;;11;1~~ ~~~ e. o;'f- ,l,.,,·nrht nn sun iÍ,~"íd"'"'~'" --n~•·• "m 

Discussão única do- Pr6jefo r'l~ S(' lr~n.~t('r .. ,,.., !1'1 C'·~-:d:l lf'l '1' l. 'lfHJ rlP!f'rtninndQ bC'm rtn rr;n·, 1f1,1 e•{tf>l'Tnr, 
Lei da Câmara n."' 128, rle :954, E volt r ·SC "'f't'1 !:nn;-,m::t~·f:.r'. :-·.'!1· or, .. 1 ,., 1 ,..-·· ·• r•• 
que prorroga o pra:z:o da 1;iqên.c:id rin"l.!i"'~dr>. !':!!'n r'i~~···"",.,..,'~"~O rt:' cn~t·. mn rnnítl!ln .. cl .... ~_.,;.., ~" ''J~:)~·in·· a 
da Lei n.o 1.3CO, de 28p1::,? .. 1fJ~C'J cnm '1, r:nt• f1!':~ÍP1 cH:.o:P'', ;l:'!<::<;kn P_ rni·;,)· :1 inJ"·~·ir "'l 'i:-1"'''~('! ,A,-..... r,_ 
Let. do InQuilinato - •Pr"lt:···•o 1':/l'•: .... ,_.(h, PtiPl'lt!n n'"d!d:> ·J 1 ::rono.: r;1i"~, n rmf'! tmnrdn r"~ '1r~" rlir"t'l, 
em Ordem rln Dia nos ;ê·'iJ,n~ rl_n gn.çn~ d'l CJlC"-2lnm:"nf0 i.,s -:.1u:;1:dt'S •nr:fi-.nrln h·\nl' ~~ jn~-o-.,."_,.., .. ,, .......... ''~"­
ort. !JQ, 7efra 3, dO P,t>.t/lr,{·'T/{0 ''"''!~-'"•-. ~~~ r'- P'""'ir>..,t'l<i ··•~' ~· ''" r"t 
Interno. ent vir'ufle do RtX'J?l!'rt- me~mn a únirél p·-iid~ t}'l<:~ v<>J "lll r>H1''r'- ~" f'>"b·•"flinn ,..,.,,., t· •·r•·" ne 
menta n." 404. de 1954, -:t.-. Senhor p~rtodos t~·anc:'u)''l0~ hr1 q.,J..,H 1 drt ~~·: .. ,1,.., l'P1 :..,,., .• ~''' ;,1 fn•···<("·., .-- 11\}l '''), 
Senad~r, 11-!ozart T...aqo, (l:vro~;rr!f.• ('t'ifP, rh )n;n-.ifr<>t'l"'J'l ,~ ... ·l~.,, .... r(1'i'i- ... -·~ ...... _, ~ .. - c• ... .... h 1, ... -,..,.~--·.,;s 

na sessão de 12-8-54), d::pc.nien-tt; brio entl·e a oferta e a ,Jl'.JS'l_:-::. BC."i- :1"':-•::J.'~·~~ct.-.: !~"' c Jr~til'lirfto lrtrtt~ 

... 

• 
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. ~46), para mandar, no art. lU se do Trabalho em clls5fdios coletlroe a solução ideal, pos .. anos de 1954 e fJ o desníVel entre o que percebe o 

Ã

ontenba o uso da. propriedade nos entre empregados e em\')regadores· e 1955. de fortes atividades eleitorais. o que precisa gastar. ,• 
imites do bern estar social, que a lel no últimD atO do Presidente da R~ não são OEi mal$ propfclos para a. vo~ Se os fatos descritos nas letras tta",· 
e!infrli ·como indispensável ~o póde:r pública fixandO no dóbro o salário tação de soluções desta ordem. "b" e "d" podetn ser fallemente pro-t 

(ie controle, de policla do Estado, à mf.nim<) das- _dtveraae:.regtões do pata 12. Nestas condiçõeS, lllei que ag0 ... vados os demais criam problemas nG 
Vida de todos. · acrescentando, pa.ra No fundo, não há mais hoje, sobre.. ra se deve votar, se -não pode firmar campo probatól'io. ' 
êsse efeito~ ser possível ao Estado de.. tudo' nas grandes cidades quem, em regras tlefínitivas ,t>ara todas aa Jo... Quant-o ao 'da letra '1C", {:hega~se. 
~apropriar bens pór interi!sse social e cifra, ganhe menos de· algumas Te. cações· urbanas, n&.o pode_ também a impossibilidade. certo, a proprie• 
t>ro.mover a t'espectiva redistribuição, zes mais o que reca.bia. ,em 1941. Só.. ficar na' solução cômoda da .simples dade imóvel deve constar dos Regis• 
com igual opm:tunidade .pata todos mente os alugueres então existentes prorrogação, do congelamento, que, to de Imóveis. Mas,. como e."lgir de 
(art. 14S comb, como o s.rt~ 141, ~ continuaram a.tnarra.dos aos m·esmo! sem atac~ o problema, só aproveitá cada. locador prove só possuir os·pré• 
16), alga:iismos, .embora evidentemente nãG alguns inquilino e prejudica a mala· dlos ncebidos por testamento e re• 

"l. O congelamento de alug:uFJres ou correSpondentes ao mesmo. valol·, ao ria dos- Proprietários. Deve ela evl.. feridos na: sua petição ·ao JUiz? 
o estabelecimento de preços teto nãD mesmo poder tlquisitlvo nem· suficleu- tandQ choques, marchar }Jara 'a so-. Rá casoli de propriedade irnobiliãl ... 
_Se conformaria muito à le~ra com tes para manter os proprtetârlos 11(). lução real, acompanhando. tanto quan .. ria. nã.o ngistrada, como· adqUirido por 
e~as normais, se 0 art. 1541. não mesmo nível de vida. possível, as alterações monetárias, os herança, t~ois <:l herdeiro só 11rectsa 

~ abrísSe ao IegJslador a porta. da Jegis~ 10. Destarte, a manutenção puu aumeut"Qs de SaláriOs, a ascenção do regiStrar o seu formal de pastilha 
lação t;ôbre usura (art. 154), que há e si.tnples dós alugueres, criando um custo de Vida, o desenvolvbnento dos quando quiser dispôr do bem, asse. 
de também se conformar com o in- direito original em tavOl' já agora. de ordenadoS . e dos lucros, as transfo~.. gurancto, ilssim, a continuidade do r&o 
teresse püblico e se conter ~os limi~ certoS inquilinos,.· nega praticamente maÇões tnbutárias, a. maior ou, me.. gisto. E pode o \pteressado 'PQSS\llt'· 
teS dos direitos fundamentaiS do. in~ 1 a pt,·opriednde, pois não há. negação nor dificuldades das· construçõ·es, os outro imóveís em. outras circunscrl. 
üivíduo. . 1 apenas quando se toma· o bem~ sen§.() pre_ços dos materiais e os ónus de ma- ções de registro no ruesmo Município. 

Como nos demais casos da- inter- também qUando se ~~ta tundrunen~ nutençâo ·dos prédios.. no mesmo Estado ou em outro 1 
. ven,.ão do Estado UQ ·mundo econâ- talmente n~s suas utilidades e se prJ~ '13. O projeto da CâlUara. dos·Depu· 15. Muiuto forte é tambérn a últf .. 
~ic~. "inter~se público'' do art. 146 v~ o propr~etârlo de usufruí-lo 1nte... tados ficou, infelismente, na simples ma Inedida proposta: hberação dO" 
é !•bern estar social",-do- art. 14.7 não· glaltnente. . . . , p~orrogaçfio, como se as co:ildições do imóvel que o Pl'Opl'ietário pedir para 
t.em sentido nimiamente meta-juridl~ mol?en~o fqssem as mesmas de · · · ·:. nele residir, a pa:rtir dos noventa dias 
éo, mas· vaiem como uma limitação J·u- 11. Não quer isso diier..sejiÍ aC011· de Janell'o t!-e 1~42• data ~o decreto-lei àa notificação a que se refere o ar .. 

-•!'dlc•, de possfvel . aprec!"ar~ao pelos Selhável restaurar O ·regtme·.·da plena .nt • • · ·· •. 1.l'?l'Irue.lro da 8er1a a que per· 'tigo , .. ,. da ICi 11. 1.300. · 
' " • lib d d d 1· ê 1 I ence a ..,e1 n. 1.300 de 195.0~ tribunais, sob a forma de exame de er· a e, a ltre concon- nc a. 350 Todos sabemos coma essa. norma 

.- ~esvio de poder. pois sempre que hou- seria, Ctatastrlfico. :J?etosequdflib~aria.Ifiun- Já o projeto Màzart Lago retiran~ pOssibilita a burla, Presumida, conto 
rver lesão de direito individual; a Ciamen e os orçamen s e mqm no~ do certos contratos de locação io eon.. vêm áulga.ndo quasi invariavelmente 
questão é jurídica, e é possível aos sem condições econômicas para s~:J~ gelamento dos aluguer~. prepara, evJ~. 08 tribuWs. a sinceridade, a bda ré 
tribunais para ctecidi~Ia. . frer abruptamente esse. impacto, e não dentement&, o terrena para. a- meta d . tã . f' . 

· · eorr~sponderia aos unperativos da referid.a. E se conforme com 0 bom 0 ° proprle no, rca ·no mquili.Ilo o 
8. Consequentemente, tods:;J. as leis justiça pois importaria em atribuir método. 

1 
nlus de lhe pr~var a insinceridade,. 

<le intervenção no mundo econômico, 1 ao proprietàrio todas as vantagem va e tlizer, o tortuoso qnus da prova 
inclusive as que o fazem definindo o da valorização dos seus imóirels. qua.n~ AliáS, cotno se proclamou no l'e.fel'i- negattva, quasi tsempre im:possiv_el. 1 
-crime de usura, têm de se ater, mes· do essa. valorização, cuja exist~nc1~ do par.ecer de 1949, a transição da si- Por outxd-. lado,· que :resultaria. 4a 
jno no campo jui·fdíco, às lindes rlgo- ninguém pode negar, se deve o pro~ tuação atual para tad solução_ deti- liberação? Qual o aluguer cobrávelt 

·tosas do interesse público,.-do bem gTesso gel'al, ao esforço de todos não nitiva, deve· começai· por diminuir a Retirada a restrtção legal, teriam® 
' estar social e dps direitos f~ndamen- sendo justo atribuir-lhe os resUltados superfície. de incidên-cia dã.s leis de depois dos trêS mêses a. volta do re-.. 

tais que a Lei Magna. considera co· sómente ao proprietário ou ao b.).qui.. emergência, por colocar fora delas, sem glme do art. 1.196, do Código CivtJ. 
tmturais à pessoa humaua. lino. Por outro lado, é preciso tet quebra. dos legítimos interesses de ca- chegando-se, destarte, ao alUguer nt ... 

9. ~-~ e·sse aspecto, .... leis de Jn- sempre e. m. Consideração que a r\Q.Ue· da ~um e sem mudanças súbitas e ·da.- bitra~o pelo proprietário, com a sérJe 
~ ~ i b 1 d si dep-~ente da seqailibradoras dos orçamentos iúdi .. · te d · 4"1uilinato já não se ajust?,m aofi pr~-: za,. mo I IZa a, ~ .m cuu . f CC?nsequen de espejos injustos. dae!o 

. ,t'eitos constitUcionais. Perfeitamente açao da coletiVIdade, não pode ser vidWLis ou am~liares, um certo· na~ ser Possível, embora difícil, clJegar~ 
Compreensíveis.. e inCensuráveis como tratada em pé de tguald.a.de com a qu~ l}_ler'? de locações que já comportam se ·à improcedência da aÇão respec-­
dip:].omas - de emergência, aceita.veis é post:: a circular constantemente e modtfiça~ões ou que podem vir a ser tiva .. :E: não haveria. proprietãrl.o que 
(:o:p~o meio. de evitar choques e de- se expoe aos riscos ~os negócios ge~ regaladas àe ruado diverso. não recorresse. a tal processo. Multi~ 
1;ordens momentâneas, como ·expediM rando, pe1~ .associaçao com o traba- J4. S verdade que o critériO de ~tal P.lica.r\se .. J.!!m as n.otifica.ções soõ pre .. 
énte para~ evitar perturbações com· lho, novas riquezas, novas fontes de projeto,. evidentemente ·egultativo não testas vários, Passados 00 três me­
Prometedoras da bem estar social a bem e~tar e de prosperidade. O lde- parece melhor. A parte a providência ses, com ou sem ação· de despejo. pro­
.'AUe domina a P.rópria propriedade, a[ sena, em lef. permanente, .eJ?-fren- relativa. ao.s prédios sub-locadOS que cedente ou imProcedente a retomada 
'tornam-se • injusta's, ruesmo . injur1d1- tar o assu~to em c::ráter defmlttvc. o art ...... da lei n. 1.300 já exclUI jâ. estaria. o prédio irrdene às limita.! 
~as, contrárias ao espírito da ConsU- para :re~lru:: ~s locaçoes urbanas €!11 da proteção das leis de inquilinato ções da l~i de inquilinato, e os fnqu.t­
tuiÇão quando, sob a. capa. de pror~ b_ase-s ~acwna1s e, tatlto quanto pos- não se deve estender ::t liberação ten. Jinos obrigados a sair imediatamente 
t·ogações Pol' temPo .certo, se transfor· Sivel, JUstas, pattitldo do ca.pital re-: do en: vista a ·situ~ção de pessoah dos ou a }>agar o aluíuer axbitrado -petÓ 
ibam· em permanentes. E mais se almente representado pelo bem en1 proprietários. Além do desequilibrar senhotia, ou a entrar com êle em 
~perta a inconstitucionalidade quandO. cada momento, e· considerando na.ren• â Vida dos inquilinos que desconhecem acõrdo, o quê s~tia a melhor solução.~ 

~ -como no caso da lei n. 1.300. de 1949, da. málinta que ::'- êle é possfvel ntrl- a situação pessoal do locador e que v 1 
quebrando a regra de iguualdade de bUil':. com possibilidades de P!quenas em certos casos, hão terão com. êle a e considerar ainda em que se 
todos ~perante a lei,: se faz uma des- fle~s, na part eda~ valorizaçao s.kJ- contra todo, possibilita chicanos abrJn.. muita vez a resls:têncla do inqWiiM 
tinação entre proprietários ou entre bmd~. ~C? próprio fm~vel, que também do margem à. venda do imóvel libe- l'isa à .manutenção de um aluguer 
propriedades, para conceder a uns a C<?_ntnbUI para a plosperidade geral, rado a. t~rceíro que· nele não terá a barato, outras vezes ela se deve a 
""lena liberdade, enCJUanto outros fi- na o . esquecendo que entre !lós, essa renda umco. ~ causas .alheias à sua vontade como 
~ain definitivamente amarrados a pre-~ forma de e~ prego d~ capitr:us é legaJ dificuldade . de ·obter casa, esiãr em 
ços de dez anos atraz, sob pena cr\· ~ ?o~ialmente prefenqa. para assegu- VaJ~ reparar na ·distinção locado-· trésperns de terlhinar a construção da 
lninaJ.s, sem recurso de espécie .algo- 1~1 1endã aos que nao poden1 .maJs. res tendo· em vista o es~ado civU e a sua cass, esta1' em visa de obter a de­
lnas, de quando nesse meio tempo mu~ 

1 
trabalhar .ou a~ .. entidades de fmaU. origem da. lJl'Opriedade.· Por que pro- socupação de outra, ter adquirido casa. 

dara.m profundamente as condições dade~ ass1stenctms, apontando-a- o C. teger ·ns pessoas Pl'e\listas sõmente ou apartamento para s1, etc.. · , 
tconõmicas e a moeda sofreu, como c. ~w~l como segurança da e<:onomta quando se tratar de herança ou dele- 16 .. Por essas razões, :1. ~comiss4o 
vem sofrendo ·ctia nti'az dia, Pro!un- domesbca (al't. 235, I e It,. 2°2•. ll, g-ado testarnentál:ios?. ~ possível QUe toma a. liberdade de oferecei· um su­
<lo aviltamento já por diversas~ vezes e ~51, IV), do })atrimônio dos filhos ~ viuva. a filha ru.enor, o interdito, o bstitutivo em QUe procUl'S consubs­

'tlficialmente reconhecido e proclama- (arts. 3S6) e dos meno~es em gerar mcapaz, tenham 'recebido o imóvel tanciar~ as idéiaS acimn. sustentadas. 
do, como 0 foi na lei n ...........•.• {al'ts~ 419 e 429) dos órfaos (art. 432, em. _vtrtude âe llleiação1 de herança Por ele, p.rorroga-se a vigência da 
de 1948, art ........ c, a qual, nos têr- l J. e 433, II e o .reg. de .seguro• Ie81t'll!a• de,doação, mesmo d~ compro lei n. 1.300. não por um ano- senfio 
tnos do art. 193, a Constituição, au~ co~o uma das formas de emprêgo do! e esteJam nas mesmas condições eco.:. ,por ..... anos.·pojs todos sa.D~os ser 
mentou os proventos. dos aposent~:t~ fundos e <:te parte das reS:ervas técnf... ttô.rpJcas previBttls no 't>roJeto isto é hnpossiyel resolver o assunto em tne­
d.os, na de n. 1. 474, de .1951 . art....... c~s. da.s emprêsas seguradora! (dt.-. tenham como. f41.lca fonte· dé ren11á nos tempo._ se a Ch-ms.ra dos Depu­
t·eferente à· reavaliação de ·ativo dáS cnto~lel n. 2.063, de 7 de mafo de os alugueres de uma, duas ou. mais tadotl" tivesse n~olhldo. as entendas. d9 
emprêsas comerciais e industriais, tl- 1940• art. 54, "g" e '"h" e 65> • casas. Sen.ado ao proJeto efn que. se trani--
xandQ mesmo coeficientes na de ntl· Neste particular parece que o de- .-oJ;>Or out!'o .lado, a necess.idade do formou na-: lel n. 1.300, de 1949, ou­
mero .... _. .•.. de· 195?, ~ôbre ns taxtt.! ereto n. 24.150, de 1935 Jâ consegulu ·processo JUd1cial par apurar a pre- tra_ seria. a situação a~ual. Ma!, o.s 
Ce eâmbtC!, con1 a cnaçao 9o mercat!o aproximar-se da justiça, com o atrt~ m~ncia. ·econômica. do . locador será emmentes tnembros daquela Casa. do 
cambk'1l Itvre i!, sobret.udo, ·.a de nu- buir ·ao Juiz fixar os alugueres de outra tortura. Cmeça peJa· dificuldade qongresso não quiseram aliviar o cam-
Jnero ....... de no~~mbro do ano.pa.!l·, prédios ocupados por estabeleclJl?,entos da ·p.~ova ou da fiscall~aclo da. Pl'ova. Poda l.el de emergência, como se pro-· 
sado, a qual admitlrtdo as providên- comerciais nas condições por ele pre .. Pelo u'!teressado.· Nos têrmos do· pro~ poz. Llmitaram-se a aceitár a llber .. 
cias da. cir.cular n. 70~ da Superln~ viStas, determinando oiça êle ·o pare· ;leto, o l<lcRd.or beneficiado· }>ela regra dade absoluta dos- alugueres das no­
t~ndênc-.e. da. Moeda.· e_ do Crédito, cer de peritos, que deverão tomar pot teria que Provar outra fonte de ga.s-- vas casas, com vantagens claras para 
op,erou prQ{unda alteraçao . nos nos· base as ofertas recebidas pelo proprle- tar: as respectivos rn·otlrietãrios, assim li-
sos sistemas de trocas, ímportandCl tário, as última~ loca_ções na .zona, a) o seu estado civ11; vres da concorrência dos anteriores. 
mesmo praticamente em modificação etc.. O momento é, Pm'ént, de emends.r 
dú Posição do cruzeiro no Fundo Mo· b) ptetenc{er o aumento de alugue. a rnlio, admttllldD aumentos gradatF· 
netário Internncionãl, na· última clr· Aliâs. o Govêrno, que fortemente t·es de Prédios havidoS mediante ver- vos do aluguer dUI·ante a vigência da 
cular n. 99. da referida Super-inten~ empebhado 110 mundo bancát-io e sen~ l.Ja testamentária; · nova Jej. por ·rorma. a aprovlmar 0 
dêncift. da Moeda e tio Crédito, na!!l do 0 maíQr íinanciRdor de irnáveis pe.. c) a ~xistência ou· inexistência ele mais Possível da norma~Jdade. Nem 
leis divers<ts que, ninc'la de 1948 tllU'lt !a Caixa Ecanôlllíca e pelo::; Institu- ele outras propriedades; seria justo manter integralmente a sl- · 
cá vem almientando vencimentos dt tos d~ Aposentadoria e ·Pem;ões con- dl as condições de locação de cada tuaçào atual. deixando aOs inquilinos 
funcionários e modtfícando tabela~ h-ece htufto bem 11 taxa justa:. \.im dos seu..<:; imóveis; de 1941 êsse altíssimo privilégio. de 
nurnértcas de ~xtranumerários, nas di· Inf~Jizmente não no é possive1 11-go- e) a ausênCia de outra fonte t'r~ continuar pagando o que então pa~ 
vcl'SQ.S decisões normatívas da Justiçn ::t nem nô·::lo setã tão seda formula1 tenda~. · · gavam, quando a lhoeda. vale hoje aJ~ 
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gwnas vezes menos, e a propriedade 
:lmobillã.ria muitas vezes maia, e ne ... 
nhum deles ganha meno& de qua.tro 
vezes mais. 

_ ' DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçio 11} ~gasto de 1954. ~~ 

PROJm'O DE DliORliii'Q . das por inquilinoS possuidores de CD;&aS 
próprias_ constl·uidas após o reg1me 
do congelamento ,ou seja., a partir 
de janeiro de 1942 e que os U\·erem 
dado em locação a terceiro. Neste 
caso, há uma evidente explol'açiio. ilf .. 
cita. Sô se impõem tão tundas linú· 
tações à propriedade particular por­
que nem todos possuem. ou podem 
possuir habitação própria. N:\o é 
just-a, destarte; que o proprJctâ.rio se 
alinhe na mesma categoria dos que 
não dispõem de imóvel pam res\(Ur. 

Nestas eonclições, a Com!s~ão de 
Constituição e Justiça, opinando pela 
aprovação do projeto, a êle oferece 
a seguinte 

1:MrNDA SUBSTITUTIV.-\ 

Art. 1.0 A Lei n.o ( 300, de 3 de 
dezembro de 1950, fica proroà;ada. por 
mais cinco anos, devendo vi~>Jorar acé 
31 de dezembro de 1959 ·com eis al..: 
terações constantes desta lei. 

Art. 2.o Os alugueres congehdos pelo 
art. • .. , Decreto-lei n.0 , •• de , .• 
de janeiro e aumentados pelo D~creto­
lel n.o •• , de • .. de , • . .. d~ 1946, 
thantidos pela Lei n.o 1.300, poderão 
ser aumentados à razão de vinte por 
cento cada· ano a contar de. j:n1:eiro 
de 1955. ' 

Píirágrafo único. O aumento poderii. 
ser de 30% em cada ano a partir de 
janeiro de 1955 quando o locador fór 
dedicado exclusivamente à manuten­
ção de esta.belec~mentos associações 
civiS assistenciais gratuitos, ~;omo es~ 
tabelecimentos de educação, hospitai::;, 
c\·eches, orfanatos, recolhimf>n:ns ae 
menores abandonados e de velhh::e de· 
samparo,da, etc. ou par sindiC'ato ope­
raria, os aumentos poderão ser de 
trinta por cento (30';";,) em cad<.t ano. 

Quando o Iocadr fôr viúva, mcnr. 
mulher solteira ou pessoa ir.capJ.z de 
prover à própria subsistência p310 stu 
t-:abalho, desde que o interes!"ado pro­
ve em Juízo não .sOmente a. su:1 ~itua­
ção. pessoal, como a ausênc1r de ou­
tra fonte de renda por anual de c11j:1 
soma lhe resulte uma importãnch 
correspondente ao dôbro do sa.lâno mí-
nimo da zona. · 

1 -A renovação Pleiteada-de nOOr-t 
do com o parAgrafo anterior, será de ... 
ferida na mesma. forma e sob_ as mes:­
mas condições e vantagens das . quê 
se refere o citado' Decreto n.0 24.150, 
de 1935. como se- se- tratasse de rena· 
vação_ de contbto escrito e com os 
requisitOs. ali previstos. 

Art. - As autoridades municipais 
das c.ipitais onde houver crise de ha­
bitações pod~rão .d~c1·eta~ a desapy~­
priação po rmteresse soc1~1 ·do_s ed1f1 ... 
cios pertencentes a propnetános que, 
residentes na mesma cidade e em 
casa própria, ainda que se tl'?-t~ ~e 
prêdio destinado a outra restder.cla 
do prOprietãrio. · 

§ -t.o A dC.Si!lPropriação será. feita 
em beneficio de pessoa determmada, 
-residente e domiciliada na. mt-8ron. ci­
dade e que; provando não pa~.su~r casa 
própria, depositar a import~ncm ne­
cessária à desapropriação e à~ r~~s­
pesa do processo, fixada a prbl\eJr:J. 
em ar.bit'.tamento judicial p~·évio. 

§ 2.0 Não seiá desapropn:~dad .a 
cosa: I - se o. dupliddade o e resi­
dência fõr por motivos de d;1enç:1 _do 
proprietário ou em pessoa dr· sua t:l­
mflia; II - se, habitando o pr.Jpne­
táTio umn. df!las. tiver fi. outra em zona 
de campó ou decliina. diverso, utili­
z:mdo-a em épocas próprhJf,. 

LEGISLATIVO .· 

N.• 9S, de 1953 

Aprova o contrato celebrado ~~_-~ 
tre o Departamento dos Corrê 
e Telegrafas e a Caixa de Prev ~ . 
dtncfa dos Funcionários do Ba !f.l 
co do Brasil. { · 

O Congresso Nacional decreta: \ 

.AJ:t •• 1.0 É' aprovado o contrato ce~ 
lebrado, em 19 de mato de 1950,. C<liiÍ 
o prazo de 2 (dois) anos, entre o De-­
partamento dÕS Corr-eios e Telégrafo4 
e a Caixa de Previdência dos Funclo~ 
nârios do Banco do Brásil, de locaçãl'j. 
e 3 (três) .salas no Edificlo "Marque~ 
dos Reis", destinadas à. lnstalaçãQ 
dos ServiçO!S do Plano Postal Telegt·á.-

1 
fico. · 

Art. 2." Revogam-se as disposições. 
em contrário. o • 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.' 103, de 1953 
Aprova o contrato celebradO · 

ent·re o Departamento Federal de 
C07!tpras e a Socieda.de Mesbla. 
S.A. 

O Congresso Nacional decreta! 
vi:~~t. e1; 1~ S!"ej!~~I1-~e~e e~~~~~:ft rm Art. 1." E' aprovado o contràto C I!• 

lebrado, em 22 de dezembro de 1952, 
Saln. Ruv Barbosa em 20 de agôsto entre o Departamento Federal de 

de- 1954 .. ~- JoaqUim. Pireí!, ?resi: Compras e a Sociedade Mesbla S. A., 
dente eventual na ausência 1.J Se-- ::mra fonecimento de uma lancha 
nhor Aloysio dê CarYalho. com restr:- Para passageiros e cnr~a ao Departa• 
ções. - Ferreira de S011<:a, Relatm mento Nacional de Produção Vegetal, 
- Atozart Lag(l. vencido. - G~lmcs ~do Mfn1!tério dn Agricultura, eom n.s 
de Oliveira, com resttiçõ:S; 

1 

~~~~lç5es e estipulações nêle i:onti-

0 SR. PRESIDENTE: . Al't. 2:' ReV.JJam-se as disposições_, 
Pelo nobre senador Moznr-t LR"O I em contráno. · 

foi enviado à MC!la um 1 equer.mento __ _ 
· tPausa). 

Discussão única do Projeto de 
E' lido e sem debates np1ovado. o I Dcc.;,·eto Legrslativo número 108, 

se_guinte: d.e 1953. que originário da Cânta1"a 

Requerimento n.O 433, de 1954 

17. como forma maghíficn. de di­
rniriuir o campo dos interessados nas 
leis de emergência, propõe o .suhsti .. 
tutivo retirar ao congelamento os alu .. 
eueres dos prédios ocupados por esta·· 
belecimentos comerciais. NãO o taz, 
porém. por conrmgrar o regime da. 11~ 
berdade absoluta, com as !:lU9.S con~ 
seqüências catastt"óficas imediatas. 
Prefere uma solução· benéíica tanto 
aos inquilinos como aos propri.<>tános, 
qual a de atribuir àqueles, desd-ê que 
estabelecidos no imóvel há. wais de 
dez· anos, proteção do fund~ de co­
mércio, n."\ forma do citado decreto 
n.o 24.150, de 1954, e deven(~O êles 
uromove1· ações próprias . contra o:: 
seus senhorios, para obter a prorro­
gação da locação por mais cinco anos. 
Essa providênCil\ benc!ic~a os loca.­
táríos porque lhes enriquece o patri­
mônio com a garantia do fundo de 
comércio, .renovável o contrato de 
cinco em cinco anOs· e atende aos Ül­
terêsses lícitos dos locadores- p01·que 
fixado o .alugue1· na forma do 'xefe~ 
rido Decreto n.o 24.150, par.sarão a 
.perceber: o que fór realment(' justo. 
~o ~undo, e&Sa .inovação corrige o 
ngorlSIJlo absoluto do citado De.:reto 
n.o 24.150, que só conside1·a em con~ 
dições de renovação a locarãO con~ 
eluída.. por escrito e pelo pr.tr.a ãe 
cinco anos contenfando~se com o 
exercicio dÓ comércio ou da .ndús­
tria por parte do inquilino nos últi­
mo~ trê.s anos. Em principio, não h.\ 
l"Jlzao para a exclusão datl loc!lções 
v~rbais anterions. Evidentem~ntc, r.âo 
nao se compreende que um inquilino 
com con~rato esaito .durante (·inco 
anos tenha o direito de re-:-1ovar in· 
Ceflnidamen te a locação como pro­
teção à sua emprêsa, e não a tenha 
o de contrato verbal com exercídu 
por duas, três ou mais vêz.es aquele 
prazo. O escrito tem a úm..:::ra Võlnta­
gem da prova e de represemar uma 
.avença obrigatória para as duAs par· 
tes. Não é de se cogitar da prEcarie~ 
dade do contro.to verbal, pots u sues~ 
tltu.tiva .!le refere ao que )"\ cot~.tnt· 
ma1s de dez anos e ao estat..elecimen­
to de tambéni dê mais de dez a!1os 

. Na competição entre 4111a. estaO~leCl- Ar~. - ~xcluem-se dos !~·rores , d~ 
inento de dezranos ou mais ~ m,1 de refer1da.r~e1 n.0 1.300, de l9;,r. e Uesta. 
trê.s, evi,dez:temente a noção do f~n~o I _ os prédios, apartamçntos. JO­

~ con:_e1·cto ~omo Ul~l vabr yrcprw • J!:I.S e sobrelojas em (]ue os inquilin.1S 
ll~~do. _a locaçao se o;usta n:elhor ao I tiverem instalado estabelecim~nto r.o · 

Nos têm10S elos arti2os 125. letra f. 
e 154. lecra b, do Re~-btcntv Inte:·no, 
re.qudl\. 3diamentr da. d'....<;cn"-s-::o do 
f-ro.ieto ( Le, da CámRra. n."' 128, de 
!954, a fim clt ser feita na sessão de 

das Deputados Wúmero 1081 de 
19.13. 1Ía casa origem}, que apro· 
va o têrmo 1e contrato celebrado 
entre o Depc.r•.amcn 1o dos Cor:. 
reios e Telégrafos e à firma Stan .. 
d~rd Elétrica SA A .• para o jor-. 
uecimento de 70 !setentrt) trans­
missores-receptores a n i m i c·o s, 
acomnanfwôo,~~; dt! acessóiins. (Pa­
rec:Jré.<: f(11~Drávri.~) : da Comissão 
de r:onsr:t1,;"fio e .Justiça P9b nú~ 
?hern 643. de ]9;;.4: aa r'"1·pissão 
clr r;-inanr;as, sob número 644, #de 
11:!~~. 

pumen o. . mercial ou industrial. · 25 do conentc. · 
18. Cuida ainda o substitutivo de: · 

Sala c:~s Sessões, 
'l1o,::, ·f, Lar:n. 

outros aspectos do problem.:~, s~mpre II ~ os prédios sublocado' em toc~o 
vLc!ando nâo a consagrar mect1dns !'.~!11 cu que o loeatario explorat' predo_Jm­
qualquer efeito na solução do pm- nantemente em sublocações p:Hct:ul), 

em 

blema., mns a torná-Ia poss1vel, salvo consentimentQ do locl:ldor: 
Uma delas é a que ·se refere a.s 

casas de5ocupadas e aos propl"JBtánus 
1·icos com duas ou mais casas ;aztas 
na mesmn. cidade, destmantio-as :l 
residências prói)riQs em momento di­
versos. Propõe-se sejam êssP. . iwóvel!l 
ae desapropriação pol' interês~e socí.aJ. 
e rnbeneficio de terceiros residentes r; 
domiciliados na mesma ciaadc tst:lll 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDENTE: ~--''''.".o, 

0
' Em vot::~çã'J. 

cas~ própria. 

Nas ép9cas de crise de haU:tnções, 
manter üe.socupada uma ca;:;a llor s•m· 
pies. ·capricho ou mxo do !Jl"Olm 
1·1o, é dar à pl"OlJl"ie<lade uma suua. ,,o 
ct.mtn\rL'1 ao bem estar cotetw~. i~in­
guém tem o direito de deixar imt;ro~ 
dutivo bem, se à coletividade interes­
iam as respectivas utilizo.ção ou e.x~ 
plc.ração, A not;fio de propncrbde já 
se desprenrieu dês.'3e jndividoolismo ab­
soluto. o Ben} C9,mom prevnle;;e. E 
c. bem indil'idúal. tão .sagruuo como 
éle. só merece proteçào enqu~nlo não 
o contrariar llllldamentalm?!Jte. N<t 
hipótese, não se dr::;nspeita o c:!rei::o 
du proprietário, nem se fere \lm in­
teré~se iíc'i.to, pois, nào querr-m_!.u· éle 
~.lugar o !Seu imõvel e não ; n;pand.o 
receberá. o seu justo valor em din!teil"'J. 
na fonn;"~ do art. Hl, ~ 16, '-ia Lons­
fHufç:1o. 

19. l!ma. outra medid:1 conc.:~ant.,~ do 
•·ut:.;titurivo e a que .se rcfe!·e à lil::e­
radio dos alugueres da.s cas;J.s •xup:t · 

III _ Os prédios de apartrtineirto!õ· 
salas, lojas e sobrelojas, cu.ios mqm­
hnos tivet•ern, de 1942 para cá, nJqm­
r!do- na mesma cidnde e ua n:P.smn 
zotla correspondente, prédio, 'lparto.­
mento, sala, loja ou sobreloja, da .. ua-o 
e1n locaçãO a terceiro. 

IV - Após os noventa db.c; da no­
tificação a que se refere. o <trt.,: da 
Lei n.o 1.300, feita sõbre a vigei .. ~C<fl 
desta lei, os prédios, apartame:ntol'", f'a­
las, lojas e sobrelojas que 0'5 rf!S\:er­
tivos propri~tãl"ios pedirem :.~ar;< 11so 
pl'óprio. 

De acõ1dc C::Jn1 o vntv rb ,-·~• 

ProjPto sai·da ordf'm rio día pc.ra: O SR. KERGINAL:CO CAVAL-
voltnr no próx!mo- dh 2". I GAliTJ: 

SE:-/[ DEl:! ATES. SAO AP?.OVADOS 1 (Nâo joi revisto Jlelo oraà..,r) 
EM DISCUSSAO úNJCA E VAO ·\ 1 Sr. Presidente, preciso cham:'lr a. 
COMISSAO DE ·R~ DAÇAO OS SE-~1 Gtençfio do Senado para o p.ro,ieto 
Gl]INTES: que Ol"a se üebal.e, o· quol, s~ I.Of;l'0\1 

. :Jronunc;amí'ntos t'aVJn'iVfiS {~'";S Qo~ 
?ROJETO D" DF.CRETO J n' 1ic:c:ões vem de.srecJme'ldad" d • Gun-

.I.JEG!SLATIVO 'Ut~-.~ ' . '· 

AProt;a·_ r contra ·o .celebnuln en-1 .~rnta-s~ de m::1.is u:n dês.~es ne~ 
lre Josue l!~'arfi11s .J sz:(l mr:lller 1goc10s ~m qu~ os _mtereS.<if'.s sao a.pe­
Tere::a Murlins c a ·uniâo Fe-·;lac; umlatera1s, vrsto c:omo um dos 

~ 1.0 A liberação constn!'te dJ in-" deral. · j çoníf:::.tantcs P. suJ:;:diál"i:l cif' com-
ciso IV déste artigo. só se tornar:\ e!l~- I p:'":nhia n~rt_.e-.al~l~rican:~, ligada aos 
· 1 O Con;p·essO Nacional decreta: I trustes que míelJCit::~m e~le paiF. Re~ 

tlvu depoi:>: de passar e ju w.wo n-. ·"'· "!1· , sume-se no seg-uinte: of('recidn.s, em. 
tença de despejo. devendo 0 Jtpz t'U Art_. t.o E'.aproYn.dv o_ conLr~.to ce-,cdiial, cvndíç.õcs par:\ -realiza<>,i'l.o de 
Tribunal nue o decretar, flxnr a d1- 1- d d d 19 o 

~, mlwo eora o, ~m : f n~::r.rc::.~ e o . en~ dPLermlnnd!l cnnt.rn:o. compnrf'cc-m os 
ferença do aluguer que o mq ,..,. ·. le Josue M-:utins e sua muhl'r Te- interessados e canfindos nelns, npr~­
·iey~r~ . pngn:· a o~~ador. ~ .~OJ~~~~.~ 1 ""f':'m Martins, c.Jn~~ or ·m·!!a?te trn ns-: ""?nt r..m as· propagtn.s, ~"ncio nccita. 
da 1111cw! nno_p~d.ndo eS$il o.f~l..: .. '~: J!llltettes, e n Uruao F~:letal, camo!fmnlmcntr, n que p:u<!cf' mPlhor para 
~e l"supenor a ~0-,n do alugue'" ':ln,f'l\0. =outor~a~n..adqnir~nte, re~'2'ren·'e à de- 1umn ons pnrtes ccmtrntnntes. 

li 2.n os locatários e c:ublocatft!·ics f1t' "':l!Jl"O;r:.·•~-·-a 3 de u:-n_a f[;!Xn de t~rra1 Ocorre, pal'\;m .. que, pn~trriormt'n­
:nówis em que tiverem e:.l:lbet·:Ci~ ~ncravRrla n:t un•:)n~d~.~e denon .. JJ~ ·I te, vem n vcr!ficrtr-se. no no."'SI1 jõ~o 
mf'ntOs colllercial s~m. contrnr.:o p:;:-onto :1 ··a:1rr:o<·. no, ~'funt~i!l:o d-Js Afo~a-: c:m~hinl. cei.·to ac;"c~!:.rimo de impor~ 
e :~ mais d~ dez anos podt;"!"f•1 r. 1f'i- l::J!'; d8s IP"'._,.,~i:·as ,~ t::ct:J de _ .... P-~r-!taçi'io das utilidac!'e~. e tanto é sufi· 
·'f'l1r iudir:inhn€'ntP. os f2t'0re· do De- :;a_.rr~;~l"'! ... n~ 1 m?'H"•P"1 r~_n ~e Gt.::> ··~!ciente_ para o con.n·a~mHe jul~al'~~e 
:;retO ·n_o 24 15() de 193:;. dé'\"~Dd, !~- :·:'fi .. , 3 ,_e mJ e qumh~ntos crujno d1re!t.o de f11<>1r. a resp0W"!l.bill-
,P-Jo dentro dt: 11m ~no rln vl'l"f~T!~;" ~.ros) · d:o-.. de. ~alvo com l\ ~m'OYacflo dr. um 
-!rF;t,-, lei. Dt1rn1cfp n :m,-, c!P :!e'!~-i1~n- Alt. '·~ ... T?-;,·n~am··se ns õi::::Jos\cõe:::lqne r.~c::ulta:·fi. no cumprimento dé ulll 
cia o nJug:ner pode-rá :::~r Plf'l"~~Jn. em c::m:.r;í;r!r> tn:cjmz.o of:cJal. 

... 

• 



E' esta a hipótese em debate. o ·nobre representante· do · Rio se em plena: conseiência. tMuito Dcm. 
GraD.de do Norte, porém, considerou Muito bem.> 

ora, vejamos o lado oposto. da a proposição imoral. De acOrdo com 
questão, isto é, como deveria ser en• êSSe ponto de vista, votarei contra o SR. PRESIDENTE: 
encarado, no caso de queda do preço Q projeto, até porque s. Ex.• trouxe 
das utmdadea · importadas. Agiria, matéria nova, que não constava do 
então, o Govêrno de· modo a r_es.. processo. . · 
guardar os interêsses da Naçao? Nã.o posso todavia.· deixar de fazer 
curvar-se-ia a outra. parta, fornece.. a defesa dó Jlustre Senador A_lvaro 
dora ou contratante, à exigência ~a Adolpho, relator da matéria,· porque 
autoridade administrativa, no sent1- s. l!:g.• é 0 protótipo da honradez 
dó de ser feito abatimento .nas _con .. e. da dignidade~ <Muito bem) 
dlções contratuais? 

E' claro, Sr. Presidente, que ta1 
11ão sucederia. O. SR. PRE~IDENTE: 

Temos, portanto, na hipótese, dois continua a discussão. (Pa1lsu). 
pesos e duas medidas: uma para o Não havendo quem peça a paiavra, 
truste estrangeiro e outra para o declaro encerrada a discussao. 
govêrno contratante. 

Memno à luz dos interêsses priva .. 
_ tistas, não me parece recomendável 

atitude dessa natureza. Não creio que 

Os Senhores Senadores· que apro­
vam o projeto, queiram ~nn~!lecer 
sentados. (Pausa) • . ~ 

isto esteja. muito conforme com as E' rejeitado o seguinte 
normas do D1re1to Civil mais co­
nornías do Direito Civil mais come­
sinho; e ainda menos que venha cor .. 
roborar os princípios de dignidade 

PROJEll'O DE DECR-E'fO 
LEGISLATIVO 

P'asSa .. se à matéria seg·.Ji!lC e 

Segunda discu.ssão do Projeto 
de. Let ão Senado n." 12, .:te 1951, 
que autoriza o Poã.er !:xecutiva a 
doar ao Patronato san~a cata1 ir.a 
de Labouré, de Pírtpiri, Piauf, os 
terrenos e edi!ici08 que. na mes .. 
ma localidade, serviram às tns .. 
talações da Comissdo do Departa ... 
mento Nacional de O"bras cont .. n 
as Sêcas (tt-provado em 1»·i1r..ei1n 
discusSão· em 17 .. 8 ... 1954> , tt'ndo 

· / pa.re{:eres (proferidos 'J'(tr« pri­
meira discussão) : da Comissão de 
constttuiçcfo e Justiça, :ali nú­
mero 180, de 1951, pela conr;tttu .. 
cion«lidade; da. comissdo d~ f'l ... 
nanças, sob n.~ 612, de 1954, ccon .. 
trário: 

O SR. JOAQUiM PIRES: 
administrativa, pelos quais todos hoje N. a 108, de 1953 <Não foi revisto pelo orador) 
se batem mas que, nas ocasiões prá.. Sr. PreSidente, quando, em· · Pruneu·a. 
t.icas, não imPQmos como deveríamos \ AproVa o têrmo de ccntrato disci.lssã.o, é 0 projeto BJ.ll'Q\"ado por 
impor de modo a se tomaTem' saiu.. celebrado entre o J>epartwnanto unanimidaQe, não testa sêilão a-pro ... 
tares para o nosso Pais. dos Correios e Telégrulos e a vá-lo na segunda discussão. 

Propõe .. se, através dêste projeto de firma standarã Elétrtca S. A. 0 artigo segundo,. dlz: 
lei, a aprovação do têrmo de con.. 0 Congresso Nacional decreta.: ·"Na escritura de doação se tornurã 
trato celebrado~ em 26 de novembro obriiJatórta., por clAUSUla eXpressfl, a 
de· 1952, ·entre o Departamento dos Art. 1. 0 E' aprovado o têrmo do reversão da propriedade ao pa.tdmõ .. 
correios . e Telégrafos e a firma contrato celebrado em 26 de novem- nio nacional, no caso de vh· a dissol· 
standard Elétrica Sociedade Anônima, brO de 1952, entre o Da;>a.rta.ment..o ver--se a instituição ou dB excluir de 
para o fornecimento de setenta' trans .. dos Corretos e Telégrafos e a fb:ma. seus objetivos a educação, gratuita c.;e 
missores-receptores anímicos, acom- Standa.rd Elétrica. S. A., para o 1or· crianças. e moças pobres.'' 
panhados de acessórios. · nectmento de 70 <setenta) transmis.. Sr. Presidente, as casas estão t~a .. 

Lavrou-se, na CAmara. dos Depu .. sares-receptores a.nilnioos, acompanh-a indo, não têm tido consarvaçã.a, .são 
• tados, um parecer favorA.vel, aten .. dos de acessórios. impreStáveis. No entanto, cor-..1 con­
- dendo-se justamente a argumentação Art. 2, 0 Revogam~se as disposições -êrto e adaptação, pod-erAo prestar 
· às mutações de ordem cambial. em contrário,. 

1 
grande serviço àS classes pobres da .. 

~ Na. espécie. entretanto, Sr. Presi- - · quela cidade do meu :Estad'l. 
dente, dentro da l~gica dos contra- o SR, PRESIDENTE: 

· tos, está certo o Tr!"t?unal de Contas, 
t·esgua.rdando os legitimas interêsses 
da Nacão. 

Com efeito. se . continuarmos tlm .. 
brando em sõmente admitindo pre­
juízo da parte do Gov~rno, estabele­
ceremos critério unilateral, que foge 
da realidade, e é o desrecomendável, 
tendo~se em vista o betÍl públlco. 

Peço, portanto, a.o Senado que 
rejeite o projeto. contrário à morali­
dade administrativa, como bem frisou 
o TrHmnaJ de Contas. 

Sr. Presidente, trata~se de propo­
sição com que apenas se procura 
trazer vantag-ens iniludivels a tnna 
das partes, sem que a outra .tenha 
sido, em qualquer momento, acober .. 
tada por providência correlata. Dai 
"Por que me encontra na tribuna, pe­
dindo a atenção da Casa. 

Por essas razões, espero que o Se­
Será feita. a devida. comunicação à nado aprove o projeto. rJhito bem. 

Câmara doa Depiltado.s. 1 Hutto bem.) 

Discussão única do Proje;o de~~ O SR> PRESIDENTE: 
Lei da c amara n. o 41, de- 19111,. 
que modijtca o artigo 40 da Lei 
Orgânica. do Distrito Federal ~ nú .. 
mero 3.031, de 1953 !ltt cas11. de 
Origem). Pareceres: du C~mts­

são de Constituição e Jus~t.;;a, ~ob 
n." 659, de 1954.· tavoravel, cum a 
emenda que oferece, soo r..." l+C; 
da Comissão 'de Serviço P:.tbl;co 
Civil, sob n." 660, de 1954, fa'".iO­
rável ao projeto e 4: em~nda nü~. 
mero l-C e oferecendo a eif/CJl .. 
da n.6 2 .. c. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa wn requ~tilnento do 

nobre senador Mozart r..ago. (Pausa) 
E• lido e aprovado o se~uinte 

Requerimento ~11. 0 434, <te 19:i4 

continua a discussão. <Pausa} • 

Não havendo quem queira fazer uso 
da palavra, encerro a ·discussão. 

Em votação. (Pausal. 
-Os Senhores Senadores que· o apro­

vam, queiram conservar-se sentndos. 
E' aprovado e vai à ,cOmissão de 

Redação o .. seguinte 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.a 12, de 1951 

o Congresso Nacional decreta: 
Art.· L o E' o Poder Executivo au­

torizado a doar ao Patronato Santa 
Catarina Lahoure, de Piripiri, Piau!, os 
terrenos e edifícios, situados á mar­
gem da estrada de rodagem Fortaleza-

,o~gôsto de 19 54 
• .!!!!!i 

Terezina e que· na mesma localidade 
serviram inicialmente As instaiaçõe• 
da ComiSSão do Departamento Nado .. 
nal de Obras Contra as Secas. 

Art. 2. 0 Na escritura de doação se 
tornará obrigatório, por cláusula ex .. 
pressa, a reversão da propriedade ao 
patrimônio nacional, no· caso de vir a 
dissolver-se a instituição ou · d·e ex· 
cluir de seus objetivos a educação gra .. 
tuita de crianças e moças pobres. 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Discw~são preliminar iart. 132· 
do Regimento Interno) do Projeto 
de Lei do senado n. o 24, de .1953, 
que autoriza o Poder Executivo tr. 
pagar, por conta do Tesouro Na .. 
cional e por intermédio do Banco 
ao Brasil, os fornecimentos de car .. 
vão nacional jeitos pelas emprE!sas 
industriais ds estradas de ferro 
perte!f-centes · ao Patrim6nio da 
UniãO, Parecer n.o 683, de 1954_, 
da Comisséio de COnstituiçéio e 
JustiÇa, pela inconstitucionalidade 
(com voto em separado do senhor 
Senador Flavto Guimarães). 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. ( Pau.sal. 
Não havendo quem faça uso da pa .. 

lavra. para discussão preliminar, vou 
proci:·der à votação do parecer, que ' 
pela inconstitucionalidade do projeto. 

Em votação. 
Os· Senhores senadores que o n.pro• 

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
E' rejeitado, por inoonstitucional. 

e vai ao arquivo o seguinte 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N. 0 24, de 1953 

Autoriza o Poder Execútivo a 
pagar, por conta do Tesouro Na­
cional e por intermédio do Banco 

· do Brasil, os fornecimentos ãe car­
·vão nacional Jeitos pelas empr~· 
sas industriaiS às estradas de ter· 
ro pertencentes ao palrim6nio da 
União. 

Art. 1. 0 •E' o Poder EXecutivo au· 
tOrizado a pagar por conta do Tesoa: 
ro Nacional e por intermédio do Ban .. 

:co do Brasil. os fornecimentos de car .. 
;vão nacional feitos pelas emp:rêsas in-
1 dust:riais às estradas de ferro pert·an ... 
centes ao patrimônio da União. 

§ 1. " Para êsse fim, farâ, por meio 
de contrato com o BaucC" do Brasll, 
operação de crédito, anualmente ri!~ 
novada destinada ao pagamento de 
forneci~entos de carvão e assim d!S­
criminada para o. próximo exerclcJo: 

E' necessário que, de uma vez por 
tôdas, acabemos com essas facilida­
des administrativas, porque delas não 
resulta nenhum bem-estar para a 
coletividade. 

liEQU:ElUMEN:rO 
1) E. F'. Central do Brasil ............................ • 

Cr$ 
100.000.000,00 
130.000.000,00 
60.000.000,00 
50.000.000,00 
50.000.000,00 
'.\' . coo. 000,00 
40.000.000,00 

'10.000.000,00 
10.000.000,00 
10.000.000,00 

o sr. Hamilton Nogueira- v. Ex.• 
tem tõda a razão. 

2) Viação Férrea do Rlo Grande do Sul ............... • 
N. • 434, de 1954 3l E. F. Leopoldina •........•..........••••••• •••••• •• 

O SR. KEIWINALDO CAVAL· Nos têrmos dOS artigos 135, letra f, 4) Rêde Mineira de Viação .................. H ....... .. 

CANT! - Agradeço o aparte de e 154, letra b, do Regimento Interno, 
V. Ex.•. requeiro adiamento da discussão do 

Assim, permito-me r e c 1 a m a r a Projeto n. o 41, de 1954, a· fim ~e sct. 
atenção dos meus ilustres pares para feita na sessão de 31 de agOSoo d~ 

5) E. F. Noroeste do Brasil .......................... . 
6) Rêde ·de Viação Paraná-Santa. Catarina ........... .. 
"1) E. F. Moglana .•. ;, ...••••••••••••••.....••••••••••• 
8) E. F. Te1·esa-Cristina .............. _; ............... . 

· u t• · e • 1 1954. · 9) E. F. OoJás ..•..•... ···••••••••••••••••• •• • • •••••••• 
as mrc :ns ""nc1as qu cercam es e Sala das Sessões 23 d ~ t , 
projeto, certo de que, refletindo sôbre de 

1954 
. _ Mozar't i no e azos 0 

lO) E. F. Santa Catarina ....... ~ ..................... . 

elas mal.s detalhadamente, rejeitarão · a:~ · Tot•l 
o texto ora sujeito à aprecfn.ção do' 
Plenário. (Muito bem; mui/o bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a· discussão. 

O SR. JO~QUIM PIRES: 

O SR. MOZART LAGO: f 2.o -Excluem-se da autorização 
dêste artigo os fornecimentos de com_ 

(Pela ordem) (Não /Oi re'JiSt.7 pelo bustivel para osservtças públicos de 
orador) - Sr. PresJdente, ap·a.<J.e- transportes presentes ou futuramente 
cencUJ ao Senado· a a-J>ro·?,tç.fin do executados por te1·ceiros n1ediante con­
requerinlento, declaro ser mot.i\.·J de t.ratos com a União, se não fOr esta 
adla.mento a relevância ela malériu. re~.P:xmsável, legal ou cont,_.atualmente, 
V.' Ex;.• e o senado ~ompreende1·ão por metade, no mínimo, do de{icit da 

(Náo foi re·11ist.o pelo orador) - por certo que o. diil . de hoj.:! não ~ respectivl\ exploraçfi.o. . 
Sr. presJdente, nssincl, como mem- propício .à. apr~c.mçao ·ie <tssunto de. Art. 2. 0 A débito do.TesoUl.'O Na­
bro â.:lS comissões de constituição e tanta. 1mportil.nc1a. E~ta, também, a clonal e por conta do crédito qeu abrir 
Justiça e de Finanças, os pareceres razão do pedido .de adi:l-:nento da. vo- noa .tênnos do artigo precedente. o 
favorA.vei11 a êssn projet ·- na pfl'" ta9~o da Lel de Il1,~·:.IJ!JD;tzo, vw· -48 Banco do Brasil pagará diretamente 
meh·a -pela. constittl.cionRlidude, e na hotas. . ás emprêsas de mineração fo6"~ecedo­
segun.da, porque 0 rel<ttor, fof o Ul~S· O Sr. lJO'Jmlton Norruen-a :--- Mti.itc rr.<:; o l'nlo1· "dos seus crê"lt;.os por mo­
tre senador Ah·aro Ac:Qlpho, em C!lJ~ts ~ · . . · . . mlr"itias ou outros títQlOS ." 01·~undos 
p:Uavras me louvei. s."·Ex.• está, sem O SR. ~fOZAP.:~· LAGO A c_:u.a de.- f'"lrn:!Cfn1efltos de. earV5.o nacional 
dftv.ids, acima de qUfl.lquer su::tpelta.. ent~o m:nl5·.ca1ma.p.'lderá p-r.:JEmtCJ:otl- n tstradns de- feira coltsumtdorne e par 

500.000.000,00 

solicitação destas. nos quais conste ex­
pressa a indicação do fornecedor. do 
combustivel fornecido· e das quantias 
a serem pagas. A solicltaçAo será feJ .. 
ta ao Departamento Nacional de' Es­
tradas ·de F-erro, que_. fart\ imedJa.ta· 
mente ao Banco do Brasil a requisi­
ção do pagamento aos fornecedores. 

Art. 3. 0 Em cada ano será consl~ .. 
nada no Orçamento Ge.ral da· Re~­
blica verba que baste para o Tesouro 
Nacional liquidar com o Banco do 
Brasil a· saldo da~operação de que tra­
ta o ·a1·t. t.•. com juros e despesas. 

Art. 4.-o No ln!clo de.cada. exerci­
elo financeiro devem Ser apurados os 
débitos·da.a estradas de ferro pRra com 
o Tesouro FecteraJ, orfundo.s doo P!l'-



... ' 

.OIARIO DO CQNORE~Q N;;.~,.. i:=IO:;N..:A~;,:.;.·(s..:e;.;.Çiao-'-I""T .. Q...,. ..... =~Ag~ô:..st~~..;-d,..-e""1""9;.;f;~4-.,.'"Jõ~· 
ÍÍ.;;,tntos dos fornecimentos de ca.vAo Parágrafo único. õ Hmlte máximo 
realizados no exerclclo anterior. A· te· dêsse auxilio serl!. o montante do ·de· 
SU)arizaçlio de taiS débitos serã feita ttcít da exploração ferrovll!.rla do exer­
por detennlnaçlio do Mlllistro da· Fa- c!do. 

Sr. Presidente a ordem constltucio· lembrar aquêle episódio 9lbl!co, 
na!· é aquela em que a finalidade. pre• tarlslus condenando Ul1l homQ.\1\ 
cípua. do Presidente da República atender wn doente num dla. de 
consiste em velar pelo bem ·Comum: bado •. 
ordem· constituclona1 é aquela e in que. . sr. Presidente, a.unndo uma. co 
há- preocupação com a justiça entre tituição é apenas letra morta, j& f4 
os pOvos. se. entretanto. os desman• ferida e não mais exiSte! Mas, ac!m 
dos partem do alto, se tôda a· sorte 
de crimes contra a Na.ç:iio são verifi· da Carta Magna estão os valores 

d i f -'-á · rais, os valores éticos. Jque sAo 
ca os; se os própr os twO r1os ·insta• venais e eternos, que se d.lr. igem a 
lam-se no palàcio do Catete, sob o 
olhar bené;volo do Presidente da Re· dos os homens, a .to_dos os povos. 
pública, constituindo a chamada E não se diga que são vOzes :iBOl 
Guarda pessoal do Chefe da Nação; das da oposição;. vozes da União 
se, em verdadeiro acinte, rep1·esen .. mocrática Nacional, que procuram n 

tenda, sem pre1~1 porém, dO finan.. Art. e.• Para. a inclusão da. neces .. 
C1amento normal e continuado do com- ·sária verba. no Orçamento da União, 
Pustível nacional para os serviços de em cada exercicio, o Departamento 
transportes ferroviários na for.ma pre.. Nacional de Estradas de Ferro fará em 
Vista nesta l.el. _ tempo hábll a estimativa da despesa. 

· Art. 6." Para possibllltar a regula. o montante das deficiências ou dos 
tização de seus débitos, as estiadas de exeess.os resultantes da. eomparação 
!erro, de admlnistração pública. que entre os adiantamentos feitos por in 
utilizarem o carvão nacional dentro terméd1o do Banco do Brasll (arts. 1.0 

do plano de zoneamento de combustf- e 2.0 l e da contribuiçAo estatuída no 
1'el. previsto no Programa Ferroviário art. 6. 0 e seu pará.gra!o t1nico, apu­
aprova.do pelo Decreto n. 0 8.894, de· rados em regU1ar tomada. de contas 
24 de janeiro de 1946, receberão, anual- pelo dito Departama:nto, para. .determi­
mente. durante. vinte anos,"wna con- nado· exercício, será acersctdo ou des­
trtbuiçâo do Govêmo Fêderaj, cal· contado nas propostas orçamentárias 
colada na. base de Cr$ 0,09 (nove cen- da União para o ano subseqüente. 
-ta vos) por tonelada-quilômetro bruta Art. '1. 0 o orçamento da União 
produzida pelos trens que queimarem para o ano. imediato ao da promulga­
ilquêle combustível,· de8de que a. explo- çâo desta. Lei, consignará as seguintes 
te.çlo geral do seu !él'Viço :ferroviârio dotações para atender às contribuições 

tantes de :&tados ·estrangeiros em vi- ta hora trazer a .subversão. TOdOS o 
sita. ao B!asil, são fotografados ao Partidos têm se externadc. a respeita~­
lado do sr. Getulio vargas com essa. Ainda hoje, na Câmara do.s Deputado 
horda de assassinos, - não compre.. a voz sonante de &aul Pila ae fez ou 
endemos se procw-e resguardar a or- vir; e nesta Casa a palavra. dlgna d · _ .. -. 
dem constitucional, precisamente pa• Eernardes Filho, ecoou no' recint 
ra que pr<Waleça o império da injus- protestando contra a ignomilúa qu. 
t1ça e da fôrça contra a lei. · estamos observando• E' o ·clamor d 

Sr. Presidente, às Classes Arm:t .. povo; são as organizações estuda.ntfs~~. 
das, nesta hora, está, dado o \)odcr sã,, os Conselhos ·Universitários: é .seja deficitá~Ja. iniciais no primeiro exercício: 

~ de trazer a tranqüilidade ao pn4s. A Instituto da Ordem dos Advogados ~ 
Aeronáutica, através da palavra dos são as corporações jurfdlcas de tod 
ilustres Brigadeiros que a ·eompõent, o.s Estados. Sli.o os ex-presidentes, Ar4 
já demonstrou seu·ponto de vista. A tur Bernardes e Eurlco Gaspar DUt~ 
M:nrinha inteira está solidária com tra; .são governadores de Estados, co­
Aeronáutlcn. Acredito que o Exérci- mo o bravo Etelvino Lins, e essa. f~ 
to inteiro esteja "'de acôrdo com am .. 'incorrupta o ex.-·governador Otáviá; 
bas, que representam, nessa· hora, o Mangabeira, um dos esteios da elo<ii 
clamor públiCo e a opinião do po·;o qüência no Bl'a.s.il, que protestai::: oo.n..e:: 
brMtletro. _ tta. 13 O?r{}hlG q,u.e n~ai nwts. l'\Qll, 

!) E. F. Central do Bra~ ..... .- .•....• ; ••.•••••••••• '"> 
~) VJaçãp Férrea do Rio Grande- do Sul •••••••• , • , •••• , J 
3) E. F. Leopoldina ..•... .- •••.•.••.....••.•••••••••• , • 
4l Rl!de Mineira de Viação •..•...•..... , .. o •••••• o •••• ) 

8) E. F. Noroeste do Brasll .•..... ······••••••o••······: ·· 
6> !!lide de VlaçAo Paranâ·S~nta Ca tarlna •••••••.•••.• 
7) ]!:. F. Moglana ....... ~ •••.••••••••••••••••••• ~ •••.• 

· 8) E. F. Teresa-Cristina •••••·•••*• o,, ••••••••••••••••• ; 
9) E. F. G016.s •..•••...•.••••••••••••••• ;.o •• : •••••• · ••• · 

10) E. F. Santa Catarina ............................. . 

Total ............................... : ••. ; ........ :.:. 

Cr$ 

Há Ulna interroga~ão em tôrno dJ sôbre a Nação Brasileira! ~ 
sr. Ministro da Guerra. Quero crer O país todo se revolta e atravês dai. 
que s. Ex." esteja fazendo esforços palavra de todos os .seus fWloa a.p®1( 

500:000.00!l,OO no _sentido de imvedir haja derr.a~ Ia· para o seu patriotismo e pede tei"' 

100.000 '003,00 
130.000.000,00 
eo.ooo.ooo.oa 
50.000.000,00 
50.000.000.00 
~o. ooo. ooo.oo 
4i). 000.000,00 
10.000.000,00 
10.000.ono.oo 
.10.000.000,00 

Art. 8. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data da. sua pUbllca.çAo. 

Art. 9. 0 Revogttm~.se as dif;pOsições 
em contrário. · 

mamento ·de sangue; mas é precu::J ,nham, nesh hora gravls.sima. para i 
s. EK.a, na a.titude ontem tomada verifique s. Ex.n que, na hist.órla po- 'República, um gesto de de.ainterêssd, 

no Palácio do· Catete. fl•ente ao .Se- lltica do sr. Getulio vargas, não po~ e que à semelhança dos antigos <tiri• 
nhor PreSidente da República, e nns de haver nenhuma concessão pal'il gente~: do Brasil renuncie, abdique, pa ... 
palavras dirigidas à Nação no dia de sua permanência no p~dtr. Todcs 0s ra. que volte a tranquílfdade à família 
hoje, assinala tncontestàvelmente um atos que p:-at!ca são premeditados brasileira. Primeira diScussão do P1'ojeto 

de Reforma Constitucion-al· nú· 
mero 1~ de 1954, que acrescenta. 
disposltioo ao Alo <1<18 Dls:JlÓSições 
constitucionais Transitórias. "Pa~ 
recer ja1XJTável'1

, sob n.o 242, da 
Comissão de Re{ornur. constitlt­
c.ional. · 

marco luminoso na sua vida poUtica, Quando S. Ex.a não tomou parte na Sr .. Presidcntt>, muitas .,êzes den\m~' 
Divergi várJas vezes. do Sr. Café Fi~ .,,ota.efto da consti+u1dio de 1946 e ciamos nesta Casa "decretos e regula• 
lho; jamais compreendi como Sua não· a nssi'"''JU: Quaildo, contrària- 1rentcs contra a constituição. E ne:!'(, til. 
Ex. a., que combatera o golpa de 1937, mcnt.e ao_ dlspJsto n:~. nossa CA.rt:t ta hora faço justiça ao ex~ Ministra. 
aceitasse a vtce-Presidênc1a ao lado Mngna, bai:-:ot~ decreto .re~mlamentan·· Si:..lões Filho quando, baixando pol' .. 
do atual Presidente da República. do as estações de rádioMdlfusora, .li ta'ria. que teria a Carta Magna, pro ... 
Hoje, porém, o Sr. Café :Filho redi- prcvirr tudo r:ue poderl:1 r:.c::mte~er e testei desta tribtma contra a mesmn •. 
miu··esseS .. êfros ·que eu con.sldera·;:a realmente e!l.tamos vendo. s .. Ex.a. .retrucou. Tornei .a prOtestar 
máCulas na sua vida política. anterio>.·. o Sr. Bernarde.<: FilhO - Permite e o Sl'. Ministro da Justiça, três me-O SR. PRESIDENTE: 

o sr. .secretário tai proceder à 
chamada, a fim de verüicar o ''quo· 
rum'• regimental. 

PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE 
RESPONDEM OS SENHORES 

SENAPORES 
Vitm!do Linia -·Joaquim Pires 

Kerg .. naldo Cavalcanti - Ferreira de 
Sou2a - Ruy Carneiro - Martiniano 
Fernandes - cicero ãe vascQncelos 
- Alfredo Neves - Hamilton Noguei­
ra - MoZart Lago - Euclydes Viet­
ra --costa Paranh.os ·- costa Perei­
ra - Sylvio curvo - Vespastano 
Martins - Othon Mtider - Alfredo 
Simch - Camllo Mercio (18). . 

O SR. PRESIDENTE: 

S. Ex. a tev-ee atitude oor~josa, nurtHt v. EX."' um aparte? · ses mais tarde, mandou~me carta que 
hora decisiva para os destinos da li prn·a meus pares, mostrando a, pr0 .. 

Nação. Deu uma dem:1nstração de o SR. HAMILTON NOGUEffiA - cedt.ncia da minha acusação. VendQ 
patriotismo e de desintertsse, quan- É ;,cmpre um nr~:::er ouvir V· Ex:.a · que o decreto baixado era inCanstitu .. 
do propOs ao Sr. Presidente da Re·- O Sr. Berncrd~s Filho - Desejo - 1 b d · f· 
pública a renúncia de ambos, aos car- fa?.er ratific:tcão no que nflrmei bh Cl~na' aca avn e 0 reyogar; 01 a 
gos para os quais for::tm eleitos pelo nonco no men discmsn, a'lás c.-::no-· resposta q~e me deu. . _ 
povo brasileiro. Neste 'momento, po .. 1~or:mrto o que v. E::.:o. infnrmou no Sr. Presidente, não tenho em mãDs 
rém, está o sr. Café FilhO desobri- Senado. Há. 'ri e f:t~o. censurA. nos rs· tudas ns leis in:;(Jn.stitucionais baixa-
gado do comprOmisso, porquanto o ta-éões rádioldifmmrns, o que en::erra das pelo Sr. Get:ilio Vargas. Como 
Sr. Getulio vargas não aceitou a c:Ú:cpcbr.nl gravidade. dtfer .. dcr a carta Magna !>Omente :t 
sugestão. E o que a Nação espera é ,.0 r; E _

1 

f&.vor daquele que nunca deu impor-
que s. """.R, atendendo. ao clamor pU~ O SR. HA!\!JT.'llQN N _,u '~"- tãncia a quah uer Constituição do 

~ V ~. • te"'"' tôàa a l'azao N·1o se ' ' · blico, na hora em que o sr. Getttli·J · .co,.. '" ' ~ · e · 
0 

,ie B~·asil e que só procura, nesta hor:1, 
Vargas deixar o poder, assuma a pre- pode comprePn~cr. :? pel.sam ~t. , . ganlun· tempo para, mais uma vez, fe­
sldência, para salvar o regime demo~ guarda a conshtm~ao 'Para fa,mec~:J: riJ es.<:a Constituição na sua aliança 
crático. , precisnmente. nqumes Ql!e defendem com ~ fôrças t\f'I1'0l1~-comunistas de 

Têm razão as Fôrças Armadas 0 crime· N1o S~?; 'comprrende 1':e .m"'~·· q~t..: êle espera ad-esão nest::! mom~nto 
quando ..-.rocuram conseryar o regi- curp defender 0 nosso pstntuto ·T<'t

1,n- difícil que estamos atravt:ssrmdo 
"' damcntnl ammdo P. fendo no due\t-1 _ • me constitucional. E preciso, porém; . 

t d mais resp-eitável do h ornem, n_11e e n. No primeiro discurse· que pronunc!ci 

· Responderam à chamada 18 
nhores Senadores. 

saber o que se en en e pela expres~ exnressão do 'Pensamento, se.1n pela 1 nesta casa. eu disse que jamais. permi~ 
Se~ são regime constitucional. Será re- palavra escrita, seja pela falada. tida que o Sellado Federal se trans-

1 
gime constitucional êst-e em que a 

Não há núm~!o. 
_ Em obediência :10 Regiment-o, vou 
suQmeter à votação o Requerimento 
n.o 4301 de 1954 .. de autoria do. Nobre 
Senador Mozart t,t..go, 

Em discussão o ReqUerimento. (Pauw 
aa>. 

Não havendo quem peça a palavra, 
encerrarei a discussão. 

Está encerrada. . 
Adiada a votação, por falta de nú-

mero. · . . ·· 

Con.stituiçã.o é letra motta, a ordem ontem sr. Pt·r,.si1cnt.(", todos nó.<; forma~fle num túmulo, 
é aparente, a ordem é. policial, que que não dormi1ros neSta t?lTrt in:jlll'::'t,, Antigamente os oradores eram mais 
não se presta para defender a. justiça :.__ c ontem n?nhum brosileiro pôde obscuros no que diz respeito à língua. 
nen1 os legítimos direitos da pessoa dormir, como não o conse:ue h.S mUi.· Hr.via até êiificuldade err. encontrar­
hWJlana? Será constitucional esb or- tas noites, mr;imos a palavra ~o .se o sujeito da oração, no rebuscada 
dem. que permft.e a continuação no locutor Rubem Am~r:-J. que, M: Rá~-W, das frases, mas meu compromisso nà() 
l,)Odcr de um homem qUe" -pec:1 'PO!' Globo, M rllUt~ hor:~.'l cb mr:_n11:1, a11r-! permitia Q.Ue esta Casa se transfor­
om1ssão nos crimes ·cometidos po1· ll"Rta one o ChP.fe d~ Seccao dn or- masse mmi túmulo. Tinha a consciên­
pcssoas de sua confiança? 1drm Política social c:-:ür:n rlYO!.lhe des- cia t!·anqüila. Jamais abdicaria e to-

A estas hora-s, Sr. Presidente, não ,st: ~ Irr antes seus comcntnncs, dot- os inst:lntes estnva aqui presente 
há mais mistério em relação ao cn- Por co~seoiiêncla, h:) censura. nlls para defender êste regime. Não po:ie 
me da. rua TOneleros: nã-0 há mais t _ 'S d ãdio hnve1· dlgnldnde num país se o magis· 
mistério em tôrno dos crimes contr:t. es açoe. e.r · trado supremo desàenha da defesa dos l;)iscussão ~tca: do ReqU:erimentçl 

n.o 431, de 1954, do nobre senador 
?vro'zart Lago1• (Pausa) ; · 

Não· havendo ·quem ·peça 

a . Nação,. praticadçs pelas, pessop:s DirãO: que é um _rlb·eito ~o .go;·En~o, i !egitin;o~ direitos. A hora é triste, de 
mais chegadas ao Palácio do Cntet('. aue tôdn.s ns estw:of's de rad10d1fusn .Jgnmr'nta e tl.e opróbio. sr. Presiden-

a palavra, A esta altura; o Brasil é obi~ta dn Yi9m·nm sob -o rr.gia;e da comwssflo I te, nrlo sou pessimista, mas otimista. 
atençãp de tôdas ·as N~ções -~,::' ?""fun.: p''{,vb.. Em disctn:sos prqmtnciadr.:s I E. sou otimista porque vejo as rea-•mcerro a discus~o: 

Adiada a votação. 

O· SR. HAMILTON NOGUEIRA: 

do. Amda há poucos d~as o Tnw~s 1 pr.sta C:>.sR, protPstci semn,·e con~·ra :Js çoes das fôrças vivas do Bras! I. M:u: 
de Londres dizia o segumte: ·"um·gt· (""ê'E::~_as d~ t. e:;~ul~ml"nt.j-í.-a dr,J e;tu-~·e preciso não parar; é necessárlo con­
gante em flfllção", · · · ~~8es rjd:o~Ufhsora.<;. qur- sã: os vekp.los qnuar. E' in:'l~spensáve1 não mais 

Re~t.n:;ente,_ êste gignnte 011f' é .. o ('l n'1ln'~o Hnc .fl? Br:1.;;J,_ m·".rmcn- areitar prome~~s de pessoas que não 
(Não .foi revistO pelo ·oradOr) - Bra.•nl, este g1gnnt~ que.(> o oavo b.:1· ttB pm hn1·;-.c: ;1-::c:sn·as, c~n •. a as que. n crecf'm creclltO, porque jam[ljs 

s~- .. Pl·csidente, sei$111 as minlitt.s pri- silciro está, neste lnst.::~.ntP. ~ef!E-'nflnn. le:;t~:~os viven6o. 1cumprinun o que prmneteram. 
n1.'Cll':l<; p:.J!avras de louvor ao lluske do- gpen3.S de U"'l·_P'r,tn tl:"' vn.~~-~ )·"). J rr< ..,~····"' . -.,,'" )._ ' ,, _I ~ .,. •' ,. 
V:'"~-P"c-·:'1,-·~tf' r:!.:t R::!pt•blica e pre- mem cana7 Ce trazer a t.r~.i1'1mldnd~! _ · :_ ,.-, • ~ p;n !"· .. ; ã~ ,"" _me~LI,vry · .O .... e?odor. B~tnawe~ FühO, num 
s!dcnte dest:a c~.sa, sr: café F'illiO. 1 à. vidn. nacional. - - ·· - .Ç-0 lt;l. C::-t!''va c:...ns~I·.uc.o.lei hL-!lV':i, d::>cl:.::·so s::;:c:1o, pront;n:::..-tdo nu.~ut hq,: _, 

.. 
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· f:-l\ e;n. que t~dos estamos ~. gustlados, 
e .. \1 preclsamente a questao l1D .POI!to 
; . :I, Mostrou que o Sr. l'realdente 
" República não dispõe máls de uma 

r 
· :<Jela de autoridade. Se consultas­

: 1 lOS· oonstituciona.Usta.s como Barba­
I::, o_ notáveJ comentadór da· Consti­
;, ·§ot de 1891, ·homem sereno, veria~ 

tt'. ; que quando fala ein renúne-b, diz 
{H ~J · o• povo t~m o_ àirelto· de pedi-la 

.. t• ~:face çlo8 dasmanuos d~ Presiden­
te- G quando o pov_o não pede ~a 
a·. .mcnr, · êle. riãri me-rece o nome do p ,; . . .. 

:::. Presidente, os ·brasileiros estão 

~ 
li. :ecendo, nesta. hora. o nome de po­
, !\ me está. em plena.matUl·idade da 
S · evolúçã.o, _porque exige do Senhor 
-f ~idente da República um gesto de 
r 1otismo e de desinterêsse. Quere­

~ f i ;, entretanto;_: protest~r contra c 
~: ~iinte ·que .§ã .pretende criar, t(l­
r· . :uio o crime cousa banal, corriquei-

lJ· . ·AliáS, é ês.Se o aspecto da socieda-
' contemporânea. . 

O .$r. Ham.i(tc.n No(IUeirll - \', 
Ex.a diz muito bem. sem a imprensa 
não poderia viver -o regime demoerA· 
tico, e· nãO vamos esquecer que o tA­
dia ~az parte da imprensa: •. 

. o SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Evidentemente. Já·· fiz .referência 
também ao .ridio, como o elemento 
de divulgação mais indispensável 
tlesta. é'poca. 

Sr, Presidente, como homem p'O.:. 
hlico e também como Jornalista, rue­
desta. embora, não poderia deixar .de 
se1· amigo· da i!l)prensa e grande le­
dor de nossos Jornais, cada qual mais 
bem feito, mais bem redigido, as ve~ 
ze,;; demasiado combatívos, as veZés 
met rno abusando um pouco da liber­
da(J do .reglme. Que grande lm­
pre: sa temos nós no Brasil, E não 
:::o t~esta cidade mas em lôdas as c!­

. pitam e também no ·interior existem 
grandes c modestos jornais,· servindo 
de veículo as nossas idéias aos nossos 
mos .e sobretudo aS nossas manifes­

.\- 'lberto-Cornus, num dos seus últi~ t~tções como parlamentares e homens 
l :; livros - A Revolta do Homem ~ · bl' 

"'- a1nta a sociedade moderna en'i tra- ~·u lcos. 
.... • :____ 

4

·negros. E' uma épOca em que a .Mas,· eu me permito ponderar que. 
f "-Cên.cia ·é·.jttlga.da pelo crime e a I d .. 1 meu. Ultimo discurso, semana 

::-<r" dade pélo êrro. ..n':.rás, alguns poucps jornais publica-
, - . ·• - l'hm meu pensamento com a fideli-
- ·:r-. -:Presidente não podemos inver- dade que eu n~tUl'almente desejaria; 
~; a ordem da' hierarqUia espiritual (IUtros, ·publicaram parte do meu di.!~ 

i!: J s& não houver urna ordern -de c!m-so e outros, ainda, publicaram 
:t ;arqJ.Iia espiritual, se não existU·em l·1eu discurso no decorrer.d-e- ccrnien­
!t "->res moiais no mundo, ·teremos a L!l'ios, que já iam fazendo a seu sa­
-~ -J.tWncia dos povos. Porieso é que Ji..Jr, _a· seu modo, dentro do ponto 
t. ) posso trah·, neste mQmento, o d.:; vista do jornal e não do 'ponto 

t 'promisso as.sumLJ con .o povo tle vista em que eu me havia colo-
. ·. Ueiro de, sempre que haja viola- cudo. 

ç. <) dos .seus direjtos, delenda·. a in~ 
t - ridade do -Brasil em -todos os as~ 
I :tos, 

~tou certo de que as Fôrças Arma-
h. : saberão cumprir seu dever. &<;tou 
t to de que o Sr. Ministro Zenóbio 
f..l '· Costa, que tem p1·ocurador manter 
'f.· .1. ordem aparente, se cOnvencerá de 
c 1 a verdadeira ordem é aquela que 
t · fundamenta- no direito- dos espiri­
~- :, <Muito bem; muito. bem, Palnz~. 
.'- or:ador é cumprimentado}~ 

J SR. PRESIDENTE: 

Tem.·a. palavra o nobre senador Fer­
,_.. .L·a d~ Souza, segundo orador inscl'i­

para depois da Ordem do Dia. r. 

' 
O SR .. SENADOR FERREIRA 

DE SOUuA PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE SERA PUBLICADO 
DEPOIS, 

O SR. PRESIDENTE:· 

Tem a pala v-r a o 
t :ornes de Oliveira, 
; .Jscrito· para depois 
Via.-

nobre Senador 
terceiro· orador 
da Ord-em do 

O SR .. GOMES DE OLIVEIRA; 
(Não jo( retist·~ pelo orador) 

:r:·residente, ·não seria. Ptecfso repetir­
:n:os a idtHa de que a Imprensa é uma 
,;J.s rodas da Democr~cia para. diri­
. tr-lhe -amistoso 11_9elo sobn~tudo 
:r êlllla hora em que essas rodas do 
, .nTo do regime talvez venham a. 
:;,r substituidas por outras possivel· 
:. 1ente as de tanques militares, _ mr 
.""'U\. nova ditadura. Quero no entanto 
(.i.rig:ir-me a Imprensa; aos meús· 
~~u·igos do_s jorilais procmando de .. 
ba' ~r com éles um assuuto que é in­
tet~sse nosso e também da própriâ 
im;~rensa. 

f' em a 'Imprensa, Sr. Presidente, 
qu~· seria dos dem-ais órgãos do re· 
girr. e democrático ? Que -seria de nos­
sos debates nesta Casa, no Congresso 
quê é a expressão viva da deiúoc:ra­
•-:ia 1 Sem a Imprensa, e hoje tam­
':ém sem o rádio que seria de nossos 
t\ebates, de nossos discursos, de nos­
:;os pareceres nas Comissões, e _se não 
-.-.h·essemos o eco, a ressonância de 
que. a imprensa se ra: portadora ? 

De modo que, a imprensa !100 mos· 
t ·a. as vez-es lá fora,· diferent~s do 
(;'la- somos, contribuindo· nrio pant. 
<'•ignificar os homens públicos e as 
instituições que êles representam, 
lnas para diminui-los aos olhos dos 
leitores e do povo em geral. 

Estimaria perguntar a Impr~nsa; 
!'erá. razoável, será admissivel, ~ 
brá dentro da boa ética jornalistíca 
·e1ue nossos discursos, nossas mánt .. 
~;stações sejam publicadas ao sabor 

.c:o ponto de v1sta dos JornaiS ? Já. 
nt.o digo no decorrer de comentários 
que façam modificando ·mwtas ve .. 
:.'es o nosso- pensamento,.· uSando de 
lJalaTI"aS que p-odetiam ter sido ditas 
mas que não o foram, porque rumam 
os pensamentos para outro sentido. 
F..ntendo, Sr .. Presidente, e levanta­
:rla este tese aos jornalistas, a ím­
}lrensa do meu País: Não seria mais 

. jUsto e razoável que publicassem tre-
1 chos dos nossos diScursos ipsis veràis 

tal qual ·os proferimos, e deixassem 
c~ comentários pai'a outras seções 
do jornal, para outros locais 1 Dessa 
forma, _ teriamos o pensamento do 
orador, do parlamentar, do politice 
fixado nas próprias palavras e, tam .. 
tem, ao lado, o comentário do jor­
n:~l, aceitando, discordando divergin­
do do nosso pensamento. 

Sei que nem. sempre os jornais po­
dem Publicar nossos discw·sos ou tex­
tos das palavras proferidas, mas nes­
se caso, seria pl'êferivel não publlcé.~ 
los, embora seja. também, uma for­
nla de sonegar aos parlamentares, 
ao CongJ.·esso~ a verdade das palavras 
e do pensamento que possamos ter 
proferido nesta Casa. No entanto, 
f:ierln. melhor do que publicã.-las cotn 
significação diferente da que haviam 
tido. 

EEota a questão·' que apresento n 
Irnpi·ensa, como parlamentar e como 
homem público que não pode dispen­
sar a· imprensa na sua atividade, no 
exercício das suas funções par1amen-. 
t~res. 

será justo, ·razoável e âdrolsslveJ 
~e faça como no meu último discurso 
quando se .publicaram até em ''man~ 
chetes", palavras diferentes das pro­
fetJdas, modificando e, dlgamQS mes­
mo, deturpando ti pensamento que 

~l 

se exprimfu. Seda- essa uma forma 'I zonas a de .Minas Gerais.· Páre«r ja4 
de contribuir pat1L o desenvolvimento vorável. sob n.o. 689, de 1954, da co ... 
'e a eduoaçAo dO povo, para o rea- lntss1o de Finanças. 
peito que se deve as- 1nstituiÇ6es Pú· - . ~ • . · . · . . 
blica.s e aos .homens púb:Ucos ~1 ou -DlS~ussao "!uca do Pt?Jeto 

0
de- L<!! 

não será u•a maneira- de- déSpreti.. da CiUilara n. 161. de _l!J54 (n. 3.64_3', 
gtar os homens públicos e deriegi'ir de 1953, na· c~sa ·de· <mgem), ~e nu­
liS próprias instituições ? - to~lza o _Poder Executivo a abnr, tl'elo 

M111.isténo da Viação e Obras Públi· 
Se, po1s, os jornais publicarem 

nossos discursos na integra, ou em 
trechos, de modo .a que o ·público 
possa. ver as palavras, lê-las, sentir 
~nçsso pensamento, ficaria - par~ce­
rue - _mals fá cU e mais.-...coneto. um 
coment_ãrlo ao lado do discurso com­
batendo ou aplaudindo nosso. pensa~ 
menta. • 

cas, o crédito e.s1):ecia1 de ......... ~ •. 
Cr$ 688.000,00, pára _pagamento da 
parte _ rest!lnte da despesa realizada 
pelo ·oepartament.o dos C<liTeitlS é 
Telêgrafos com ·a aQuisição de mna. 
central telefônica. automática, Pare­
cer javorável, sob n.O 68!1, .de'l9-54, da 
Comissão de Finanças, 

Discussão única do ProjetO de Lei 
Este o apelo lle amigo que faço da Câmara n.0 313, de 1953, que au .. 

s. imprensa: que não modüique nos- . toriza o poder Executivo a. abrir, pelo · 
so pensamento. Uma só palavra, as Ministério da Justiça, o crédito es:.. 
v~zes, h'tUlSforma-o ou ~deturpa-o, e pÚjal de Cl'$ 350.000,00, para atender 
nos, quando debatemos um assunto às despesas do Departamento Pe­
ou fazemos um discurso, gostamos. dera1 de Segurança Pública. corn o 
de ver nosso pensamento, nossa ati- transpo1·te de presos e de e.Strangei­
tud~ e · Qrientação claramente ouvi- 1·os expulsos, do territ61.'1o nacional 
das. e sentidas pelo povo que nos lê. (projeto n.o 3.428, de 1953, na-· casa 
Seria esta a melhor form~ ainda de origem) . Parecer jàvorável, sob 
neste resto de regirire: · ·tafvêi ·COm · n.0 _5g2, de 19M, da Comissão de Fi-
que pudesse- a in1PMiíSà- ~ algi11ticar . ~a~~!!.S,• - · 
os homens- e as 1llstltúfç'õiS dem9- . :·Discussão única do Pl'Oieto de De .. 
crâticas. <MilitO ~~-~'!; vi~?'{~:Pim)~· ereto Legislativo n.o 113, de- i953, ori .. 

o. SR .. PRESID-""E:·.· ::.-...... ginário dã Câmara dos Deputados, 
.ta_!~ .,.L- ~ --- ~- ·que· -a-prova o contrato celebrado en .. 

~ . ...... . ........ :~. --· ·tre-·o·Govêrno Federal, o Govêrno do 
N~o ~ mais. oradcn:es.,::.insc:ritos.-· ·Estado de· Alagoas, o InStituto do 

_ Nu_1guem Ded~do .a..pála-\ll'a.,~ -vou çúcar·e do Alcool e a COOperativa. 
encerra: a ses~ao_, Desigüo para a dos usineiros· de Alagoas Ltda.,. para. 
amanha a. segumte~ \ ·ctesenvolvtmento 'da ESta.ção EX;peri· 

OR)lEM DO_ DIA. 

_ Voia~ão, _em discussão única, do 
Requer!Dle!lto n.o 430, de· 1954-, do Se­
nhor ~nadar Mozart Lago, solicltan­
dp a. mclusão em Ordem do Dia, nos 
tênnos do art. qo, letra a, do Regi­
mento Interno, cto PrOjeto de Lei da 
Câmara. ~-0 131, de 1954', que' autoriza 
o. P?~er Executivo a a.biif, pelo ·Mi­
~el'JO àa. Guerra, o crédito ~pecial 
até a lmportAnci& de ... , ......... . 
Cr$· 150~.000.000,00, para. pagamento 
de penso~ aos veteranos, às viúvas e 
aos herdeiTos dos ex~combatentes d.a 
campanha ·do Uruguai e da guerra 
do Paxa.gua!. · . 

Votação, em discus;ão única do 
Requerlmento n. 0 431, de 1954, cto' se~ 
nhor ~enador Mozart Lago, solici­
tando mclusão em Ordem do Dia nos 
têrmos do art. 90, letra a, 'dó Regi­
mento Int-erno, dQ Projeto de Lei da 
Câmara n.o 268, de 1953, que cria no 
Exército, o Quadro de Auxiliàre; de 
Administração. 

Vot-ação, em âiscu.')SâO única. do 
P,rojeto de Lei da Câruara n.o 245. de 
1953,- que autoriza- o Pode1· Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Justiça 
e. Negóclos InterJores, o crédito espe­
_mal d.e Cr$ 2.000.000,00, a fim de se 
erigir~ na. cidade de Rio Branco ca­
·Pital do Território do .A-cre, um' mo .. 
nmnento em. memória. do._ coronel 
José Plácido de Ca•tro Cproieto nú­
mero 2. 4~, de 1952, na. casa de ori­
gem) • Pareceres d<l. . C:om.iss/Jo ae Fi· . 
nançQs:, n.a _245, de 1953, pela. rejei· 
ç!.o; .n.• 693, de 1954, reoonslderando 
o pronunciamento anterior, para 
aconselhai'' a aprovacão do·. projeto e 
das emendas • 

Prinieil;a discussão· do Projeto de 
Re!ornut _ --ConstitucionaL n.o - 1~. d.:: 
1954. que acrescenta. dispositivos ao­
Ato das Disposições constitucionais 
Transitórias~ Parecer /aDorável. sob 
n.0 _242, õa. Comissão de Reforma. 
COD:Stitucional. 

Discussão única do projeto de Lei 
da Câmara n.• 106, de 1954 (n.• 4.135, 
de 1954, na. casa. de origem>, que au .. 
toriza. o poder Executivo a abrir pelo 
Ministério da Fazenda ,o créditO es~ 
pecial de Cr$ 2.885.000,00, par·a aqui~ 
sição de terrenos necessários à cons­
trução dos prédio destinados 'às· De­
legacias Fiscais nos Estad~ d() Ama-

mental de União doo Palmares, no 
mesmo :Estado, em .substituição à Fa .. 
zenda. São Luiz, 1nunicfpio de Assem .. 
bi6fa. "'Pareceres favoráveis: da eo .. 
ml.ssão de Constituição ·e Justiça, sob 
n.• 696. de 19M; d• Comissão de Fi• 
.nança~, sob n.0 697, de 1954 •. 

Encerra-se a sessão às 17 horas 
e 10 minutoo. 

DISCURSO PRONUNCIADo Yo;1.oo 
SR. SENADOR NESTOR MA$SE· 
NA, NA SESSAO DE 19 DE AGOS. 
.TO DE !954, 

QlfE SE REPRODUZ POR TZft SIDO :PUBLI­
CADO COM INOQR&tÇÔ~ 

º SR. NESTOR MASSE!fÀ: 

(Pela Ordem) - sr', Pl'e.sidente, a 
propósito dêste projeto, d'evo assinalar 
que v~o avulso respectivo há alguns 
enganos, segundo me parece, Existe 
parecer":.ci':i Comissão de 'Constituição 
-e . Justiça assinado IJ:elo nobre Se~ 
nador Joaquim Pires '1sem restri­
ções", portanto; contra o projeto, até 
na sua constitucion_alidade·. 'No eq~ 
tanto, no parecer da Comissão C-e 
Finanças, o mesmo Senador· assinou 
"venciQ.o por trata r-se de serviço útil 
e necessário ·em tOdas as cldad~a. do 
~ais eon1 mais de 5.000 habitantes". 

Também o 'Senador Ferreira lle 
Souza, relator ólo parecer na Colnis~ 
são de Constituiçã.o e JustiÇa, consi­
derou o projet-a inconstituci<mal,_ O 
i)arecer do senador-- Alvaro- Adolfo, 
na Oomis.sllo de Finanças opina pela 
constitucionalidade a tar. ponto que 
declara·: . 

uTal como observa a, C-omissão 
de Finanças da. Câmara dos 
Deputados, que_ ,se manifestou 
eontràriamente ao Presente pro­
jeta, somos de parecer . que a 
matél'ia deve ser objeto de um 
plano ci~ conjunto que venha a 
beneficiar a mat-aria dos Munici.;. 
pios brasileiros". 

o projeto seria, pois, perfeitamente 
constitucional '(e assim assinou êste 
parecer quem o relat.ar na comissão 
de Justica), desde que abranj-e.sse 
maior_ número · de municípios, o que 
não. decorr-e do brilhante parecer do 
Senador Ferreira de Souza que consi­
dera inconstitucional o auxílio da 
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União a qualquer número de nmnf .. 
cípios - um, ou com mais forte ra-
zão, muitas. · 
· Ainda. mais, Sr. Presidente: o pa­
recet da Comissão C.te Fina-nças, traz 
tninha assinatura, sem declara.ção al­
guma, quando assinei-o vencido. Fi-lo 
por considerar que o projeto, nos· têr­
mos postos pelo senador Joaquim Pi­
res não somente é conveniente, como 
porque sou contrário ao parecer da 
Comissão de Fina,.nças Íla parte ~m 
que o julga Inconstitucional . .A Cons­
tituição no a.rt. 28, ~ 1.0 estabelece, 
com tfeito: --

• 
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"'Pcderão ser nomeados pelos 
goven1adores dos Estados ou doS 
Tenitórios' ou prefeitos das ca­
pitais, bem como os dos· Muni-

.. ei?ios onU!.e \1Quver estâncias lli­
drominerais naturais, quando be­
neficiadas pelo Estado ou pela 
União". 

Não é, portanto, inconstitucional 
União beneficie uma estância c!e água 
mineral com .serviço de ãgua potàve1. 

Fazendo estas obsorvaçõe.c;, Sr. Pre­
sidente, não ,sei se constituirá isso 
l'l}Qtivo para que wja o pr<ljeto re-

tirado da Ordem do Dia, para serem lígono das Sécas, a realizs.r-se a 15 
ô.'evidameme corrigidos os seus pB- do corrente, em Fortaleza

1 
EstadQ :G 

receres, Ceará. 
Resolveu que lY!:uy óle Faria AL .. _ 

SENADO FEpERAl querque, Oficinl LPgislativo, clas~t. _~, 
fô.sse ençamlnl.ada ao Serviço : 1 

ATOS DA CÚl\IISSAO DIRETORA Biometria Médica, a fim Ce subm.:t 
A Comissão Diretora, em reunião se a exame de saúd~.; 

dt. 19 ci\::! agôsto corrente deferiu o ResolveL, ainda, contràri:;.mente í\ 
Requerimento n, 216-54, em que LU- intenupçã'O de licença prêmio, con· ·• 
ci.ano de Figueiredo Mesquita, ~licita dida a ~t1 Vieira Kritz, TaqUi<Jr: .-.,f 
autorização para comparecer à 1.11-I cla~se·o. por entender I que êsse f 'O: 
Reunião do Consdho Co-nsultivo Co só pcderã ocorrer nos casos em c:· ~. 
13nnco do Nordeste. na qualid:lde de havend0 c0nvenil'ncut jde SE'I'Tço o. 
representante tios municipios do Po- Diretor Qeral convoque o funcioná f• .• 
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